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PERIODICO OFICIAL D E L APORTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
SERTICIO PARTICULA» 
DEL 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO D E L A MARINA* 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A 7 E B . 
Madrid, 27 de diciembre. 
H a s t a e l l u n e s 2 9 no p u b l i c a r á l a 
G a c e t a e l R e a l Decre to de d i so lu -
c i ó n de l a s C o r t e s . 
L a s e l e cc iones se f i jarán p a r a e l 
1? de febrero. 
D i c e u n p e r i ó d i c o que e l P r e s i d e n * 
te del C o n g r e s o s e r á el S r . R o m e r o 
Rebledo. 
L o s p e r i ó d i c o s de C a t a l u ñ a o c ú -
p a n s e de l a s f a l s i f i c a c i o n e s de v i -
nos e n C u b a . 
Nueva York, 27 de áieieTnbre. 
L a b a r c a F r e d R i c h a r d s , que s a l i ó 
de F i l a d e l f i a p a r a l a S a b a n a , s e f u é 
á pique, s a l v á n d o s e todas l a s p e r -
s o n a s que l l e v a b a á bordo. 
Londres, 27 de diciembre. 
D i c e n de P e k í n que e l v a p o r 
S h a n g h a i , s e q u e m ó c e r o a de W o o -
hoo, p e r e c i e n d o a b o s a d a s 2 0 0 per-
s o n a s , t o d a s n a t u r a l e s d e l p a í s . 
N m v a York, 27 de diciembre. 
U n d e s p a c h o r e c i b i d o de M a d r i d , 
d i c e q u e l o s dos l e p r o s o s q u e s e h a -
l l a n s o m e t i d o s a l t r a t a m i e n t o por l a 
l in fa d e l D o c t o r K o c h , e s t á n e x p e r i -
m e n t a n d o u n a r á p i d a m e j o x í a , se-
g ú n e l i n f o r m e p r e s e n t a d o por l o s 
m é d i c o s d e l h o s p i t a l . 
P a r í s , 27 de diciembre. 
L a C o m i s i ó n A r a n c e l a r i a de e s t a 
c a p i t a l h a d e t e r m i n a d o que lo s de-
r e c h o s de i m p o r t a c i ó n s o b r e l a re-
m o l a c h a s e a n d e S O f r a n c o s e n l a co 
l u m n a m á x i m a y de 6 0 e n l a c o l u m 
n a m í n i m a d e l a r a n c e l . 
L a C o m i s i ó n h a r e s u e l t o a s i m i s 
mo , que l a s e m i l l a de r e m o l a c h a ex-
t r a n j e r a p a g u e u n d e r e c h o de i m 
p o r t a c i ó n de 4:0 f r a n c o s por c a d a 
c i e n k i l o s . 
Ber l ín , 27 de diciembre. 
H a fa l l ec ido e l c é l e b r e a r q u e ó l o g o 
S r . S c h l i e m a n n . 
P a r í s , 27 de diciembre. 
S e g ú n L a L i b e r t é , s i b i e n p u e d e a« 
s e g u r a r s e q u e l a m a y o r í a d e l pue-
blo s e a b s t e n d r á de t o d a d e m o s t r a -
c i ó n o f e n s i v a a l E m p e r a d o r G u i -
l l e r m o , s u v i s i t a á P a r í s n o d e j a de 
s e r a r r i e s g a d a p o r q u e , d i ce , " S e r í a 
j u g a r c o n fuego." 
ULTIMOS TELEGRAMAS 
Madr id , 27 de diciembre. 
S e h a d i s p u e s t o u n c a m b i o de des -
t i n o s e n t r e l o s f i s c a l e s de l a s A u -
d i e n c i a s de S a n t i a g o de C u b a y P i -
n a r d e l R i o . 
Nueva York, 27 de diciembre. 
H e a q u í l a o c t a v a p a r t i d a d e l 
m a t c h S t e i n i t z - G - u n s b e r g : 




1 - P4R 
2 - CR3A 
3 - A4A 
4 - PSD 
5 - P3A 
6 - A3R 
7 - P x A 
8 - 0 0 





14— P x C 
1 5 - P4R 









2 - CD3A 
3 - A4A 
4 - CR3A 
5 - P3D 
6 - A x A 
7 - D2R 
8 - CD1D 
9 - CD3R 
10- CR5C 
11- P3AR 
1 2 - CR3T 
1 3 - C x C 
1 4 - CIA 
15- C2D 
1 6 - C3C 
1 7 - E1D 
1 8 - A2D 
1 9 - P3A 
20 -R2A 
21—TD1AR 
P a r t i d a s u s p e n s a . 
f » jUESKAM AB CO ME KClAíiEfíL 
tftteva-York, d i c i e m b r e 2 6 , d l a s 
5 \ d é l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $15i.70. 
Centones, á $4.83. 
Oriseaímto papel comefolal» fiO d í r . , á 9 
por 100. 
Cambios sobre L o n d r e ^ (JO d iv , (banqueros), 
á « 4 . 7 9 . 
Idem sobre P a r í s , «0 d f r . (banqueros), á 5 
francos 2 2 i cts. 
Idem sobre Hamburgo, -ÜO div. (banqueros) 
á 94f, 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 123 | ex-ocupdn. 
Centrifuga? u . 10, pa*. 96 , á 5 } . 
Centrífugas, costo y f lete, á 2 í , 
Kegafar d buen reduo. de 4 9 i l 6 á 4 l l i l f i . 
ijftfíftir .!« miel , dft 4: 3 l l 6 ft 4 7 l l 6 . 
El mercado, pesado. 
VENDIDOS: 100 boaoyes de azúca r . 
Hanteea (Wllcox) en tercerolas, á 0.12jr. 
Harina patcnt Mmuosota« $5.25. 
i L o r u t i es, d i c i e m b r e 2 6 . 
Asacar de romolac&a, á 12i8. 
iKi i car «eatr í fugn» pol . ÍH». ft 1 4 i 3 . 
JiUvu r 'pialar reOnri», A 12 |9 . 
Consííli dados a 9 » t ex- in t í s rás . 
Cas'frt por 10» «ü^añc l , á 75 e \ - i n t e r é s . 
» " . 'tto, BtAnnf- d« Inf fJa^r ra . i»por 10<'. 
P a r í s , d i c i e m b r e 2 6 . 
Ken1^, 3 por 10O, A 88 francos 50 cts. ex-
dividendo. 
f (jif-ad/jL - u r f f h i b i d a l a v e p r v d u c e í & n 
fie << # t e f & Q r a i / i a s q u e a n t e c e d e n , m n 
a r r e g l o <t l a r t i c u l o S I d e l a L e y d e 
P<«o í» i eds t s i •i.n.f.elefíf.iuil.). 
MERCA.DO 13E A Z U C A R E S , 
Diciembre 27 de 1890. 
N^) hay va r i ac ión que s e ñ a l a r en nuestro 
mercado aiucarero, cerrandlo con mejores 
deseos de operar, por parte de los exporta-
dores. Las importantes ventas efectuadas 
ú l t i m a m e n t e en Matanzas no han tenido 
imi tac ión en otras plazas de la costa, si 
bien es cierto que las entradas de frutos 
nuevos aiiu no permiten grandes operacio-
nes sobre existencias; en la Habana hay re-
cibidos hasta hoy 9,578 sacos, procedentes 
de 17 ingenios. 
Sólo sabemos haberse efectuado la fii 
gaiente operación: 
CENTRÍFUGAS D E GtTAEAPO. 
Itigenio "San Gonzalo:" 
560 sacos n0 11 [12, pol . 96(97, hasta com 
pletar 800, á precio reservado. 
COTIZACIONES 
OBI. 
C O L E G U O D E C O R ! S S X ) O R E S . 
C a m b i o s . 
vax>A*itA f 6 p.gP. ,oroe9-
™ a i ^ « A •• < pañol, según plaza, 
t fecha y cantidad. 
f 
I W G L i A T B B K A . . „ . ^ á ^ f - p p v oro J español, a 60 div. 
r i iA .VüiA. 
A'-.K 'dANIA., 
B 3 T A D 0 S - D í í I D O S , mmmmmm \ 
e & QÍ p. 
español, i 
3 i á ñ p.S 
español, é 
lOí á 11 p g 
español, á 
S? P., oro 
fSd iv . 
J P,, oro 
. 60 div. 
? P., oro 
3 div. 
AJEÜOAJtBS PUEGADOa. 
Blanco, trenes de Deroaneyl 
Bíllieanx, bajo á regalar... ' 
Idem, ídem. Idem, Idem, bue-
no á superior, 
Idem, ídem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d o m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bneno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, 1» & 20. !d. . 
CEHTBÍFÜOAS UB GUABAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 á 5¿ rs. oro 
arroba, según número.—Bocoyes No h-iy 
AZCCAE DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÜCAR MASCABADO. 
Común á regalar refino.—Polarización 87 á 89,— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS,—D, Alvaro Florez de Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
DE FBÜTOS.—D. José M , Zayas, y D , Emilio 
Alfonso. 
Es copia,—Habana, 27 de diciembre de 1890.—El 
Sfntfco Presidente interino, Jo*é de ífontalt idn. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abritf á 2121 por 100 j 
DEL { c ierra de 2424 & 242 i 
CUÑO E S P A Ñ O L , S P o r l(M)« 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento.. . . . . . 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e-
miaión de tres millones, • • • • • i 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de R e g l a . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién. 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Matanzas á Sabanilla...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . . . .* 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega. 
oíón del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Ool igac iones Hipotecarias de 





£51 á 60 V 
par á 3 
60 á 35 
i 9 i á m 







79í á 77 
56 á 48¿ 
S l i á 31 
38i á 38 
Nominal. 
S9i á 25 
60 á 50 
43 á SO 
99 á 94 


















Habana, 27 de diciembre de 1890, 
DE O M O . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
El lunes 29 del corriente mes de diciembre, á las 12 
en punto de su mañana, previo un conteo general y es-
crupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo las 641 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 13,359 que existen en el mismo, 
4,000 más que han de introducirse, completan las 
18,000 de que consta el sorteo ordinario número 1,355. 
E l día siguiente 30, antes del sorteo, se introducirán 
las 697 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo, que con las 4 aproximaciones forman el total de 
701 premios. 
El martes 30 del citado mes, á las siete en punto do 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde ni de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores snseriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,356; en la intel i-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 26 de diciembre de 1890.—El Administra^ 
dor Central, A . Sil Marqués de Gaviria. 
Administración 
Central de Reutas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 30 del corriente mes de diciembre se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1.356 que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 8 del 
entrante mes de enero, distribuyéndose el 75 p .g de 
«a valor total, en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios, de los premios. 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 









D E S C U E N T O 
T I L . . . , . , . „ 
M B B C A N -N - | 
«««•ja c 
8 y 10 p g , por S y 6 
meses, oro español. 
701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40: el medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público par» general inteligencia. 
Habana, 26 de diciembre de 18£K).—El Administra-
dor Central, A , JSl Marqués de Gaviria. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA, 
Declarada desierta la subasta anunciada para el 3 
del corriente, del suministro de medicinas á estable-
cimientos municipales y las del servicio para los po-
bres de la primera, tercera y cuarta demarcaciones 
sanitarias de esta ciudad, en el tiempo que reste del 
actual año económico, el Excmo. Sr. Alcalde Muni-
cipal se ha servido señalar el dia veinte y nueve de 
enero próximo, á las dos en punto de la tarde, para que 
nuevamente tenga lugar el acto en la Sala Capitular, 
bajo su presidencia, con sujeción al pliego de condi-
ciones publicado eu el JBelelin Oficilal de nueve de 
noviembre próximo pasado; con el veinte por ciento 
de aumento en los precios señalados como tipos para 
el suministro á establecimientos municipales. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, diciembre 24 de 1890.—El Secretario, P. 
, Ignacio 6 io l . C1979 3-28 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Consta en las oficinas de esta Excma. Corporación, 
que los dueños de fábricas industriales quo hacen uso 
de carros especiales para las operaciones de su tráfico; 
han sido notificados individualmente de la resolución 
dictada por el Excmo. Sr, Gobernador General, á 
virtud de las instancias que presentaron ante dicha 
Stíporior Autoridad, oponiéndose el pago de las cuotas 
que para dichos carros señalaba el epígrafe 24 de la 
Tarifa 5 í ó de Patente, que con aprobación del Go-
bierno General rigió durante el ejercicio económico 
de 1888 á 89. y 1889 á 90: y como á peearde dicha no-
tificación, los interesados no han ocurrida á cumpli-
mentar lo resuelto, se reprodúcela referida resolución 
para que sirva de nuevo y último aviso á los que el 
asunto interesa, á fin de que dentro del plazo de veinte 
dias, coatados desde la fecha en que aparezca este 
anuncio en el Boletín Oficial de la Provincia, ocu-
rran á satisfacer las cuotas que por el expresado con-
cepto adeudan, advertidos de que, en caso de no rea-
lizarlo, dentro del referido plazo se procederá con 
arreglo á instrucción, á hacer efectivos los adeudos 
pendientes. 
La resolución dictada por el Gobieruo General de 
que anteriormente se hace mérito, es textualmente 
como signe: 
" Qu-i los industriales á quienes afecte el impuesto, 
** establezcan aisladamente sus reclamaciones ante 
" el Ayuntamiento de esta Ciudad, á fin de que el 
" mismo acuerde lo que sea pertinente, y puedan en-
" tonces establecer el recurso de alzada ante ese Go-
" bierno Civil, depositando previamente cnlas A r -
" cas Municipales el importe de las cuotas que se 
" les erigen, á las resultas de la resolución de que se 
" trata; quedando el Municipio obligado á )a devolu-
" ción de lo que corresponda, una vez resuelto el 
" asunto". 
Habana 24 de diciembre de 1890.—i/. Peqtieño. 
[3-27 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
SECCIÓN 2?—IMPUESTOS. 
Con arreglo al artículo 14 de la Instrucción vigente, 
hago saber á los contribuyentes por los conceptos de 
las industrias que determinan los epígrafes números 
79, 83, 87, 88, 89 y 90 de la Tarifa 2?, que dentro 
del término de treinta días, á contar desde esta fecha, 
deberán ocurrir á satisfacer, sin recargos, sus respec-
tivas cuotas á la Recaudación Municipal, situada en 
la parta baja d* la Casa Capitular, con entrada por la 
oalle de Mercaderes, 
Dichos epígrafes son los siguientes: 
79. Puestos ó ventas de tabacos y cigarros, situa-
dos en portales, cafés ó en cualquiera otro estableci-
miento, 
83. Tiendas ó puestos fijos para la venta de huevos 
ó aves de corral. 
87. Juegos de bolos ó bochas, estén ó no abiertos 
todo el año. 
88. Los da billar y trucos. 
89. Los de naipes, sea cualquiera el local público 
en que se establezcan, y el tiempo que se usen. 
90. Los de billar y naipes y demás que se establea-
can en los Círculos, Casinos y demás Sociedades de 
esta clase. 
Habana, 13 de diciembre de 1890.—Ir. Pequeño . 
T 
Oomnndaneia, Mi l i t a r de Mar ina y Cap i t an ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente do navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 
Por este mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á los individuos Manuel 
Fernández Núñez, natural de Palmera, Coruña, sol-
tero, de 23 años y marinero de profesiód; Ramón Vilas 
Domingo, natural de Tortosa, de 25 años, casado y 
carpintero; y Pedro Kivas Granado, natural de Bar-
celona, soltero, de 20 años; todos eil estaban em -
barcados en la barca Barcelona, el di* ' i de noviem-
bre da 1889, para que comparezcan eu esta Fiscalía, 
con objeto de evacuar un acto da justicia. 
Habana, 26 de diciembre de IS'JÜ.- E l Fi íca ' , José 
Müller. 3- 2« 
EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VIIXAGÓMEZ, a l -
férez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General de este Apostadero. 
Habiéndose ausentado del crucero Sánchez l i a r -
eaístegui, en tres del mes de octubre último el mari-
nero de segunda clase, Manuel Felino Diaz, á quien 
estoy instruyendo sumaria por el delito de segunda 
deserción; usando de las facultades que conceden las 
Eeales Ordenanzas de S. M . , por el presente tercer 
edicto cito, llamo y emplazo por últtma vez al referi-
do marinero, para que en el improrrogable plazo de 
diez días, se presente en el referido buque, á dar sus 
descargos; y de no verificarlo, se le seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 
Habana, 22 de diciembre de 1990.—José Alfonso 
Villagómez, 3-28 
B x t r a e t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s ^ a c l i a dos. 






L O N J A DE V I V E R E S . 
Venias Gfcciuadas el d ia 27 de diciembre. 
Y u c a t á n : 
30 cajas quesos Flandes especial.,.. $33 qtl. 
Gallego: 
200 cajas latas sardinas en aceite,.... 1 | rs. lata. 
Ciudad de Gádi i : 
270 cajas ¡ata? de 23 libras aceite... 
30 id. id. de 9 id. id . . . 






50 id. id. Dos Coronas... 
50 id. id. Tres Coronas... 
Almacén : 
1500 cajas fideos ü t re rana - Edo. 
l'OO id. id. Carmelo, Vega Rdo. 
R E V I S T A COMERCIAL, . 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Capi tan ía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MULLER T 
TEJEIRO, teniente de navio de 1* clase, y Fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á la persona 6 personas que hayan encon-
trado un documento provisional expedido por el Co 
mandante de Marina, para navegar como pertenecien 
te á la tripulación del vapor náufrago Vizcaya, y á 
favor del inscripto de Rivadeo, Ramón Pérez Gonzá-
lez, hijo de José y Ramona, lo entregue en esta Fis-
calía; en la inteligencia, que si transcurrido dicho 
plazo no lo verifican, el citado documento quedará 
nulo y de ningún valor. 
Habana, 23 de diciembre de 1890,—El Fiscal, José 
Müller. 3-25 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Dbre. 28 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
. . 28 Habana: Veraeruz y escalas. 
. . 29 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 29 Saratoga: Nueva York. 
. . 30 Hutchinson: N , Orleans y escalas. 
SO Serra: Liverpool y escalas. 
. . 30 Teutonia: Hamburgo y escalas. 
31 Yumurí: Nueva York. 
Enr? 19 City of Washinton.' Veracnw y escalas, 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
4 San Agustín: Nueva York. 
4 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 City of Alexandria: Nueva York. 
6 Aransas: Nueva-Orleans y esoalaa, 
6 Carolina: Liverpool y escalas, 
8 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 10 Madrileño: Liverpool y escalas. 
11 Pío I X : Barcelona y escalas. 
. . 14 Emiliano: Liverpool y ís8oala&. 
. . 14 Ernesto: Liverpool y escalas. 
14 Manuelita v María: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R Á N . 
Dbre. 29 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 30 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
. . 30 Habana: Nueva York, 
~. 30 Teutonia: Veracruz. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
., 31 Hutchinson: Nueva Orleans y oaoalh* 
. . 31 Yumurí: Veracruz y escalas. 
Enr? 19 City of Washington: Nueva-York. 
3 Saratoga: Nueva York. 
5 Lafayette: Veracruz. 
7 Aransas: Nueva Orleans y escalas, 
8 Yucatán: Nueva York. 
, , 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
20 Manuelita y María: Puerto Rico y escalap. 
«•XTKKTO D E JbA H A B A F A , 
KSrTBADÁS, 
Día 27: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip, 43, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hno. 
-Liverpool y escalas, en 28 días, vap. esp. Murcia-
no, cap. Uriza, trip. 87, tons. 1,552, con carga ge-
neral, á C. Blanch y Coinp. 
-Barcelona, en 64 días. bca. esp, Pedro, cap, Ra-
ho'a, trip. 15, tons. 502, con carga, á Janó y Cp. 
-Kiusport, en 14 días, vap. norg Odin, cap. Gou-
de, trip 1*, lou.t 08*, cua cargii; á T.awt«n linos 
-Filadelfia, en días, vapor inglés Cape Bretón, 
cap. Me üonald, trip. 22, tons 1,108, con carbón, 
á L . V, P lac í . 
SALIDAS. 
Día 2tí: 
Para Cayo-Hueso, gol. amor. Irene, cap. Dougo. 
Día 27: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
nitán Hanlon. 
-Nueva-York vapor americano Niágara, capitán 
Bur¡ey, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o a . 
KNTUARON. 
De T A M P A y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Síes. D . F. Clock y señora—F. B. Cbase y señora 
J, F. Edwards y señora—J. H . Bighloro y señora— 
R. R. Corbury—S. títrobarn—J. F. James—'>. E. 
Evaus y señora—E. I I . Apeale—G. üshar—P. L a -
vielle—J. C. Vigel—R. Bácau»—B F. Blake—C. W 
Echevarría—A. Davison —L F SpcangR—J. Aslicie 
y señora—J. M . Strater. señora é hila—W. Strobar— 
Neil Weathers—J. J . Walkers— J . F . Caun—íi 
Elliot—W. Eger—W. E. Richards y señora—M. Pé-
rez Fernández—E. O. Yate—J. W . White— Hilario 
Chávez—Emilio Valdés—Teodoro Valdés—Joaquíü 
Macíaa—Miguel León—Severo González—NorbMto 
Bailo—Pedro Delgado—José M . Fernández Fabián 
Hernández—Valentín Duarto. 
De SANTANDER en el vapor esp. Murciano: 
Sres. D. Daniel Sánchez—Dlmas Egquibel—Ense-
bio de Hormachea. 
S A L I E R O N . 
Pa-a CAYO-HUESO y T A M P A , on el vap. am. 
Mascotte: 
Sres. D . Antonio del Soler—Francisco Venet—Ma-
nuel Franeo-—Francisco Vázquez—Victoriano Llano 
—A. Davidson—Ernesto Eljiuger—Leoncia Silva y 3 
niñoj—Adolfo Ferrer O ramas Andrés—Mariano Gó 
mez é hijB—Juan Bixfill—Inés Valdés—Francisco 
Valdés—Marcelino Mera—Antonio Valdés—Ramón 
Valdés—Jacinto PJJrdomo—Carmen Vargas y 4 niños 
—Apolonia Soto y 3 niños—Francisco Hernández— 
Mitmel Hernández—José Torres—Manuel M . Alonso 
—Alfonso Pérez—Antolina Valdés—Andrés S Val-
dés—Maximiliano Yere é hijo—Dolores Selles—En-
rique Barrera y ¿ niños—América Cosible—Julio Na-
dal—José P- Cámaras—Prancisco Molina—Pablo S. 
Roea -Justo G. Valdás—Francisco Perera—José P, 
—Tosé Rivera—Podro Navarro—Pablo Illas ó h i j o -
Leopoldo Plassncia—Concepción Hernánde»—Balbi-
na Valdés—José A, Acosta—Hilario Capote—Jorge 
L Washington. Sra. y 3 niños—H. W. Hunler—Joa-
quín Ramos—F. Herp—José González—Ambrosio 
Salsrado—José Fernández—P. Cano—Lázaro Colóa— 
José P. Posada—Manuel Fernández—Jorge Reley -
J . B. Blackrrell. 
Para N U E V A - Y O R K eu el vapor americano N i á -
gara: 
Sres. D. Alico Dudek—Manuel Saavedra Gutié • 
rrez. 
i .«i» 27: 
De Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 800 
sacos azúcar y 10U tercios tabaco. 
——Sagua, vapor Clara, cap. Bübao: con 258 tercios 
tabaco y c-fec'os. 
Dimas, gol.'Deseada, pat Ferrer: con dO'l sacoi 
carbón 
Punta San Juan, gol. Dos Amigos, pat. Prats: 
con 1,050 sacos carbón. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 800 
sacos carbón y 100 caballos laña. 
Bajas, gol. San Francisco, pat. Maten: con 1,200 
sacos c irbón. 
D e s p s . e b . a d « > s d e e a b e t a j © . 
Día 27; 
Para Morrillo, gol, Agustina, pat, Euseñat: con efec-
tos. 
Morrillo, gol. Fcíi», pat. Jíspino: cen efectos. 
Morrillo, gol, Britania, pat. Hernández: con afec-
tos. 
Cárdenas, gol, Angelita, pat, Lloret: con efectos 
Calañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
Arroyes, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
efectos. 
Buqu3»« coa. reg i s tro abierto . 
Para Nueva-York, vap. araer. Niágara, cap, Barley, 
por Hidalgo y ^omp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-coi reo esp M L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Comp 
Cádiz, Barcelona y Gánoica, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap Venero, por M. Calvo y 
Comp. 
Buques ! que se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Mobila, berg. eap. Amalia, cap. Ciluaga, por 
Jané, Pascual v Comp.: en lastre. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Irene, cap. Dongo, por 
S. Aguiar: en lastre. 
Veracruz, vapor correo esp Ciudad Condal, ca-
pitán Oarmona, por M. Calvo y Comp.: con 4,000 
cajetillas cigarros y efectos. 
Proítreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
.de Cádiz, cap. Gardón, por M. Calvo y Comp : 
con 130.202 cajetillas cigarros y rfocres, 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.; con 45 tercios 
tabaco y efectos 
Halifax. vap. norg Bergenseren, cap Morten-
sen por R, Trnlíin y Comp.: con 14,500 tabacos. 
B u q u e s que h a n abierto r e g i s t r o 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i s a s cOrx idaa e l d í a 2 6 









Habana, 27 de diciembre de 1890. 
I M P O R T A C I O N . 
Como las segundas manos están bien surtidas, el 
mercado, al tsrminar la presente semana, cierra en-
calmado y con precios, en su mayor paite, que consi-
deramos nominales. 
Cotizamos, según las últimas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 27 á 27i rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 28 á 28i rs. ar, las de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y existencias regulares cotitaraos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á litro á $ 6 | y de 24i2 
á $7i- caja. E l francés se detalla á $8 las primeras y 
& $8i las últimas. 
A C E I T E D E MANI,—Surtidos los consumidores, 
Cotizamos á 8 J rs. las latas y P rs. las medias latas. 
A C E I T E D E CARBON,—Las fábricas del país 
siguen surtiendo el constimo y se detallan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 c, Luz Br i l l an te de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D , E l Nepozza 
no Brochi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes de 5 i á 5^ 
rs. De la Reina á 3 rs., y gordales á 4^ rs, 
AJOS.—Con demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2^ y á 2 i 
rs, los de 1* Hay existencias do los de Veracruz, 
por los que pretenden sus tenedores 26 á 27 rs. canas-
to de 10 á 15 mancuernas. 
AFRECHO,—Sin existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6J quintal en billetes. E l 
peninsular se ofrece de $5J á $6 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 c, y garrafón á 5J con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos eu garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente de 3J á 4 rs. La clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $2 i caja, 
ALMENDRAS.—Se detallan á $28 quintal, 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 10 á 11 rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 8f rs. arroba. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 30 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $7 quintal. 
A N l L . — D e la única clase que se hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7 i 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 13 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares de 3 á 3 i rea-
les cajita. 
ARROZ.—Clases corrientes de H á 7-J reales arro-
ba. E l de Canillas do 9^ á 10.̂  rs, y el de Valencia á 
9 | rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6^ 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6 i á $6} qtl. on billetes 
la americana. De la nacional á $6 i idem. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1* clase, 
flor, dé la Mancha á $12 libra y las demás clases de 
) á $11 libra, sesrún su composición. 
B A C A L A O . —El de "Noruega" se detalla de $9 í 
á $1.0 caja, el de Halifax alcanza $ 6f qtl . , $6f el ro-
balo y la pescada $6 quintal. 
CAFE,—Los tipos cierran en alza de $25 á $26^ 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos i de latas á $6i docena y 
i latas á $5 idem. 
CASTADAS,—Se cotizn.n de $10 á $15 qtl . , clases 
buenas. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de Ifi á 18 rs. qtl. , y las de Canarias se cotizan 
á $2i oro qiL, y gallegas de 17 á 20 rs. qtl . 
CERVEZA,—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y eo han vendi-
do Dittrii^u do marca P. B. y León en i tarros y | bo-
tellas a íf>13i neto el tmrni. 
CIRUELAS,—De 11 rs, á 13 ra. caja, 
CLAVOS D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8 i quintal, 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos l latas á 21 rs., i á 26 rea-
les. Salsa de tomates 15 rs. las i latas y 18 rs. { de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11 á 
12 reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8¿ á $ l0i caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS,—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4^; idem 12i2, á $5i ; id. 12i4 
á $3i id. , y de 12$ á $2.—Los franceses de 14 á 20 
caja de pomos chicos según su forma y de $8^ á 8 i 
cala marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 14 rs.á $5J docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 7 i á 7J id. La marca 
Güelfo á $7i las 4 cajas. Los del país, fábrica La Sa-
lud, siguen detallándose á $ 4 J las cuatro cajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á, 15 rs. ar. De los negros de Méjico hay 
regulares existencia», y las ventas han alcanzado 19 
reaten arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédito de 28 á 36 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose' 
menudos, á 7 rs. ar.; medianos, de 8 á 9 , gordos álO, 
y selectos de 12 á 16 reales arroba. 
GINEBRA.—La marca Campana se cotiza á $6J 
garrafón y Llave á $6^ id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Escasean y se detallan de 8 
á Si rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 9 á 9̂  
reales arroba. 
HARINA.— Precios firmes. La nacional se cotiza, 
clases corrientes de $8 á $8i bulto y buena á superior 
do $«f á $10* id., y la americana de $12i á $13i id., 
según marca y clase. 
HlGOS.—Buenas existencias, detallándose á 8 
reales caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $13 qtl. 
HENO.—El americano pacáp gencillas de á 2Cu h-
bras se cotiza de $7 á 7J billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent caucá-
sea, y se cotiza á $7i caja. Otras mareas, de $5i á $fii 
idem. El amarillo de Rocamora. á íM-jj- cajü. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cot iu de 
$21 á $211 qtl . , y otras marcas, desde $14 á $18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á $14 
caja, entrefino de $9 á $10 id. é inferiores de $6 á $7, 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 5 á 5^ 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8J á 9 rs. bille-
tes arroba y el americano do 11 á ' I J rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, do $12} á $12f qtl. En 
latas, á $14j. Medias latas, á $14j qtl. Cuartos idem 
á $15í marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $21 á $24 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $¡7* qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 20 rs. qtl. La del país, no hay, 
y las americanas, á $5;} barril, clase buena. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 45 
cents, resma: el francés se cotiza de 35 á 3tí centavos 
idem, y el americano de 34 á 36 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 17 reales caja, nominal. 
P IMENTON,—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $16 á $17 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del do Patagrás se 
cotizan dé $27 á $29 qtl. , y Flandes do $30 á $32 qtl. 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanepa y en 
gran» á 9 id. 
SARDINAS.—En latas en lómate y aceite, de 1 | á 
I f rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 14 
á 18 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitadr, deman-
da. Cotizams s de 6 i á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3J á 4í c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 á 6^ docena de latas. Carnes solas de 5J á 6 
idem, y pescado de $3^ á $1^. 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 6 i á 6^ rs. libra, 
y el de Arlés de 4 á 4-J rs. libra, 
TABACO BBEVA.—Según marca, se cotiza de 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. miliar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3^ rn.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 17 rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCÍNETA,—So cotiza, según clase, de $13i á 
$13^ quintal. 
TURRON.—Cotizamos de Gi.jona de $40 á $ i l qtl. 
VELAS.—S* detallan las de Rocamora y otras mal-
eas de $6J á $7 las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.— Con regular demanda, de $5 $5i 
barril. 
V I N O D U L C E . - C o n demanda, de $5é á $5* ba-
r r i l . 
V I N O ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $50 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$49 á $53 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7i á $ 7 | caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $8i caja. 
1^° I ios precios de las cotizaciones son en oro, 
cuando no se advierta lo contrario. 
MW-YORR & CUBA. 
H A B A N A Y " N E W - ^ O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
sa ld r án como sigue: 
D e N u e v a - T & z k á l a s 3 de l a t a r d e . 
O R I 3 A B A . . . < . . . . . . . . Enero 3 
N I A G A R A 7 
C í f t OF W A S H I N G T O N 10 
SAKATOOA ,¿ 14 
Y U C A T A N 17 
C U V A L E X A N D R I A . . , , . . . .„• 21 
YUX'UTKií , . , „ . 24 
N I A G A R A . . . . . . . „ 28 
OE.:ZABA 31 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a t a r d e l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Enero 1° 
SARATOGA 8 
Y U ' / A T A N 8 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . , 10 
Y U M U R I ]5 
N I A G A R A 17 
O R Í Z A B A . . 22 
SARATOGA 24 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 29 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 31 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos & 85 centavos y Rio 
.Tat;eiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S é d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L i e n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , w t a i t e S t a r y c o n e spe -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y l í e w - H T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e » . e n t r e N u e v a 7 o r k y C i e n f u e -
gros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
ISPLoa hermosos vapores de hierro 
capitán P IERCE, 
CIENTFXJEG-OS 
capitán COLTON, 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
Enero 2 
AGENTE D E LAS COMPASlAS D E SEfiüROS COSTRA INCENDIOS 
A PEIMA, FIJ iL . 
N O R W I C H U N I O N 
I Í O N D O N &, l iANC A S H I R E . 
J . F . MILLINGTON. 
laXTACIO IT. 50. 
Cn 688 alt 70-9Mv 
¡VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
CIENFUEGOS. 
S A N T I A G O . 
CIENFUEGOS. 
D e C i e n f u e g o s . 
CIENFUEGOS 13 
SANTIAGO Enero 27 
D e S a n t iago de C u b a . 
SANTIAGO Enero 3 
CIENFUEGOS . . 17 
SANTIAGO . . 31 
JS^Pasajepor ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O Ü I S V, P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapln 26, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 
P r e c i o do p a s a j e e n t r e N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 
f H.V of Alexaudria, Saratoga y Mág-ara. 
l * 2? 
Hauaua á Noeva York. 
3 (ra York á la Habnna. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano 
'or loa vapores Yuca tán , Ornaba, Yumur í 
y City of Wasliiugton. 
$ik> oio edpaf^»! 
25 oro americano. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 
Nueva York á la Habana. 50 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
PJLANT S T E A M S H I P L I N E 
A New-"STork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos loa 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala on Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman los 
trenef3, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
loston. Richmond, Washington. Filadeltia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orieans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combiuacii n con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
¡ L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para mán pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J. D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E. Fiisté, Agente General Viajero. 
I . W. Fitígerubl. Superiiendonte.—Puerto Tampa. 
' • unr. IKÍUI .n 
B I I B S i la carp. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los último" d as del mes actual la barca 
española 
GRAN CANÁBI.i 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á flttes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4. Mart í-




Eiam b ¡ a rguesa -Amer icana . 
Para V E E A C E U Z directo. 
SaSdrá para dicho puerto el día SO de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n M a r e e n . 
útiíg» a ftaftAy pasajero» 
sajferOf de i? ctfraara, 
P.TQÍ?;!.O» cJe ttafcájfc 
En proa. 
yr.>ft y nnot 
$25 
12 
Para, H A V R E v IÍAM í íUí iGO, cm escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá nobro ni día 2 i de d ic iembremiov* vapor-correo 
ótaioAn 
Admite carga para loa citados paerios y también 
trasbordos non conoóúniantos directos para un gran 
nánw . i de puertos do EUROPA, AMERICA D E L 
S ü l l . ASIA, AFRICA y A U S T R A L I A , según bor-
menore,. qae se í^oítitan en la c^ua consiíznatarla. 
KOTA ---La oajxa dostinada á puertos en donde no 
boi>« ¿1 íupor, sorá trasbordada en Hamburgo A en el 
H'ivrn, á i .-.nvenioucia da la empresa. 
Admito pasajeros de proa v unos cuantos de 1? cá-
maí a para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios air&glados, sobro los que impondrán los oon-
signatArioa. 
TA carga so recibe por el muelle de CabaUería, 
La conefipondeuoia solo se recibe on la Administra" 
oWn de Correos. 
Los vaporea do esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos da la costa Norte y Sur de la Isla do Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
ponto <íon trasbordo en el Havre ó Hamburgo 
P.>ra más pormenores dirigirse á los couaijrnatariae, 
oaue <io San Ignacio n. 5't. Apartado de fórreos 347. 
FAT.K. RnnST E N T CP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO I I I I , 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de diciembre-
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para r,ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á burdo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I n, 26 S12-1E 
LINEA DE FEW-TORE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tras viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 30, 20 y 30 
de cada mes. 
E l v a p o r - c o r r e o 
HABANA 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 30 de diciiembre á las 
4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata, 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
t rao iónde Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de diciembre de 1890.—M. Calvo 
Compañía, Oficios 28. 127 312-1E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
£ 1 v a p o r - c o r r e o 
VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de diciembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hastael 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M, Calvo 
Cp., Oficios 28. 
Vapor C l i A K A 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará loa j u e -
ves tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp, 
Caibarién: Bres. Alvarez y Cp. 
AVISO, 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas eonsignatarias, pues do to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz 
« 25 312 -1K 
n s M m m . 
I D A , 
tíALlDA. 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
güez 9 
L L E G A D A , 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico. . . . . 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 









Santiago de Cuba 
Gibara 
Nuevitas 
L L E G A D A , 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 v 
de Cádiz el SO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo ul 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Baivelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
127 F2Jny 
m m ^ m 
VAPORES-COEREOS FRAJíCESES. 
Para Yeracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de enero 
el vapor 
c a p i t á n N o u v e l l o n , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por ettos vapores, pa-
han iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas cn viajar por esta línea. 
Bridat, Monr'ros y Comp., Amarp;nra número t» 
'5850 a8-26 dS-W 
lilis 01 l l m m . 
lAm n ú vapores eutre Londres* Amberes y 
los puertos de la í s ia de Cuba. 
B a l i d a s r e g u l a r e s , m e n s u a l e s . 
Loa vaporea do esta Línea atracan á lo» muelle» 
íe Sari José. 
E L P R O X I M O VAPOB I N G L É S 
l1 
Salará de Londres ol 5 de «ñero y de Amberes el 
di» 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirne: 
4 LOWDRKH, á los Bres, E. Bigland & CV, 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
Kn AMBKBES, al Sr. D . Daniel Steinraann riaghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Kn PAKÍS: H . Oe'ord, 156 Bd. Magenta. 
Direcotáu telegráfica: H . Delord. Parí». 
" v la HABANA. í W ñrea. Dnssaq y C*, Oficio» SP. 
O 1843 20-3D 
.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E E C A D E H E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - T O R Ü , BOSTON C H i C A G O , SAPt 
F R A N C I S C O , NUEVA- O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MEJICO» SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON. 
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PARTS» B U R -
DEOS L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAD 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BO-
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, 
1 H78 1BR-IA? 
B. PIÑON Y SOMP, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A S O S P O S C A B L E . 
GIBAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nuera-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado B-
Ünidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
proyincia y pueblos chicos y grandes de Eepa&a, Islas 
Baleares y Canarias. 
Y 
MERCANTILES. 
A R A I M -
P U R E Z A S 
de la sangre nin-
guna otra Medi-
cina es igual al 
EXTRACTO 
DUGEITRADO 
Z A R Z A P A R R I L L A 
D e í D R . A Y E R , 
E s t a preparación expele pronta y eficaz-
mente del sistema todas las impn rezas y o b í -
trucciones; cura U leerás y í iasas : 
destruye las Manchas» Granos y 
otras iraperfeccioues del cutis, y producf» 
una c o m p l e x i ó n limpia y hermosa. P a r a 
Desórdenes Escrofulosos es o n 
específ ico sin r ival y deben usarlo inme-
diatamente todos los que tienen humore* 
escrofulosos en el sistema. 
La Zarzaparrilla de! Dr. Aye^ 
E s un tún ico excelente é inapreciable para 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
dic ión normal. Promueve la d iges t ión , 
y as imi lac ión de la comida, dá. fuerza y 
vigor á la cons t i tuc ión y cura todas las 
enfermedades que provienen de debilidad 
ó pobreza de la sangre. 
La Zarzaparrllía del Dr. Ayer 1 
E s agradable a l paladar y e s tá probada por 
haber sido durante cuareuta a ñ o s la medi-
cina favorita de las f a r . i ü i a i : y los m é d i c o s 
de las diversas escuelas, que conocen l a 
fórmula , recomiendan su uso y l a recetan 
para sus pacientes. 
PP.CPARADÁ por: BE. 
Dr. J. C. AYER & CQ., ÜÉBB , H a s * , L ü . A . 
De venía en todas las Brequerías y Botiois. 
JOSÉ S-VT.KÁ, Agente General, HaOaaa. 
T I N T E I N I M I T A B L E DE 
J O S É C R I S T A D O R O . 
PARA TEÑIR E L CABELLO, 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. Es 
el ú n i c o t inte ins tan táneo , 
infalible y fácil de emplear. 
No t i ñ e el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó c a s t a ñ o . 
Se vende en las Boticas y Perfumer ías . 
F á b r i c a , N o . 17 P l a t t St. . N e w Y o r k . 
E . U . de A m e r i c a . 
BANCO DEL COtttRClO, 
Ferrocarriles Uoidos de la Habana 
y Almacenes de Begla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMISISTRACIOS. 
Spgún acuerdo de la Juat - birectiva de esta Socie-
dad, el dia 31 del presente mes quedan sin efecto lo 
hilletes de libre tránsito, •xpedi'los para el año actnaL 
Desde el dia siguiente se procederá al caoge de aque-
llos cuya concesión acuerde la misma para el año p r ó -
ximo. 
Lo que se publica para conocimiento de los interesa-
dos —Habana, 6 de diciembre de 1890.—El Adminis-
trador, Manuel L . Izquierdo. 
C 1868 16-10 Dbre 
Centro de la propiedad urbana 
y rústica de la H a b a n a . 
No habiendo concurrido suficiente número de Sres. 
Asociados para que pudiera tener efecto la Jun:^ G -
neral convocada para ayer el Sr. Vice Presidente ha 
dispuesto se convoque nuevamente para las doce del 
dia 28 del corriente, en las oficinas Empedrado n ú -
mero 42, con la advertenc a que este dia tendrá efec-
to la Junta y serán válidos los acuerdos que adopte 
con cualquier número de Sres. Asociados que con-
curra. 
Habana Diciembre 22 de 1890.—El Secretario Con-
tador, Pablo Cotízale». C-1954 6-2 i 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, en el día hoy se 
han quemado 
OCO billetes de á cincuenta pesos por valor de 50.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
400 billetes de la Série Sa. de $50, n ú -
meros 73.401 á 73.800 $ 20.000 
10.000 billetes de la Série D , de $1, n ú -
mero 1.457.001 á 1.4*57.000 10.000 
10.000 billetes de la Série E, de $0 50, nú -
meros 245,001, á 255,000 „ 5.00C 
100.000 billetes de la Série G-. de$0 10, nú -
meros 8.640,001 á 8 740,040 ,, 10.000 
100.000 billetes de la Série H , de $0-05, nú -
meros 7.890.001 á 7.990.000 5.000 
22).400 billetes por valor en junto de $ 50.000 
Los billetes de á cincuenta pesos llevan la fecha 20 
enero de 1890—y las firmas en estampilla de El 
Subgobernador"' dodoy Garda, y de "ElConseje-
Gelats—y manuscrita la del Cajero—Arrar'e. 
los de á un peso, diez y cinco centavos llevan la fecba 
"de agosto de 1883 y la firma impresa de " E l Go-
bernador" José Cánovas del Castillo—y los de á cin 
cuenta centavos, la fecha de 28 de octubre de 188!̂  
la firma impresa de " E l Gobernador"—P. S., José 
H a m ó n de Hai'o. 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana, 27 de diciembre de 1890.—El Go-
bernador. P. S., José H a m ó n de Haro. 
11013 3-28 
m m . 
CIRCULO MILITAR. 
SECRETARIA. 
E l domújgo 11 del mas próximo vemdaro. & la ton 
de su tarde, ee r eun i ' í la Junla general, con objeto 
de hacer la entregn de Dirtcdva. con arreglo á to 
prescrito cn el Reglamento ds este Círculo. 
Lo que de ordon del Excmo Sr. Presidente se h?. -
ce público para conocimiento de loa señores socios, á 
qnieees se recomienda la puntual a»iste 'Cia, debiesrfo 
advertir que con sujeción al citado Reglamento, S a -
ínente pnedeu tomar pane en ia votación los señares 
ocio T.úr-iero que iieTeil tre5 ner es pertenecien co 
á la Sociedad. 
Jtlaü,u , ¿6 de diciembre de 1S90.—El Secretario, 
José Tolszano. C lO'S la-27 1 d-28 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfnegros y Villaclara. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y eu cumplimien-
to de la cláusula undécima de la escritura otorgads 
ante D . Carlos Amores en 23 de julio de 1889, so hace 
público que el día 31 del comente mes, á las tres de la 
tarde, en las oficinas de la Compañía, calle del Agua-
cate número 128, se practicará por la mencionada 
Junta Directiva el sorteo de las cuatro obligaciones 
hipotecarias que han de amortizarse en 19 de febrero 
próximo, pudiendo asistir al acto todos los accionistas 
tenedores de obligaciones que lo deseen. 
Habana, diciembre 20 de 1890.—El Secretario, A n -
tonio S. de Bustamatite. 
C n. 1974 3-27 
AVISO AL PUBLICO 
La Comisión Liquidadora de la Sociedad Coop^i . -
tiva de Consumo, ha acordado realizar toe;.? las'cxle— 
encías de dicho establecimiento con el 25 par cierto 
de descuento durante el presente mes de .!ic:eo»bre: 
en cuyo último se cerrará definitivamente ei mismo. 
También se realiza un 'arro de bastante uso los 
mostradores, armatostes y demás enseres. 
Xectritando la Sociedad un local para depositar to 
que no se hubiere realiiado. se avisa también al públi -
co, suplicando á las personas que deseen alquilarlo, ?e 
irvan p-.sar al mismo eítablecimiento. Galiann S4, 
)ara tratar del alquüer.—Habana, diciemhre 25 de 
1890. 152" fi 6 25 
VI C T O R I A ESCOCES T I E N E E L GUSTO D E comunicar á sus numerosas atnmiga- que quieran 
felicitarla por su santo, haber cambiado de domicilio 
de la cali* de Acosta á la de Fignr_í . Canalizo. 
If230 4 2t 
EXPRESO D E G Ü T 1 E R K E Z D E L E O N , Amar-
Jjgura esquina á Oficios. Remisiones de bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero-
por las vías más rápidas y seguras; hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas v mueües. 
15231 7-?4 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas! Empedrado n ú m , 43, 
Capital responsable, oro $ 18.082.680 
Siniestros pagados en oro 1.176.500-63^ 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
A N U N C I O . 
Teniendo que comprar 16 caballos para la tue-
rrili a afecta al regimiento infanterírde Cuba, 15 y 2 
acémilas para la de la Habana, se hace público por 
este m^dio para conocimiento de las personas qun 
quieran tomar parte en la subasta; siimifieando que el 
precio de cada caballo no ha de exceder de ciento dos 
pesos en oro y ciento diez y nueve el de las acémilas, 
debiendo reunir los primeros las condiciones de 4 á 7 
años de edad y su alzóla mínima de seis y modla cuar-
tas y las de las segundas igual edad y cinco y media 
uartas de alzada, siendo por cuenta del vendedor ó 
vendedores el pago de este anuncio así como los dere-
chos que devengue la Hacienda. 
Dicha subasta tendrá efeeto el dia 23 del actual, á 
las 8 de su mañana en esta villa y plaza del cuartel y 
et 29 á la misma hora en el pueblo de San Nicolás ¿i 
el primero de los días señalados no se presentare ga-
nado sufieier'te. 
Güines, 17 de diciembre de 1890.—El C. T. Co-
ronel Pret-idente, Juan Tejeda. 
15016 8-19 
P ó l i e a s expedidas en noviembre de 1890. 
OKO. 
COMEECiál 
VAPORES C W E O S - F P . ^ , 
Salidas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
octubre para Jos puertos do la Habana, Veracruz, 
Tampico y New-Orleano. 
Vavpores H a v r e 
N antes 
B o r d é a i i X 
París 
Marseille 
Dupuy de Lome ^ 
19 
Todos do 403 piéfl 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
E l vapor "Marseüle 
Se espera eu este puerto sobro el 20 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
pan» Veracruz, Tampico y Nueve Orleana. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía p^a presenciar la apertura de 
cscotibas y roconocer la "ístiva Iiasta la total dgtttotyai 
Pan) ratar dá 'a" omldiaUíilM v ̂ Uwpás po^umn rip 
dirigirse á ios agfjii„e u, v i . 
I D i m s a q y C o m p a m a , 
Oficios 30. Habana. 
O 1M3 20-3 D 
GOSTEil 
I M P R l ^ 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS lí TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRIJÍOS DE HERRERA. 
á los Sres. Bufill, Eterna y Comp^ $ 12.500 
á Ramona Cajigas...." 2.50' 
á D . José Narganes y Osma 300 
á D^ María del Socorro Rivero, viuda 
de García 300 
á D i Asunción Mes y Gnitart 10.000 
á D . Andrés Blanco y Peña 2.000 
á D i María Cristina Monter, viuda de 
Rexach. 3.500 
á D i Teres a Mont er de Font 2.500 
á D . Juan Ravionet 2.500 
á D . Prancisco Javier de la Peña 19.5ii0 
á D . José Sellés y Puig 2.000 
1 á D . José Labandera y Mémics 10.000 
Total $ 67.600 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los día* 
que falten para su conclusión. 
Habana, 3*1 de noviembre de 1891.—El Consejero 
Director, Anselmo Hodrfgtiez.—La Comisión ejecu-
tiva, Victoriano Ayo.— Victoriano Barca. 
C n. 1861 4-7 
Vapor IT 
c a p i t á i c D . B . V i U . r 
el dia 5 de enero Este vapor saldrá de e^te puerto 
á las ñ de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e x t o - P a c U o . 
G- lbara , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G-us n t i n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. í i Vicente Rodríguez y Cp 
Puerto-Padre: Sr D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva 
Mayan: f). Juan Orau. 
Burofoa: Sr*-* Mouéí y Oj». 
Guau á'iauio: Srt-s J Bneno y Cp. 
Cuhfc.: !í»«s Kstenght. Mesa T Gallego. 
Se despacha por M i - • v .MA !><jkEa, ij-iu Ptdro 23, 
Plaza de Luz. 
I B. 26 313-1 S 
C o m p a ñ í a B s p a ñ o l » d e A l u m b r a d o 
d e G-as de M a t r . r . s a s . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
La Junta Directiva de esta Compañía, en sesión 
celebrada t n el día de ayer, ha tomadu los siguientes 
acuerdos: 
Establft<"**r una planta eléctrica de luz incandescen 
te, sistema Westinghouse Electric Company, habiendo 
solicitado permiso del Gobierno, según 'o prescripto, 
y pedido lo» aparatos á los EstadosCuidos, los cuales 
estarán en Matanzas á. mediados del mea de En^ro. 
La CompaM«. atenderá con toda solicitud á los peni-
dos de luz iucaudescerite que Ú le hagan, las que. 
desde hoy. pueden dirigirse á las ofisina* de la Com-
pañía t n Matanza». E. precio de cada luz será de diez 
reales ínf-rr»'?. oro al ro^s, alumbrando hasta las doce 
de la no..he, y la insuilauión al interior de las casas, 
será por cuenta de la Oompañía. 
Otro acuerdo: Todo consumidor de gas, que lo sea 
ieualmente del alumbrado de la Compañí * Eléc ' r ica 
Thomson & Honstou, que actualmen.e funciona en 
Matanzas, pagará tres «eses oio mensuales por alqui-
ler del n:etro. ̂ iempre que su consumo de gas no He 
gase á esa suma. 
Lo que s* hace público para oonocimiento de los 
señon-.s consumidores de Matanzas, como tatnbiévi 
los señares accionistas de esta Empresa —Habana 
de diriembre de 1890.—El Director Gener>íl. G. W 
Hgatt. 15032 15-19 Dbre 
UERPO MILITAR B E ORDEX P I M i C O . 
Debiendo ce'ebrarse subasta púb ica por este Caer-
po el 30 del corriente, á las doce de su m&ñana r t 
alie de Cuba número 24, donde se hallará reunida l i . 
Jun a Económica del mismo, para adjudicar al mejor 
postor la construcción de 50 cubre- capas de paño par* 
gala con destino á la Sección tontada del expref-ado, 
se hace público por el presente para que los señores 
que deséen tomar parte en dicha licitación pueden 
presentar sus proposicioms en pliego cerrado; bien 
entendido, que tanto el importe del presente como los 
derechos de la Hacienda, han de ser por cuenta del 
que adquiera la contrata. 
Habana. 17 de diciembre de 1891''.—El Capitán A y u -
dante, Mocñmino Meana. 
C 1929 9-19 
GUTIERREZ ¥ ALDAVE. 
S E H A N T R A S L A D A D O 
á l a c a l l e d a I O B O f i c i o s n . l O , e s q u i -
n a á. O b r a p i a . 
14^29 1R-17D 
ITEPTXJarO 27. 8. 
EL SALON DE h k MODA. 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripción 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, psgo 
anticipado por un afio $^-30, por un semestre $3-S0, 
núins. suelto» 30 eu.-. ptecios en oro. 
Cnl838 alt Ido-30 
Ferrocarril de Marianao^ 
A V I S O . 
Caducando en 31 del presente los ^ j ^ t e a de libre 
tráesito expedidos por esta E r o p i ^ ^ 6e suplica 4 \W 
señore» ten-dores se sirvan o-JajeM-jo, por los de IfeST 
en la Admini»tr c.ón de ^ t a Compañía, de 11J á • de 
la tarde; quedando p'^io y gin nin?6n yaior l o . 4* ig^o 
desde el día 19 éel entrante mes 
Lo que se anuncia para conocimiento de los intere-
sados. 
I Habana, di.'iembr* 20 de 1**V — E l AdmiaiKtrs^or. 
1 John A. Me Lean. - ' — ' " — c M i 16-28 
C E N T R O 
de la propiedad urbana y rú-tiea de 
la Habana. Antorizada por el Go-
bierno General en 19 de agosto de 
de 1882 é incorporado al Gobierno 
Civil con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene per objeto, asomi^p^o 1» 
sentación de los propietarios, ge^ü^aar em t o t e 1» r e -
lativo á sus intereses, por 1» cnotA de d-es eeotoTo» 
mensuales por cada C » ^ . Respecto de lo» i r A i a r%M 
se hace cargo d ' tr^mitixlo» hasta sa tenninacMa f m 
" ^ o 7 "Vooio peaos oro p a n los S M P » * H , de ra lv i t e -
<i',.t* dos pesos an real, si el deaalojo lo Tertftca ex-
trajudicialmente. la persona qae el Centro taeae dea-
tinada p»r» eevos asuntos. Las oficinas M hallan n ó -
tala las en la calle del Empedrada o á n r ^ 49. «afoiaft 
4 la de Comp—tata, émoém tteaao Vea asociados « a o 
pitarra en la que pueden aaasciar loa al^mOorea, 1— 
tas, etc. da los ftoeos inaccitea. j ee Codütea ( r s t í a «I 
j f utos informes sa dassec Hay n t j 
\ 
HABANA. 
DOMINGO 28 DE DICIEMBRE DE 1890. 
CORRESPONDENCIA, 
Madrid, 10 de diciembre de 1890. 
Sr. Director del D I A E I O D E L A M A R I N A . 
Con gran curiosidad se esperaba el resal-
tado de las elecciones, que para la renova-
eión parcial de las Diputaciones provincia-
les, se han yeriflcado el último domingo en 
toda España. Era el primer ensayo que se 
hacía del sufragio universal, y además una 
especie de tanteo que cada partido político 
realizaba para conocer sus fuerzas, su or-
ganización y su disciplina. E l resultado, 
como era de esperar, ha sido en general fa-
vorable para el gobierno, aunque muy 
amargado por contrariedades y desenga-
ños con los cuales seguramente no había 
contado. Las tres cuartas partea de los 
candidatos vencedores en los distritos ru-
rales, siempre tan dóciles y sumisos á la 
presión ministerial, por blanda que sea, y 
en esta ocasión preciso es reconocer que no 
se ha extremado, pertenecen á la situa-
ción. Las dos quintas partes han sido ga-
nadas por las oposiciones, liberal y repu-
blicana, que han luchado cada cual por su 
cuenta y sin inteligencias precisas. E l go-
bierno ha perdido por completo las eleccio-
nes en Madrid, y casi totalmente en todas 
las grandes capitales donde tocaba la re-
novación, monos en Barcelona, Málaga , 
Sevilla, Valencia y Murcia, en las cuales 
han obtenido las candidaturas oficiales el 
mayor número de puestos. Madrid, Zara-
goza, Valladolid, Córdoba, Huesca, San-
tander, Avila, Tarragona y algunas más 
que en este momento no acuden á mi me-
moria, han derrotado por completo ó por 
considerable mayoría al gobierno, y en 
otras, la elección ha sido ventajosa para las 
oposiciones en el casco de las ciudadesj pero 
no lo suficiente para resistir el alud de la 
votación rural que á ú l t ima hora las ha 
inundado. E l fracaso del ministerio en 
Madrid ha tenido en todas partes gran re-
sonancia, por que, aun cuando el gabinete 
no se había forjado grandes ilusiones so-
bre el resultado probable de la contienda 
empeñada, había creído, sin embargo, que 
sacaría por lo menos en tocjos los distritos 
de la corte los lugares de la minoría. No 
ha sido así, y solo por condescendencia de 
las oposiciones, han logrado triunfar en el 
distrito de la IncluBa-Getafe dos candida-
tos ministeriales por un número de votos 
exiguo. En los demás distritos de la capi-
tal el gobierno ha sido completamente arro 
liado, como nunca lo ha sido en Madrid 
gobierno alguno, n i siquiera aquel á que 
perteneció el señor Romero Robledo y que 
concitó en contra suya la coalición de todos 
los partidos en los úl t imos tiempos de la 
anterior administración conservadora. Po-
sible es que crean mis lectores, en vista de 
este resultado, que la contienda ha sido 
dura y que todos los partidos han peleado 
en estas circunstancias, desplegando la ma-
yor suma de fuerzas y agotando los recur-
sos. Nada, sin embargo, m á s distante de 
la realidad de las cosas, sobre todo en las 
grandes capitales, donde la masa general 
de los electores ha permanecido, no solo 
indiferente, sino re t ra ída . Puedo asegurar 
sin el temor de ser desmentido, que la des-
organización en todos los campos ha sido 
completa, y que m á s que el espír i tu políti-
co han luchado en las ú l t imas elecciones el 
Interes individual, las ambiciones persona-
les, y en lugar muy secundario, la conve-
niencia de partido. ¿A que se debe este fe-
nómeno? Ciego está quien no vea que se de-
be en primer término al profundo é inven-
cible escepticismo que como llaga malig 
na va extendiéndiose por todo el cuerpo 
social y al descrédito en que por culpa 
de todos, pesa, no solo en E s p a ñ a sino 
en toda Europa, sobre el sistema par-
lamentario. L a opinión públ ica confun-
de los abusos y extravíos del régimen, 
con el régimen mismo, y desconfia de 
hallar el remedio á sus males, cada vez 
más hondos y dolorosos, en la vana retórica 
de nuestros incaoBables oradores que inva 
den como un turbión, los Ayuntamientos, 
las Diputaciones Provinciales y las Cortes 
del Reino EQ E s p a ñ a se habla mucho y 
se hace poco;—es el signo de los tiempos,— 
y el abuso de la palabra produce ya en to 
daa las conciencias cansancio y hast ío. Lle-
nos están nuestros Ateneos, nuestras Aca-
demias, nuestras Universidades, nuestras 
Corporaciones populares, do Daloaraaras 
vanidosos, que anuacian los espocíficos po-
líticos, económicos y sociales, con redobles 
de imágenes y metáforas tan inútiles como 
atronadoras. Yo tengo para mí que en los 
países donde, como sucede en España , la ga-
Trulidad,—no diré la elocuencia,—adquiere 
tan morboso desarrollo, la voluntad se atro-
fia, la reflexión se debilita y la conciencia 
se obscurece. J a m á s loa hombrea n i los 
pueblos demasiado habladores, han rea l i -
siado cosa de provecho. La concentración 
fecunda requiere el silencio. L a acción es 
siempre taciturna. L a meditación huyo 
del ruido. Como Bizancio, vamos cayen-
do, ei no es que hemos caído ya, en manos 
de los sofistas, do los retóricos y do lou char-
í a tañes , y estamos perdidos como Dios no 
lo remedie, poniendo un dique á esto to 
rrente oratorio que nos envuelve, nos a-
rrastra y nos asfixia. En el orden político, 
en el económico, en el científico y en el lite-
rario, el discurso, la improvimción, la con 
ferencia predominan en absoluto. Tod«> 
nos lo quieren ensoñar y todo lo queremos 
aprender en el espacio de una hora, ein 
trabajo, ein esfuerzos, r á p i d a m e n t e , casi 
por sorpresa. E l instinto nacional, sin dar 
ae cuenta de ello, siente ya la fatiga de es 
te incesante y estéril gri terío que le impide 
recogerse en sí mismo y que apenas le deja 
reposar, n i atender á sus propios negocios 
H a perdido la fe porque ha sufrido terri-
bles desengaños; nada espera de sus curan 
deros, l lámase como se llamen, y esto ex-
plica la indiferencia con que á todos los oye, 
y la escasa par t ic ipación,—cada vez menor, 
—que toma en sus disputas y en sus bata 
Has. Semejante a tonía es un mal, porque 
ai el pa ís por medio de un sacudimiento pa 
cífico, pero vigoroso no se salva, ¿quién lo 
ha de salvar? E l hecho es que la postra-
ción existe y que si no la sacude, i rá de d ía 
en d ía perdiendo la nación su fuerza de re 
vSistencía, debilitando su musculatura, y en 
íiaqneciéndoee hasta el punto de exponerse 
á. caer el d ía menos pensado los peligros de 
la revolución ó de la dictadura. 
"Otra lección de importancia han debido re-
coger los 'espíri tus observadores, de las elec 
clones ú l t imas . El partido republicano, hace 
poco disuelto, devorado por sus odios intes 
tinos, dividido y subdividido hasta el atonis 
mo, empieza á concentrarse, y camina, ya 
que no á la fusión imposible de sus elemen-
tos heteregóneos ó inconciliables, á una 
coalición en contra de la monarquía . L a 
triste crisis de ju l io ha devuelto á estas fuer 
zas el aliento que hab ían perdido, y en la 
ú l t ima contienda electoral han dado ga-
llarda muestra de renacimiento Inesperado, 
venciendo en muchos distritos rurales y en 
algunas capitales de provincia. Se han 
contado; han comenzado sus trabajos de 
reorganización, y es de temer que las múl -
tiples fracciones en que se subdividen, se 
entiendan, coliguen y formen un haz pa 
ra las elecciones de diputados á Cortes. Por 
de pronto, el señor Castelar y el señor Sal-
merón, cuya enemistad personal y polí t ica 
eran tan honda, se han unido en la Junta 
Central, y vo ta rán juntos, un dictamen de 
suma trascendencia, del cual hab la ré m á s 
adelante. Esta posible concordia, a ú n 
cuando sólo sea para destruir, de los diver-
sos grupos del partido republicano, es un 
peligro que no deben mirar con desdén los 
monárquicos, y quo necesariamente ha de 
influir en su conducta futura, si es que Dios 
no los ha cegado. 
El resultado de las elecciones ha produ-
cido también profunda per turbac ión en el 
consejo municipal, y según todos los s ínto-
mas, hasta en el seno del gabinete. L a gente 
bulliciosa del partido conservador, ya muy 
disgustada con el señor Silvela porque no 
se prestaba á sus exigencias desmedidas, n i 
entraba en la senda de las violencias elec-
torales á que, por desgracia, tan acostum-
brados nos tienen todos los gobiernos, ha 
levantado bandera de guerra contra él y le 
acusa de haber comprometido la existencia 
de la situación con sus debilidades y sus es-
crúpulos. L a algarada que con este motivo 
ha movido es grande; pero á pesar del cla-
moreo que levanta, sería impotente, si no 
tuviera dentro del Ministerio quien lo de-
fendiese y animase. Según mis noticias, el 
duque de T e t u á n es el amparador de esta 
tendencia, que si prevaleciese, vendr ía á 
empeorar el estado de los negocios públicos, 
precipitando á los partidos hostiles por 
pendientes de perdición. L a salida del se-
ñor Silvela, en estos momentos, del Minis-
terio de la Gobernación por no haber apre-
tado á gusto de los impacientes los tornillos 
electorales, sería una declaración de guerra 
hecha á los elementos liberales, y no es tán 
los tiempos n i las circunstancias para estas 
imprudencias y desplantes. Es menester que 
los dinást icos de todos los partidos vayan 
con calma y reposo, y que teniendo en cuen-
ta los alt ísimos intereses cuya defensa les es 
común, no extremen n i su derecho ni sus 
actitudes; porque es ley de la historia, nun-
ca desmentida, que las causas se pierdan 
más que por el etifuerzo de los contrarios, 
por loa extravíos de sus propios amigos. 
E l señor Romero Robledo, que ha regra 
sado hace pocojs días de Autequera, deján-
dose llevar de su inquietud natural, ha ve-
nido á echar leña al fuego de las discordias 
conservadoras. A l día siguiente de haber 
llegado, reunió en el círculo reformista á los 
amigos, y pronunció un discurso sañudo 
contra el señor Silvela, culpándole de haber 
abandonado en las ú l t imas elecciones la de-
fensa de la monarquía . E l señor Romero 
Robledo respiró en esta ocasión por la he-
rida enconada; recordó las elecciones en que 
fué vencido comparándolas con las celebra-
das ahora, y se quejó con amargo resent í-
miento de la conducta que respecto de sus 
amigos, sigue el ministro de la Q-obornación 
en la Ooruña y en otras provincias. Censuró 
por su debilidad al Ministerio, diciendo que 
no hab ía sabido oponeroo á las pretensiónes 
y á los actos de la Junta Central del Censo, 
y t r a t ó duramente á todos los hombres pú-
blicos de verdadera altura, menos al señor 
Ruiz Zorri l la, de cuyo ca rác te r hizo caloro-
sos elogios; según se murmura, porque pre-
tende presentarse candidato en Madrid, y 
anda buscando la benevolencia y, si es po-
sible, hasta el apoyo de los parciales con 
que cuenta en la corte el tenaz emigrado 
revolucionario, para salir airoso en su em-
peño. E l efecto que el discurso del señor 
Romero Robledo ha producido, ha sido de-
sastroso, y nunca como ahora ha puesto tan 
de manifiesto el Incurable despecho que le 
corroe el alma. ¿Qué quiere? N i él mismo lo 
sabe. Como la piedra que rueda de la cum-
bre, va sin saber á dónde y p a r a r á , si es 
que para, donde menos se piense. Por un 
momento creyó que podr ía reingresar con 
todos sus honores en el antiguo partido con-
servador; pero ha visto las resistencias que 
se oponen á su vuelta; ha sentido la acera-
da punta del florete con que el señor Silve-
la lo recibe, y ha retrocedido, a r rep in t ién-
dose de su primer impulso. Los conserva-
dores, es decir, los conservadores reflexivos 
para quienes el señor Romero Robledo, tan 
arbitrario y tan violento en el gobierno, es 
quizás el primer responsable, si no el único, 
do la impopularidad que persigue al pa r t i -
do, que hoy ocupa el poder, le rechazan con 
frío desdén; n i le admiten, n i siquiera le 
toleran; el día que él entrara, se marchar ían 
ellos. Esto da la norma de la actitud real-
mente desesperada del antiguo jefe de los 
húsares conservadores, que, como el alma 
de Garibay, anda desorientado por los es 
pacios de la polít ica, sin poder penetrar en 
el cielo ni en el infierno. 
Como no podía menos de suceder, la i n -
teligencia entre los republicanos y los libe-
rales do la Junto del Censo, se ha roto por 
completo. Harto hab ía durado ya. Los pr i -
meros, aprovechándoso de las imprudencias 
cometidas por el gobierno, han pretendido 
poner á la Corona en grave aprieto, obli-
gándola á resolver por su propia iniciativa 
el conflicto surgido entre el ministerio y la 
Junta, y los segundos, se han opuesto con 
energía, respondiendo á sus antecedentes y 
compromisoa monárquicos, á t a m a ñ a exi 
gencia. Mañana probablemente, ó á m á s 
cardar, pasado m a ñ a n a , ae reuni rá la Junta 
del Censo para deliberar sobre los tres vo 
tos particulares quo por no haber podido la 
ponencia llegar á un acuerdo, so presenta-
rán á examen de aquel Cuerpo: el primero 
firmado por el marqués del Pazo de la Mer-
ced, negando competencia á la Junta para 
pedir explicaciones sobre los actos del go 
bierno; el segundo formulado por el señor 
Corvera, en el que pide en términos cate-
góricos que la Corona decida si debe ó no 
convocar á las Cortes actuales para dar 
cuenta al Congreso do las dificultades ocu 
rridas entro el ministerio y la Juí i ta , y el 
tercero, presentado por el Sr. Sagasta con-
denando el proceder que el gobierno ha se-
guido en esta cuestión; pero dejando á sal-
vo la regia prerrogativa y apartando de la 
Corona, como es constitucional y es justo, 
todo género de responsabilidades. 
E l Sr. Castelar vo ta rá el dictamen del 
Sr. Cervera, que ha sido redactado, ó por 
lo menos inspirado por el Sr. Salmerón. 
Desde el año de 1874 esta es la primera vez 
que el jefe de los posibilistas y el jefe de la 
coalición republicana, es tán de acuerdo 
Por algo se empieza.—N. 
Franqueo de correspondencia. 
T a r i f a de f ranqueo p a r a e l e x t r a n j e r o y p a r a E s p a ñ a y s u s c o l o n i a s por 
v í a e x t r a n j e r a . 




Estados-Unidos, Canadá y Colonias inglesas del Nor-
te de América, Bahamas, Colombia, Haytí, Jamai-
ca, Méjico, Saint Thomas, Santo Domingo y Vene-
nezuela par los vapores directos españoles, ameri-
canos 6 alemanes 
Méjico por los vapores franceses de la Compagnie 
Genérale Trasatlantique, Bahamas, Colombia, Hay-
tí, Jamáica, Méjico, Saint Thomas, Santo Domin 
go y Venezuela, por vías no directas y todos los de 
más puntos del mundo comprendidos en el territo 













de negocios y mues-








(a) Para poder disfrutar de este porte, es necesario que los paquetes no contengan «anguna carta ó nota 
manuscrita que tenga carácter de correspondencia actual 6 personal y que resulten acondicionados, de mane-
ra que puedan Eter fácilmente reconocidos.—El porte de los papeles de negocios no podrá ser inferior á 5 cen-
tavos por cada envió, y el porte de las muestras del comercio no puede ser inferior á dos cts. por cada envío. 
NOTA.—Toda la correspondencia puede remitirse bajo la garantía de la centifacación. E l derecho de 
certificado es de 20 centavos para España y sus colonias y 5 centavos para lodos los demás puntos.—Habana, 
17 de noviembre de 1890.—El Administrador General, José M. Zapata.—Hay una rubrica.—Es copia.—M 
Administrador Principal, J e s ú s I f ? Pefanr. 
Despedida. 
Los motivos de salud que obligan á la 
Excma. Sra. Concepción Castrillo de Po-
lavleja, digna esposa del Sr. Gobernador 
General, á trasladarse á la Península , lo 
que debe efectuar dentro de breves d ías , no 
han permitido á tan esclarecida dama des-
pedirse de las numerosas familias que la 
han visitado estos días , con ocasión de su 
reciente desgracia de familia. 
Cumplimos, pues, con la mayor satisfac-
ción el encargo que nos hace de despedirla 
en su nombre, manifestando que la señora 
Castrillo de Polavieja, que lleva do este pa í s 
los m á s gratos recuerdos, deja aquí como 
dijimos al anunciar su viaje, muchas simpa-
t ías . 
Toma de posesión. 
E l 20 tomó posesión del cargo de Secre 
tario del Gobierno Civi l de esta Provincia 
el Sr. D . Ricardo Teruel, habiendo cesado 
en el mismo el Sr. D . Juan Pomar. 
T a m b i é n el Sr. D . Juan Ignacio Morales 
tomó posesión el mismo día del cargo de 
Secretario de la Junta <le la Deuda. 
Orden perfecto. 
Tal es el que ha reinado en esta c iudad 
hasta en los lugares más concurridos, du-
rante las fiestas de la Noche Buena y de la 
Pascua terminada ayer, dando nuestros 
convecinos pruebas de su cultura. También 
es verdad que las disposiciones dictadas 
por el celoso y activp Excmo. Sr. Goberna-
dor Civi l , y secundadas perfectamente por 
sus subalternos, han contribuido en mucho 
á tan feliz resultado. 
Revista Mercantil. 
Azúcares ,—Nuest ro mercado de azúcar 
han continuado en extremo abatido, y no 
esperamos actividad alguna hasta pasada 
la primera semana del próximo mes de ene-
ro, á causa de la interrupción que ocasio-
nan en los negocios las fiestas de Navidad 
y año nuevo. 
Las ventas efectuadas durante la sema-
na se reducen á dos partidas: una de 500 
sacos centr ífugas de la presente zafra, pol. 
96, á 5 Í , y otra do 5,500, pol. 93, de la za 
fra pasada, á 4 95 rls. @. 
E l mercado cierra abatido. 
De Matanzas anunciaron una venta de 
17,000 sacos centr ífagas, pol. 96 á 96i , á 5 i 
rls. @, con unos 7,000 sacos en a lmacén. 
L a cantidad de azúcares nuevos recibi-
da, es p róx imamente igual á la que se ha-
bía recibido el año pasado en igual fecha. 
Publicamos á cont inuaclóu el importante 
resumen con que nos favorece la respeta-
ble casa de los Sres. L . Ruiz y Ca, acerca 
do la ú l t ima zafra, del que resulta una pro 
ducción de 649,288 toneladas de azúcar , 
contra 532,344 toneladas en la zafra ante-
rior. Es como sigue: 
Z a f r a de l a I s l a de C u b a . 
1 8 9 0 . 
Fiesta religiosa. 
En el hermoso vapor-correo Ciudad de 
Gadie, durante su ú l t ima t raves ía , se efec-
tuó una de esas fiestas que dejan imperece-
dero recuerdo en el án imo de todos los que 
la presencian. F u é esta una misa de Be-
quiem por el alma de los desgraciados naú -
fragos del Vizcaya, la cual se dijo el d ía 19 
en aquel hermoso vapor. 
Se can tó la misa de Gounod, en la que 
tomaron parte gran número de pasajeros, 
sobresaliendo entre ellos las Sras. Sánchez 
de Coll y Sánchez de Morales de Rada, 
que demostraron poseer excepcionales fa-
cultades para el difícil arte de la músiea. 
T a m b i é n tomaron parte en ella varias dis-
tinguidas señori tas matanceras y el cape-
l lán de la Armada Sr. Boronat. 
Terminado tan piadoso y conmovedor 
acto, se efectuó entre los pasajeros una co-
lecta á beneficio de las familias de las víc-
timas, en la que todos depositaron su óbolo 
para tan benóílca obra-
Muchos plácemes merecen los pasajeros 
del Ciudad de Cádiz, así como su capi tán el 
caballeroso Sr. Gardón, por haber llevado 
á cabo una obra que tanto enaltece, como 
es el honrar la memoria de los que nos han 
precedido en el viaje de la vida. 
FOLLETIN, 
CAUTAS A LAS DAMAS 
B I B C R I T A B B X P R E 9 A M E H T K P A K A KL D I A -
R I O D E r.A MARINA. 
Madr id , 8 de diciembre de 1890. 
Hasta la presente no ha estado au grand 
Oomplet la sociedad elegante de Madrid , la 
que se divierta, la que goza, la que se halla 
en todas partes donde hay placer y distrac-
ciones. A ú n es tán en su castillo de Dave 
en Bélgica los duques de F e r n á n Núñez , y 
en Par ís los marqueses de Linares, únicas 
familias que faltan de la aristocracia madri-
leña. 
La duquesa de Bailón recibe en la planta 
baja de su palacio brillantemente i lumi -
aado con la luz eléctrica: empieza la fiesta 
de los domingos con una espléndida comi-
da, se toma el cafó en un lindo saloacito, y 
pasan después á otros m á s extensos en los 
que primero se hace buena música y des-
pués se juega al tresillo siendo el úl t imo ac-
to de la fiesta un t é espléndido y admira-
blemente servido, con la corrección prober-
vial en aquella casa. 
También la que se l lamó la condesa de 
Catres, y hoy por su nueva boda, se llama 
señora de Valora, recibe en su casa de la 
calle de Cervantes cuyo patio andaluz tie-
ne tanta fama para reuniones de primave-
ra, y de las primeras semanas del estío: se 
í ian hecho grandes obras en esa hermosa 
casa, para colocar las colecciones, que el 
nuevo esposo, distinguido diplomático ha 
t r a í d o de sus largos viajes, y al patrio flo-
r ido ahora cerrado por los rigores de la es-
tación, han reemplazado tibios y magníficos 
salones; no es este sin embargo el género 
hoy en boga: á las grandes cámaras de sp-
berbios artesonados, han reemplazado loe 
«aloncitoa coquetamente dispuestos llenos 
de comodidades, donde la intimidad parece 
La zafra. 
E l d ía 15 comenzó á moler el ingenio 
"San Ramón , " sito en Manzanillo. E l 18 lo 
hizo el ingenio "Isabel" y el 19 el "Tran 
quilidad," ubicados en la misma jurisdic 
ción. 
En Santiago de Cuba, rompieron mellen 
da el 10 los Ingenios "Sabanilla," "Palma 
rejo" y "Belleza." 
En el d ía 15 lo verificó t ambién "Mejora 
na." E l resto de los ingenios de aquella j u 
risdicción no comenzarán su zafra hasta el 
próximo enero. 
E l 22 empezó sus faenas el ingenio " M a 
ti lde," que en Camajuaní tiene D . José N 
Baró . 
Por úl t imo, el 16, dieron principio á su 
campaña , los ingenios "San Emil io ," "San 
Miguel ," "Confluente" y "San Ildefonso," 
sitos en G u a n t á n a m o . 
No obstante la escasez de lluvias en el 
mes de octubre en aquella jurisdicción, co 
mo noviembre se presentó favorable, las ca-
ñas es tán en magnífico estado y por consi 
guíente el producto de la zafra será bueno. 
imponerse: este nuevo estilo importado de 
Par ís , donde las habitaciones son p e q u e ñ a ^ 
lo han adoptado algunas daraás entre ellas 
la marquesa de Romero de Tejada que ha 
hecho un primoroso nido de su hotelito del 
paseo de Recoletos: los muebles son peque 
ños, y ya no es tán aglomerados como se 
veían en años anteriores: hace poco en los 
salones por grandes que fuesen no se po 
dían dar cuatro pasos seguidos: ahora ae 
anda en ellos con facilidad y loa concurren-
tes pueden cambiar de sitio, ó i r á conver-
sar con las personas de sus mayores sim-
pat ías . 
Esta reducción de las habitaciones de re-
cibir, es consecuencia lógica de la absoluta 
supresión de las visitas de cumplido ó de 
ceremonia: todo se enlaza en la vida. L a 
tendencia novísima es acabar con las vis! 
tas de cumplido, y buscar en las de verda-
dera y posible amistad ol medio de pasar la 
vida 'sin esas molestias sociales: se empezó 
por señalar para recibir un d ía de la sema 
na: pasó á ser quincenal: en muchas casas 
lo señalaron mensualmente: y ahora hasta 
este empieza á suprimirse: las personas de 
alta sociedad han adoptado el estilo inglés 
flve ó dock ó reuniones vespertinas en las 
que se juega, se habla, se canta, se merien-
da y á veces se baila, reeplazando con ven-
taja á las tres ó cuatro horas de cumpli-
mientos tan estéri les como enfadosos de las 
visitas de cumplido. 
No se puede negar que toda innovación 
en lo que toca á suprimir lo que es afectación 
y mentira, es un progreso social: el trato no 
puede Imponerse: ha de ser hijo las simpa-
tías conservarse por el aspecto, consolidar-
se con recíprocas pruebas de car iño y de-
sinterés: no importa el tener pocas relacio-
nes: lo escencial es que sean buenas, since-
ras: un amigo de veras vale más que todos 
los atnigofl de nombro que nos molestan y 
so mole&tan visitándonos. 
Nombramiento. 
Por el Gobierno General han sido nom 
brados Alcaldes Municipales de los Ayun-
tamientos de Camajuaní y las Cruces, los 
Sres. D. Estoban Gut iérrez Diaz y D. José 
Merino Salas, respectivamente. 
Sobre sanidad. 
A los Gobernadores Civiles se les ha pa-
sado una circular por el Gobierno General, 
en que se dispone que todo buque que ha-
ya salido de los puertos de la Pen ínsu la 
desde el día 10 del presente mea, sea pues-
to á libre plát ica, previa la correspondiente 
fumigación; y segundo, que á part i r desde 
el expresado día, las procedencias de que 
se trata serán admitidas libres de todo tra-
to cuarentenario, y por lo tanto quedan 
derogadas cuantas disposiciones se hayan 
dictado para preservar á esta Isla del cóle-
ra morbo asiático. 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta ciudad el 
conocido y justamente estimado Sr. D . N i 
colás José Gómez, que durante mucho tlem 
po perteneció á su comercio, donde era muy 
respetado por sus excelentes prendas y su 
carácter . Era el difunto padre político del 
Sr. Coronel Landa. 
Damos el m á s sentido pésame á su fami 
lia por tan irreparable pé rd ida . 
También ha fallecido en esta capital la 
Srlta. D* Carmen Albear y García, hija del 
difunto Sr. Brigadier D . Francisco de A l -
bear y Lara. L a difunta hac ía muchos 
años que se hallaba, desgraciadamente, en-
ferma. 
Reciba asimismo BU familia nuestro sin-
cero pésame . 
Descansen en paz. 
Ambos entierros se efectuarán hoy, do-
mingo, á las ocho de la m a ñ a n a . 
Aquel refrán de nuestros padres que de-
cía que "es necesario tener amigos aunque 
sea en el infierno," no es aplicable á los 
nuestros: hoy damos el nombre de amigos 
á muchas personas que sólo merecen el de 
conocidos: los que nos quieren de verdad 
están siempre dispuestos á complacernos: 
ios demás llamados amigos, si alguna vez 
nos complacen es con su cuenta y razón . 
* 
» » 
Ea pues la ú l t ima moda estimar á los a-
migos verdaderos y alegi-arnos cuando vie-
nen á vernos: renunciar poco á poco á las 
visitas de cumplido: fijar un d ía para ellas 
cuando la posición ú otros respetos socia 
l«s lo exijan, y reemplazarlas para que sean 
m á s agradables con las five ó dock. 
Ya que esta forma de recepciones vesper-
tinas se ha generalizado en toda Europa no 
es t a rá fuera de lugar decir de que se com-
pone la colocación, y de que modo se sirve, 
lo que en lenguaje moderno se llama lunch. 
En el centro del mismo salón de recibir, 
se coloca una mesa redonda, cubierta con 
un mantel gris adamascado, guarnecido «on 
entredoses de encajes de hilo, y adornado 
al borde con una ancha punti l la de la mis-
ma clase, cosida en forma de volante poco 
fruncido: bajo este mantel se coloca otro de 
bombasí blanco, que sólo coge la extensión 
de la mesa, á fin de que las diferentes pie-
zas del servicio sienten bien, y si caen no 
se rompan. 
En medio de la mesa se coloca una gran 
bandeja que contiene la totera, dos precio-
sas jarras, una con agua hirviendo para ha-
cer el t é y otra con leche, y el azucarero; 
todas estas piezas son de porcelana y níkel 
de ar t ís t icos y caprichosos dibujos: al de-
rredor de la bandeja se colocan las tazas 
con sus correspondientes platillos y cucha-
ricas y formando otra guirnalda circular, 
se ponen diferentes platos d.e porcelana va-
riad óe en los colores y dibujos, y en las cua-
Habana . . . . 
Matanzas... 
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R E S U M E N . 
Total exportado 604,288 toneladas. 
Consumo local 45,000 ,, 
649,288 toneladas. 
En 1889.. 532,344 „ 
Cambios.—Firmes: cotizamos £ . de 18i á 
19i p . § P.; Currency, de 101 á 1 0 | p . g 
P.; Francos, de 5 i á 5 | p . g P. Durante la 
semana se han vendido: £ 30,000 de 18f á 
20ir p : g P.; Currency, de $95,000, de 10 i á 
11 P S - P-
Metálico.—La importación de la semana 
comprende $31,800, y en lo que va de año, 
$3 640,877, contra $4.468,479 en igual fe-
ha de 1889 L a exportación $ 500, y en lo 
que va de año, $ 2.251,330, contra, en 1889, 
$1.251,330. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex-
portado 9,409 tercios de tabaco en rama, 
3.814,412 tabacos torcidos, 1.034,720 cajeti-
llas do cigarros y 3,666 kilos de picadura, 
y en lo que va de año , 193,415 tercios en 
ruma, 223.470,252 tabacos torcidos, y 44 
millonea 724,007 cajetillas de cigarros, 
contra 177,946, 226.277,017 y 23.372,683, 
rospectivamento, en igual fecha de 1889. 
Fletes. —Sin demanda. 
Sociedad Protectora de los Niños 
de la Isla de Cuba. 
Recolectado y donado por las comisiones 
del Consejo de Señoras de esta Sociedad, 
par í : los niños acogidos á la misma: 
Metálico. Oro. Btes. 
De la lista anter ior , . .$ 12 10 
Sres. Cores Hno 
Sres. Fe rnández Canto y Ca 
Sres. Sucesores de M o l é . . . 
Sr. D. Daniel Cabás 
El Templo de Diana 
L a Flor Cubana 
Sr. D. Miguel García Ho-
yos 
Sr. D . Anselmo Rodr íguez . 
Las Novedades, peleter ía . 
L a Babi lonia . . -
Librer ía de Turb iano . .1 . . . 
La Brisa, peletería 
L a Niña, tienda 
La Horma Grande 
Sr. D . Bernardo Alva rez . . 
La Iberia, sedería 
Un protector 
Sr. D . Miguel Noya 
Cuba C a t a l u ñ a . . . . . 
Sra. Da Rosa M . , viuda de 
Zuaznávar 17 
L a Barata, peletería 
Sres. Paula, Luis y C? 5 30 
Sr. D . José Sa r rá 
Sr. D . José Pcjol y Mayóla ' 























Tota l . . . . . $ 34 40 359 85 
E F E C T O S . 
Loa Puritanos: varios juguetes. 
L a Concha de Venus: Idem Idem. 
Sedería la Dalia: varios carreteles de hilo. 
D. Manuel Gutiérrez: un centéslmo de 
billete de la lotería de 20 de diciembre, n? 
8,462. 
Sedería L a Habana: dos abriguitos. 
Idem L a Fís ica Moderna: tres i d . 
L a Emilia: tres frazadas. 
les se puede obatentar cuanta riqueza y 
buen gusto se quiera; estos platos contienen 
los emparedados, las brioches, el p lunca té 
una de las mejores pastas para el té, las 
scapinis galletas saladas muy sabrosas 
— los tarritos de crema y de mante 
ca, las almibaradas cas tañas , y las cerezas 
marquesas, ú l t ima invención de la moda 
consiste en cerezas grandes conservadas en 
aguardiente desprovistas do hueso, y en ce 
rradas luego en bombones de azúca r /ow 
dant aromatizadas con esencia: todas estas 
golosiDas rociadas con té . Málaga, y Madera, 
son deliciosos intermedios, entre loa juegos, 
las conversaciones y la audición de buena 
música, y hacen que pasen ráp idamente las 
horas tristes de las tardes de invierno, en 
Madrid tan largas y monótonas . 
Se habla de todo y se pasa revista á las 
novedades del día, mencionando las bodas 
próximas á ver iñearse . 
Veo por el DIARTO DO L A M A R I N A que la 
distinguida y encantadora actriz Luisa 
Mart ínez Casado, se halla de nuevo entre 
vosotras, mis queridas señoras: mucha fal 
ta hac ía en Madrid, y su sitio por méri tos 
indiscutibles era el de primera actriz del 
Teatro Español : yo me honro con ou amis 
tad, y algunas veces la he dicho:—Yo no 
me esplico el porqué V . sale de Madr id : a l -
gún motivo que yo no conozco existe para 
que V. no figure siempre en primera fila. 
Luisa modesta, siempre callaba: pero yo al 
fin he creído penetrar cuál es ese motivo: 
la envidia, la funesta envidia que muerde y 
ataca todo lo que ea hermoso, bueno y no 
ble. 
SI Luisa Mar t ínez Casado tiene a lgún 
defecto, este reside en la exuberancia mis-
ma de sus facultades: siente demasiado, y 
cuando tiene que pintar el dolor, los celos, 
el desaliento, su voz es tá empapada de lá-
grimag: no hay en cuantas artktgs figuran 
ea los Teatros "de Europa, figura más ar t í s t i -
D . José G. Inclán: des piezas surah. 
Las Gangas: una piézá de Vichy. 
L a Florida: una id . granadina, un retazo 
blanco. 
El Oriente: 12 mantas. 
L a Flor de Galiano:,una lata leche con-
densada. 
L a Casa Grande: una pieza crea. 
Loa Estados-Unidos: 2 vestidos. 
Sra. Da Angelina Porro de Mora: 24 man-
tas. 
Sra. D» Catalina Badía de Lope de Haro: 
una pieza percal, una Id. olán. 
La Granada: una pieza olán batista. 
L a Filosofía: una pieza ent ré , una ídem 
olán, una ídem percal. 
D . José M . Cueto, La Favorita: 3 cortes 
pan ta lón , 44 varas nansú color, 4 varas 
franela de color, 2]docena8 pañuelos de co 
lor, 8 pares medías para niños. 
Campo y H?, peletería: un par polonesas 
bronceadas, un par botas cabritilla. 
José López, a lmacén de víveres: una a-
rroba arroz, una id . azúcar . 
Jacinto Sotolongo: un quintal maíz para 
harina. 
L a Princesa, sedería: 6 mantas n iña , una 
docena medias para niña, 25 cartones de 
botones. 
Sra. D^ Inés Fumero de Maragliano: una 
arroba arroz, una i d . azúcar . 
Niña Inés María Plasencia y Maragliano: 
una pieza ent ré de algodón, una i d . olán 
de unión. 
L a Física Moderna: 31 varas casimir. 
E l Brazo Fuerte: una caja higos. 
Sra. D* Mar ía Josefa Mendiola de Angu-
l o : ^ piezas crea de hilo, 7 docenas pares 
de medias. 
Sr. D . M . C. Galíndez: 6 frazadas. 6 man-
tlcas, 3 docenas pañuelos para niños, 12 
pares medias colores para niñas . 
Sr. D . José Rodríguez: E l Palacio de 
Cristal: una pieza olán. 
Sra. Da Leonor Sardá , viuda de Aday: 
una pieza, rusia para forros de catre. 
Sra. Da María Aday de Gómez: una pieza 
lanilla, 12 frazadas, 5 cortes de vestido. 
L a Marquesita: varios retazos, 4 pares 
medias y 4 mantas. 
Sra. Da Dolores Francés de Castillo, re-
colectado en algunos establecimientos: va-
rios retazos y una caja con diferentes clases 
de botones. 
L a Casa Grande, segunda vez: 6 fraza-
das. 
Habana, diciembre 27 de 1890.—La Pre-
sidenta Interina, Amparo JBores de Espi-
nosa. 
Empréstito Municipal. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 
su publicación lo siguiente: 
Dsade el 2 de Ennro próximo, de doce á 
tres de la tarde, queda abierto el pago por 
amortización é intereses del 6o trimestre, 
que vence en Io de dicho mes, de las obli-
gaciones hipotecarias del emprést i to de 
tres millones de pesos, representadas por 
los resguardos provisionales emitidos. 
Estos resguardos h a b r á n de presentarse 
en la Contadur ía Municipal, tanto para 
percibir los intereses vencidos como el im-
porte de las láminas amortizadas en el sor-
teo correspondiente al expresado trimestre, 
efectuado en 1? del corriente mes, y se 
devolverán á los presentadores, con nota 
del abono efectuado, á menos que hayan 
de retenerse por representar obligaciones 
que han quedado amortizadas totalmente. 
Habana 26 de diciembre de 1890.—L. 
Pequeño. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
§ B B 




cido á 0? y al nivel 
del mar. 
Bola seca. 





Bola hú moda 3 
Dirección. 
Velocidad 










. » ^ V £ S" B » a-f? a. r i ^ ^ O ^ üí. ^ P> » *- » ^ 04 
o § § I : : P : 
i : : I ; i i H i : 
Baró&etro re-
ducido al 0° y 
al nivol del mar 
*. o » *" i— 1 o b 
Termómetro 
unido. 
pa; p : § E 
• • s» se 
Dilección. 
3̂ ^ ^ ^ 00! 
• X • S. o • 
: s: ffS-: 
0 B 
so: r; r: r r 
0 0 
. B Lluvia caída. 
S 0.3.; B S 
m 
A (luana de la Habana. 
RSOAUDAOIÓN. 
Pesos. CtB. 
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OOMPAK ACIÓN. 
Del 1? al 27 de diciembre de 
1889 494,265 75 
Oéi Io ai 27 de diciembre de 
1890 746,197 05 
De m á s en 1890. . . - 251,931 30 
C R O N I C A G T E N E H A X J . 
Por el Gobierno General se ha dado 
traslado de una Real Orden del Comandan 
te General de Marina, autorizando á los 
Sres. Stenger, Mes» y Gallego, para cons-
truir un marti l lo y tinglado en el muelle 
que poseen en Santiago de Cuba. 
— A la Dirección General de Hacienda 
se le ha comunicado una Real Orden decla-
rando supernumerario y conservándole el 
ca, más elegante, más distinguida que la de 
la señori ta Mart ínez Casado: el idealismo 
está encarnado de ta l suerte en su manera 
de ser, que hasta en los papeles m á s vnlga-
íes es tá idealmente bella, espreslva y ele 
gante: Luisa ennoblecería hasta el t ipo d* 
una mujer culpable, seducida ó extraviada: 
lo malo hasta ea la ficción es refractarlo á su 
manera de ser y de decir. 
Reciba, pues, la distinguida artista mi pa 
rabión por hallarse en ese bello país donde 
sa meció su cuna, y crea que aquí son mu-
chos los que la recuerdan, los que la de-
sean, como yo, todo género de triunfos y fe-
licidades. 
* « 
Nótase cada día más la ausencia del pú-
blico en los teatros de la corte, y de este 
ex t raño retraimiento se ha ocupado ya se-
riamente la prensaj ni estrenos de obras, n i 
presentación do artistas nuevos, llaman al 
público, que no acude á n ingún reclamo: 
hay quien atribuye tan repentino cambio á 
la falta de dinero, y hay también quien 
piensa quo la sociedad ha Ido al hastio, co-
mo sucede casi siempre: hasta el año pasa-
da la afición al teatro era una monomanía, 
una especie de delirio: este año sucede todo 
lo contrario, y nada acierta á llevar n i aún 
media entrada á los coliseos de primer or-
den. 
En son de broma ha dicho un festivo es-
critor que van á volver las veladas de fa-
milia y acaso tenga más razón de lo que él 
mismo se figura: el teatro es muy caro: las 
obras insulsas en su mayor parte se repiten 
mucho, el gusto del público se va afinando 
cade día, y hay ya quien prefiere un buen 
libro y un cómodo sillón al lado de la chi-
menea, á dos ó tres piececillas que al caer 
el telón BO borran por completo de la me-
moria. 
t ía gu-tado runcho L a gente de p luma, 
s.ar. i < strcoada en Lara y cuya protago-
derecho durante un año para volver al ser-
vicio, al sobrestante segundo de Obras P ú -
blicas D . Francisco Raselosa y Ruiz. 
—Ha sido aprobada por la Superioridad 
la renuncia que del carpo de Vocal de la 
Junta de Gobierno de la Real Casa de Be-
neficencia, presentó D . Antonio C- Telle-
ría, habiéndose nombrado para dicha va-
cante á D . José R. de Arellaho. 
— A l Presidente de la Junta de Gobierno 
de la Casa de Beneficencia, se le han pedi 
do por la Autoridad, algunos datos relati 
vos al Hospital de Guanabacoa, para pro 
ceder á su clasificación. 
- A l Ayuntamiento de esta Ciudad se le 
han concedido 20 penados para llevar á 
cabo los trabajos que se han de hacer en la 
calle de Neptuno. 
— L a Real Orden porque se nombra ra-
cionero de la Metropolitana de Santiago de 
Cuba al presbí tero D . José Casién, ha sido 
comunicada al Arzobispado de dicha ciu-
dad. 
—Ha, sido aprobado por la Dirección Ge-
neral de Administración Civil , la permuta 
solicitada por las Sras. Doña Agustina Pi-
no y Doña Filomena Trava, maestras de 
las escuelas de Mantua y San Antonio de 
Rio Blanco, respectivamente. 
—La instancia que presentó D. Eduardo 
Bascón y que se relaciona con el nombra-
miento del Secretarlo de la Junta Provin-
cial de Instrucción Públ ica , ha sido deses-
timada por el Gobierno General. 
—Se ha dispuesto que el catedrático Sr. 
Liras se hatra cargo del archivo del extin-
guido Tribunal de exámenes para maestros 
y maestras, 
—Ha sido aprobado el traspaso del cole-
gio San Rafael hecho á favor de D. Segun-
do Pola. 
— A l Rectorado de esta Universidad se 
Is ha dado traslado de una real orden con-
cediendo á D . Juan Ramos Fernández , ser 
sustituido en la escuela de Jalaco. 
— A l registrador de la Propiedad de A l -
fonso X I I D. Jenaro Cavestani, se le ha 
concedido prórroga de licencia por la mitad 
del tiempo que la solicitara. 
—So ha dispuesto que el Presidente do la 
Junta de Patronos del hospital de San L á 
zaro entregue al pagador d^ Ja Sección de 
Contribuciones C iv i l e s , l aean tádadáque aa-
oiemle el presupuesto do las obraa do repa-
ración en la casa número 2 de la calle de la 
Cuna. 
—Ha sido declarado cesante el celador 
de policía de Cárdenas D . Santiago Oreju-
do, y nombrado en su lugar D . Prancisco 
Estóvez y Náfiez. 
—So ha dispuesto por la Superioridad 
que se proceda á la apertura de la serven-
tía cerrada en loa terrenos de la finca Ma-
r í a Josefa, situada en el té rmino municipal 
de Rancho Veloz, 
—En el Gobierno General se ha recibido 
una Real orden autorizando la transferen-
cia de las concesiones de los ferrocarriles 
de Sierra-Morena y Mallorquín, hechas á 
favor de Da Juana Pascual, viuda do Ca-
rreras. 
— A l Inspector General de Obras Públ i -
cas, se le ha dado traslado de una comuni-
cación de la Dirección de Hacienda, en que 
se manifiesta haberse dispuesto ol anticipo 
de $5i9 para reparaciones del edificio que 
ocupa la Dirección de la Guardia Civi l de 
esta ciudad. 
—Ha sido resuel ta favorablemente la al-
zada del Ayuntamiento de esta ciudad, re-
lativa al cobro del arbitrio Ganado de Lujo 
á la sociedad de P. Coll y C1} 
— A l Gobierno Civi l se le ha ordenado 
para que averigüe si por los Sres. Pons, 
Orta y C", se explota la marca para vinos 
Las Torres. 
— A los Sres. Teriol y Ca se les ha condo-
nado la multa que se les impuso por el Go-
bierno General, por el uso indebido de la 
marca para j abón E l Ancla. 
—Ha fallecido en Cárdenas , el 24 del co-
rriente, el estimado y respetable Sr. Don 
Carlos Bacot, jefe de una de las familias 
más distinguidas de aquella población. Pos-
trado largo tiempo en el lecho del dolor, 
agobiado por una enfermedad ante cuyos 
rápidos progresos eran impotentes las l u -
chas de la ciencia y los cuidados de los h i -
jos y de los amigos, viviendo, para decirlo 
de una vez, en una espantosa agonía, so-
portada con admirable resignación cristia-
na, la muerte vino con su soplo helado y 
aniquilador á poner término á una existen-
cia tormentosa ó insoportable. 
Pocos dias antes, pasó á la ciudad de 
Cárdenas , llamado por la distinguida fami 
lia del Sr. Bacot, á prestarle los auxilios 
de nuestra religión, el ilustrado sacerdote 
jesuí ta R. P. D Vicente Salinero. 
— E l Administrador del ingenio Joseflta, 
situado en el término Municipal do Nueva 
Paz, par t ic ipó al Alcalde del barrio de P r ín -
cipe Alfonso, QUO el moreno Justo Junco, 
íuíirio con un machete varias heridas á 
María Casamayor. E l autor de este hecho 
logró fugarse, in te rnándose en los cañave-
rales del ingenio. 
— E l d ía 22 del actual se declaró fuego 
en uno de los cañavera les del ingenio cen-
tra l " A voroff", en Aguacate, quemándose 
unas 20 carretadas de caña , siendo apaga-
de dicho fuego por los empleados de la fin-
ca y fuerzas del ejército destacada en la 
misma. 
—En las aguas de Barcelona y fuera de 
puerto, se es tán haciendo prác t icas ó ensa-
yos de un nuevo motor para vaporas, in -
ventado por ol español don Luis Kuviore. 
La forma del barco es completamente nue -
va, ovalada y no se mueva en las aguas: se 
gobinrna el buque sin t imón y ae consigue 
detener la marcha ráp idamente sin parar 
¡as máquinas . Espérase alcanzar la trans 
formación del vapor en fuerza hidrául ica . 
So considera el invento de gran importan-
cia y trascendencia, sobre todo para los bu-
ques de guerra. 
i <B¡p ^át iatOT — 
C O S x í E O N A C I O M A L . . 
Por la vía do Tampa recibimos periódi 
eos de Madrid con fechas hasta el 11 del 
actual, tres días más recientes quo loa que 
nos trajo el últ imo vapor-correo do Cádiz. 
He aquí sua principales noticias: 
Del 9. 
Esta tarde eran muchos los conservado-
res quo elogiaban y aun agradec ían á E l 
Imparcial , la sinceridad con que en su nú 
mero de hoy declara que las elecciones se 
han verificado con gran orden, sin sucesos 
lamentables ni abusos do los llamados de 
primera magnitud, y que no se ha registra 
do ningún acti> da verdadera coacción por 
parte del gobierno; sin que diesen Impor-
tancia á la afirmación que en su afán opo-
sicionista añade , asegurando quo "el go-
bierno en Madrid y en otras importantes 
capitales ha sufrido una derrota de esas que 
hacen época en la historia electoral," por-
que los hechos, más elocuentes que todas 
las declamaciones, prueban que, excepto 
Madrid, donde hace tiempo estaba descon-
tado el resoltado, en las demás grandes ca-
pitales, la tau anunciada derrota se ha con-
vertido en un éxito verdadero y completo 
para el gobierno conservador, muy superior 
ciertamente á cuantas esperanzas hubieran 
podido abrigarse. 
Y en los demás innumerables distritos 
del resto de España , es innegable, y aun 
así lo reconoce E l Imparcial , el triunfo 
completo del gobierno. 
—Los comentarios del dia han versado 
sobre el resultado de las elecciones do d i 
putados provinciales. 
El triunfo obtenido por el gebierno en 
Barcelona, Coruña, Málaga, Cádiz, Grana-
nista es una literata llena da pretensiones y 
de ignorancia, que convida en cu casa á la 
lectura de un drama que ha escrito on diez 
cuadros: los oyentes se burlan de ella cruel-
mente, pero hacen cumplidamente honor á 
la cena quo so ha dispuesto para festejarlos 
y premiar BU paciencia; se dice que el re-
trato de Ja protagonista se halla copiado 
del natual, lo mismo que el del bonachón 
de su infeliz marido, que es su primero y 
máa humilde criado. 
El autor D . Javier de Burgos tuvo que 
salir muchas veces á la escena, llamado por 
el público, y la ejecución e n c o m e n d a d a á l a s 
señoras Valverde, Rodríguez y Blanco, y á 
los Sres. Ruiz da Arana, Rubio, Guerra y 
Capilla, nada dejó que desear. 
En el teatro de la Princea, terminadas 
las representaciones de Serafina la devota, 
han empezado las do la comedía t i tulada 
Carines que matan, cuyo autor es el señor 
Falencia, esposo de la excelente actriz Ma-
ría Tubau: loa artistas se desaniman con la 
frialdad del público, al que no pueden sacar 
de su retraimiento. 
¿Volveremos, pues, á las deliciosas ter tu 
lias familiarea, de las que tan grato recuer-
do guardaban nuestros padres? En ellas 
quizá ee conocieron y se amaron los que 
nos han dado el ser, y en ellas nació el de-
seo de crear un hogar y una familia: no es 
en el teatro n i en el paseo, n i en un gran 
baile dondo las jóvenes se hacen amar, y de-
muestran las bellas cualidades de su cora-
zón y de su carácter : el sentido común, el 
talento mismo se deja á la puerta de los sa-
lones, y el que posee un claro entendimien-
to procura ocultarlo para no hablar más 
que las banalidades al uso, y que son como 
la moheda corriente de esas grandes reu-
nionea: pero on las veladas de confianza, en 
las que se reúne la familia y algunos ami-
gos Iniimos, lafi jóvenes trabajan, leen, ha-
blan con expansión, y demuestran á loa 
da, Sevilla, Valencia, Muróla, Oviedo y 
otras importantes capitales, compensa para 
los conservadores el haber sido vencidos por 
liberales fusionistaa ó republicanos en Ma-
drid, Valladolid, Córdoba, Zaragoza, Hues-
ca y Avi la . 
En el resto de las capitales la mayor í a ha 
sido conservadora, exceptuando Vizcaya, 
donde es carlista; San Sebas t ián , donde es 
liberal coalicionista, y Santander, de donde 
faltan datos. 
En las ciudades y cabezas de partido el 
triunfo del gobierno ha sido completo, y 
acusa una inmensa mayoría conservadora 
en el país . 
—Algunas respetables personas que ayer 
preguntaron á Valencia sobre el infame a-
tentado realizado contra el palacio arzobis-
pal, han recibido el siguiente telegrama del 
cardenal Monescillo, que con sumo gusto 
publicamos: 
"Salvado milagrosamente, dos contusio-
nes leves." 
—Relativamente al petardo que estal ló 
en Valencia frente al palacio arzobispal, 
encontramos los datos siguientes en los pe-
riódicos de aquella ciudad: 
"Una mano criminal h a b í a p u e s t o un car-
tucho de dinamita en una ventanilla, Inme-
diata al suelo de la fachada del palacio 
arzobispal recayente á la plaza y cerca del 
mingitorio que existe en aquella rinco-
nada. 
Avisado el juzgado de guardia, comenzó 
á instruir las diligencias sumariales corres-
pondientes, practicando un reconocimiento 
exterior é interior en la parte del edificio 
en que había sido colocado el petardo. 
Los daños causados son de bastante con-
sideración. 
En el exterior quedaron rotos la mayor 
parte de los cristales de las casas vecinas 
y de los faroles del alumbrado, que se apa-
garon. 
En el palacio arzobispal sufrieron dete-
rioro grande las paredes y puertas do la 
cocina y comedor, haciendo añicos la ma-
yor parte do los objetos que en esta depen-
dencia exiatian. 
E l pavimento de la secretar ía fué levan-
tado por la explosión. Las habitaciones del 
cochero sufrieron también bastante. Los 
marcos de cuatro ventanas fueron arranca-
dos de cuajo. 
U n sirviente del Sr. Antiga, que pasaba 
por aquel sitio en el momento de la explo-
sión, fué derribado al suelo, produciéndose 
una pequeña contuaióu en la cabeza. 
No se encontró rastro alguno del petardo, 
ni ae ha podido averiguar el autor de tan 
bá rba ro atentado." 
—Anteayer se verificó en Valencia una 
impontmte manifestación en honor del car-
denal arzobispo, como protesta contra el 
bárbaro atontado de que ha sido objeto. 
E l pueblu de Valencia ha tomado empeño 
en demostrar sus sentimientos religiosos y 
su amor al prelado, patentizando la indig-
nación que tan salvaje hecho ha produ-
cido. 
Su eminencia el Excmo. Sr. Cardenal 
cont inúa en estado satisfactorio, habiendo 
ya dado gracias al Todopoderoso por ha-
berle librado milagrosamente de una muer-
te cierta. 
T a m b i á n ha orado rogando á Dios que 
perdone á los autores del atentado. 
— E l gobernador do la Coruña, Sr. L i n a -
res Rivas, que tantos conflictos ocasionó al 
gobierno, ha sufrido una verdadera derrota 
en las elecciones de anteayer. 
Todo lo que pre tend ía el gobernador de 
la Coruña ora lograr que ee constituyese 
aquella Diputación con mayor ía conserva-
dora, y según el resultado de las elecciones, 
quedará constituida con mayor ía de oposi-
ción. 
Del 10. 
Ha fallecido esta madrugada la señora 
Da Carmen de Alvargonzales, esposa de 
nuestro respetable amigo D . Faustino Ro-
dríguez San Pedro, presidente del Ayunta-
miento de Madrid . 
L a virtuosa dama no será nunca llorada 
bastante. 
Reciba su familia el testimonio de nuestro 
sincero pesar. 
— E l resultado total de las elecciones de 
diputados provinciales acusa que las dos 
terceras partes de los elegidos son conser-
vadores, y la otra tercera parte la compo-
nen republicanos de todos los matices, fu-
sionistas, romeristas y carlistas. 
—La ponencia, de la Junta Central del 
Censo concluyó su reunión á las siete. 
Se leyó el dictamen formulado por el se 
ñor Cervera, y el Sr, Sagasta leyó el suyo 
por no estar conforme con aquel, como todo 
el mundo presumía , en lo que se refiere á 
solicitar de la Corona que reúna las Cortes 
actuales. 
El Sr. Elduayen, no estando conforme 
ron ninguno do loa doa, se llevó el del se-
ñor Sagabta para estudiarle y presentar 
otro. 
De suerte que en la próx ima reunión de 
la ponencia h a b r á tres dic támenes , porque 
los Sres, Sagasta, Elduayen y Cervera, ca-
da uno l levará el suyo. 
Antes do separarse el Sr, Sagasta rogó al 
Sr. Elduayen qiie despachara pronto su 
voto ó dictamen, toda vez que se r educ i r á 
á sostener quo la Junta ha concluido con 
k s asuntos de su competencia. 
El Marqués del Pazo de la Merced ofre-
ció redactar pronto su dictamen, á fin de 
que m a ñ a n a jueves pueda reunirse la po-
nencia y dar cuenta de su trabajo á la Jun-
ta Central. 
Hasta que esta conozca en la próxima 
sesión los d ic támenes , los interesados dan 
acerca de ellos idea general y no muy cla-
ra á cuantos períodiatas procuran infor-
marse. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che en el palacio de la Presidencia, duró 
cerca de cuatro horas, que fueron princi-
palmente consagradas al examen y resolu-
ción de varios expedientes administrativos. 
El SMior ministro d'3 la Gobernación dió 
cuenta del resultado que ofrecen las ú l t i -
mas elecciones para la renovación de parto 
de las corporaciones provínciáles, haciendo 
notar quo sin coacción alguna por parte del 
gobierno, como lo reconocen hasta las mis-
mas oposiciones, han triunfado dos terce-
ras partea de los candidatos miniateriales. 
El éxito alcanzado da anticipada idea del 
resultado de otras elecciones que han do 
verificarse en plazo breve. 
Se dió cuenta de las satisfactorias not i -
cias recibidas de Manila relativas al escar-
miento de la t r i bu Matahuy en la Isla de l a 
Ascensión (Carolinas) y se ordenó por teló 
grafo al capi tán general de Filipinas que 
formulase la oportuna propuesta de recom-
pensas por el referido hecho de armas. 
El señor miniatro do Marina sometió á la 
aprobación de consejo un proyecto do de-
creto llamando al servicio de la armada á 
2534 hombres do la inscripción mar í t ima 
para el reemplazo de 1891. Este decreto se-
rá hoy puesto á la firma de S. M , 
A propuesta del ministro de lo Guerra se 
acordó el indulto de unos reos condenados 
á pena do muerto por el Consejo Supremo 
de Guerra y Marina y no por el t r ibunal 
inferior. El delito cometido fué un secues-
tro sin circunstancias agravantes y se per-
pet ró en la provincia de Córdoba. 
El gobierno acordó admitir la renuncia 
de su cargo presentada por motivos de sa-
lud por el general Urtasun, que mandaba 
fuerzas en el distrito de Aragón . 
Se aprobó la reforma del reglamente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina pro-
yectada por ol general Azcá r r aga y una 
propuesta de grandes cruces del Méri to M i -
l i tar . 
E l gobierno se ocupó con la preferente 
atención que el asunto reclama de la emi-
sión de anualidades, en sust i tución de las 
subvenciones de ferrocarriles. E l Sr. Isasa 
dió cuenta del estado de sus negociaciones 
con las empresas, resultando de ellas que 
casi todas han aceptado ya lo propuesto 
por el gobierno y han manifestado su con-
fianza en el Banco Hipotecario para llevar á 
cabo la operación. 
Las compañías devolverán las subven-
ciones percibidas á cambio de las referidas 
anualidades. 
Las sumas que devuelvan las empresas y 
lo consignado en Fomento, const i tu i rán la 
cantidad de nueve millones próx imamente , 
que se ded ica rán á impulsar las obras de 
carreteras. 
E l expediente de los humos de Huelva 
fué examinado por el gobierno de S. M . , 
pero no llegó á adoptarse acuerdo alguno 
respecto á las calcinaciones al aire libre. 
Este asunto será tema preferente de otro 
Consejo, que se ce lebrará el sábado próxi -
mo. 
Una hora antes de terminar los minis-
tros su reunión llegó á la Presidencia el 
Sr. Elduayen ó informó al gobierno de que 
la ponencia que nombró la Junta central 
del Censo para proponer una respuesta á 
la comunicación al señor Cánovas, lejos de 
llegar á un acuerdo, man ten ía tantos dic-
t ámenes ú opiniones cuantos son sus indi -
viduos. 
Parece que el principal agravio que preo-
cupa al Sr. Sagasta on este asunto es el de 
revestir la comunicación del Sr. Cánovas 
el carác te r de una orden ministerial y no 
el de una real orden, como á su juicio pro-
cedía. 
— E l resultado total de lao elecciones de 
diputados provinciales, verificadas el do-
mingo úl t imo, según los úl t imos datos, es 
el siguiente: 
Se han elegido 533 diputados, dé lo s cua-
les 3.r)l son adictos y 162 de oposición. 
Loa 17 restantes se ignora aún, por falta 
de datos, á qué partido pertenecen. 
Del 11. 
Las noticias oficiales ratifiaan la perfecta 
legalidad con quo ao han verilicado eu toda 
España las elecciones do diputados provin-
ciales, expl icándose las quejas de los venci-
dos por el natural doaeucanto da la derro-
ta; pero se puede afirmar quo nunca ae ha 
respetado más n i tanto como ahora el dere-
cho de todos los electores. 
—Los círculos políticos han estado esta 
tarde bastante desanimados. 
— El Consejo do ministros celebrado hoy 
en Palacio ha carecido do interés. 
El Sr. Cánovas del Castillo refirió y co-
mento el movimiento político que ofrecen 
los nacionalistas irlandeses, y habló de la 
política do resistencia democrát ica en que 
inspira sus propósitos de gobierno-el señor 
Crispí en I ta l ia , y de la nueva faz que ofre-
ce la cuestión anglo-portuguesa con la i n -
tervención de la compañía del Sur en los 
asuntos africanos. 
Respecto á la política interior, se ocupó 
el ilustre jefe del gabinete del resultado y 
significación de las elecciones provinciales 
recientemente verificadas y de las diferen-
cias que, según la prensa, separan á los po-
nentes de la Junta central del censo, encar-
gados de proponer los términos en que debe 
contestarse á la comunicación del señor 
Cánovas del Castillo. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia 
puso á la firma de S. M . tres indultos de 
penas leves y el de un condenado á cadena 
perpetua que llava cumplidos 26 años d© 
presidio con buena conducta. 
E l señor ministro de la Guerra puso al 
despacho de la reina el decreto de indulto 
de la pena capital impuesta á tres secues-
tradores de la provincia de Córdoba. 
El general Azcá r raga salió de Palacio en 
compañía del comandante general de ala-
barderos D. Juan de Dios Córdova que, me-
jorado de su indisposición, se trasladaba á 
su domicilio. 
El ministro de Gracia y Justicia leyó un 
telegrama de Vólez Málaga , dando cuenta 
del regocijo popular que había producido 
en dicha población el indulto del reo de 
muerte Manuel Nieto. Con este motivo 
han recorrido las calles la música de la lo-
calidad y se han dado entusiastas vivas a l 
rey y á la reina. 
ojos del observador interesado, toda su va 
lia, sea moral é intelectual ó ambas & la 
vez. 
Ahora es, pues, la ocasión propicia, ma-
dres de familia, de crear de nuevo las gra-
tas veladas familiares que no reemplaza 
ninguna diversión ostentosa y mundana: en 
ellas Re conservan las afecciones antiguas y 
so crean nuevas: en ellas las personas an-
cianas hallan t ambién dlatracciones muy 
neceRariae, á su edad como una part ida de 
treúWo, á&bézígue, de ajedrez: los esposos y 
loa hermanos hablan de arte y de pol í t ica , 
laa señoras de modas y de obras de caridad 
y cada uno pasa las horas de la manera 
más agradable, y m á s conforme con su 
gusto. 
Si á esto se a ñ a d e á las diez de la noche 
una taza de t é , servida sencillamente por 
las muchachas jóvenes , y adicionada con 
algunas pastas de las m á s usuales, p o d r á 
decir cada uno al despedirse de los dueños 
de la casa, que ha pasado una noche feliz y 
muy preferible á las que se pasan en la 
ruidosa agi tación del gran mundo. 
Cuando estas gratas veladas se pongan 
completamente en uso, los hombres i r án 
menos á los caeinos, y á los bastidores de 
los teatros, y las grandes pecadoras, que 
son hoy la polil la de la sociedad madr i leña , 
y la ocasión de ruina de muchas familias, 
ve r án sus salones y sus comedores desier-
tos y abandonados. 
Dos grandes acontecimientos se preparan 
en la esfera del arte lírico: ya es oficial la 
noticia de que Verd i e s t á escribiendo una 
nueva ópera , cuyo argumento ha tomado 
el maestro Ar r igo Boito de dos dramas y 
tres comedias de Shakespeare, en las cuales 
juega un personaje cómico, Falstafif, el 
principal papel. 
Boito que es el autor de la ópera Mephis -
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA," 
Nueva- York, 20 de diciembre de lf890. 
Debo á la atención de Mr. J . M . Rusk, 
Secretario de Agricultura, un ejemplar de 
la obra publicada ú l t imamente por dispo-
sición suya, titulada: " L a industria del 
azúcar do remolacha.--Cultivo de la remo-
lacha y fabricación del azúcar ." Ea un l i -
bro de 202 pííginas, con numerosos graba-
dos que ilustran el texto, y está repleto de 
informes y datos históricos y estadísticos 
acerca del cultivo de la remolacha y la fa-
bricación del azúcar en Europa y en los Es-
tados-Unidos, cuya compilación se debe al 
distinguido químico del Departamento de 
Agricultura Mr. H , W . Wiley. 
El objeto de esta publicación se halla 
claramente explicada en algunos párrafos 
que sirvan de introducción á la obra. "De 
un año á esta parte ha recibido el Depar-
tamento da Agricultura centenarea de car-
tas de varías partes do los Estados Unidos, 
haciendo preguntas acerca del cultivo de la 
remolacha y la elaboración do au azúcar. 
Este creciente interés por el cultivo de la 
remolacha, y la circunstancia de haberse 
agotado todas las publicaciones del Depar-
tamento referentes á dicho tubérculo, han 
inducido á la preparación do oate boletín. 
El objeto que con él se propone el Departa-
mento es exponer en cuanto sea posible la 
situación actual de la industria del azúcar 
de remolacha en los Estados-Unidos; indi-
car, aproximadamente, las secciones deí 
país que mejor se presten al cultivo de la 
remolacha, é indicar la clase do trabajos 
que son necesarios para la más provechosa 
introducción y fomento de dicha induatria 
en el pa í s . " 
Máa adelante dice el compilador en la 
introducción: "En t i éndase bien quo el ob-
jeto de este boletín no es presentar al lec-
tor un tratado completo sobre el cultivo de 
la remolacha y la fabricación do su azúcarj, 
aino ún icamente indicar do un modo gene-
ral , para conocimiento do loa interesados^, 
loa principios rudimentarios on que descan-
sa esa industria. Otro objeto especial no» 
proponemos y es impedir que los que i n -
tenten acometerla empiecen por mal cami-
no y derrochen tiempo y dinero batallando 
con problemas que ya la ciencia ha resuel-
to. Es de esperar que la lectura y el estu-
dio de los datos que aquí se presentan i m -
pedi rán que ae cometan errores que po-
drían llevar al fracaso, como suele suceder 
en todas las industrias nuevas." 
Traduzco estos párrafos para que se vea 
con qué celo paternal vela este gobierno 
por los intereses particulares y generales de 
la agricultura y de la industria, y para que 
ae comprenda cómo, teniendo tan hábi l y 
prudente mentor, pueden muy bien los quo 
piensen dedicarse al cultivo de la remola-
cha y á la fabricación del azúcar , empren-
der esa industria con buen acopio de datos, 
recogidos por la experiencia, y con un cau-
dal de conocimientos que permitan salvar 
los escollos de tentativas desacertadas, ca-
minando con pié seguro hácia un éxi to po-
sitivo. 
Yo tengo para mí que la falta de publ i -
caciones técnicas en nuestra Ant i l l a y has-
ta de periódicos consagrados exclusivamen-
te á los intereses azucareros, que son preci-
tóphde, y que ha escrito con gran talento 
literario algunos libretos, ha hecho de Fals-
tajfxmo que ha resultado encantador: Ver-
di "lleno de a legr ía ha puesto on seguida 
manos á la obra y trabaja con un entusias-
mo enteramente juveni l , á pesar de su edad 
avanzada. 
E l sueño dorado del autor de A i d a y de 
tantas obras maestras, era escribir una 
ópera cómica, y este deseo le perseguía 
desde hace muchos años : exigió á Ricordi 
el gran editor de mús ica de Milán que le 
comprase todo el teatro do Goldoní el au-
tor de m á s vis cómica de I ta l ia : leyó sus 
obras con gran a tención, y nada halló qu» 
le agradase: un dia manifestó su desalien-
to á Boito, y este sin decirle nada, escribió 
el libreto Fastalff. 
L a nueva ópe ra tiene por protagonista á 
un bar í tono y muchos personajes, coros es-
casos, pero tan escogidos, que es ta rán for-
mados en casi su total idad por artistas 
comprimarios: la cifra no ascenderá mas 
que á quince hombres y t reinta mujeres: el 
cuerpo de baile s e rá muy numeroso. Verdi 
dice que la ópera e s t a r á concluida dentro 
de poco tiempo, á fin de estrenarla en la 
Scaia de Milán en la temporada de 1891 & 
1892. 
Para el 93 t e r m i n a r á Arrigo Boito otra 
ópera nueva t i tu lada Nerón , de gran es-
pectáculo , que ya hubiera concluido á no 
ser por la generosa ayuda que ha prestado 
á su amigo Verd i escribiéndole el libreto 
de Fastalff. Boito es joven, simpático, en-
tusiasta, y hace pocos años se casó con 
Herminia Borghi Mamo, artista lírica dis-
t inguidís ima, que hizo durante varias tem-
poradas las delicias del público del Real de 
Madrid, lo mismo que su madre, en añoa 
anteriores; el padre de Herminia era un, 
distinguido ingeniero que murió en Madrid» 
MAKÍA D E L P I L A R S I N U Í S . 
4 
A ñ o s . 
1 8 3 3 - 4 . . . , . 2.361,000 2.323,000 2.684,000 
18S4 - 5 . . . . 2.546,000 2 351,000 4.897,000 
1885— 6 . . . . 2.220,000 2.340,000 4560,000 
1886— 7 . 2 730,000 2.345,000 5.075,000 
1887— 8 , . , . 2.452,000 2.470,000 4.922,000 
1888— 9 . . . 2.765,000 2.280,000 5.045,000 
1889— 9 0 . . . 3.500,000 2.278,000 5,778,000 
T a l es el struggle fo r Ufe, la lucba por la 
v ida entre el azúoa? de caña y el de reico-
iacha. ¿Coál es ol destiaado á sobrevivir y 
salir tnanfante1? E l que se produzca y pue-
da venderse m á s barato. 
¡Ecco i l problema! " 
K . LENDASÍ. 
T E A T B O D E TACÓN-—La función dispues-
t a para hoy, domingo, en el gran coliseo, 
aa compone exclusivamente del drama en 
cinco actos titulado Locura de Amor. 
A I R E S D'A MIS"A TÉRRA.—En esta ele 
gante sociedad t end rá efecto hoy, domingo, 
d í a de los Santos Inocentes, una selecta y 
variada función de socios, á la que hemos 
sido galantemente invitados. 
Tenemos noticia de que la Sección de Re-
•crao y Adorno de ese s impát ico Inst i tuto, 
ha echado osta vez el resto, combinando 
u n programa lleno de atractivos y varieda-
des. 
Hay mucho entusiasmo para asistir á esa 
'fleita exp lónd ida . 
A MATAÍTZAS.—Los vecinos y amigos de 
Ja ciudad del San Juan y el T u m u r í , vienen 
á viái^arnna hoy, domingo 28, a c o m p a ñ a n -
do á sus players baseboleros que han de cou-
samente los más vastos é importantes del 
paf", contribuye en gran modo á eaa falta 
de unión y harmonía que hay entre loa pro 
ductores del fruto sacarino y retarda el pro 
greso de esa industria, permitiendo que le 
paso delante su rival, la remolacha. 
Lóase este otro párrafo que encuentro en 
la introducción de la obra de Mr. Wiley: 
"Para que tenga buen éxito en este país la 
industria del azúcar de remolacha, es pre 
ciso que lo alcance por medio de una fuerte 
competencia con esa misma industria, tal 
como se practica en países más viejos, don 
de se comprenden mejor sus requerimientos 
y donde se han escogido las localidades que 
más se prestan á ella, tras una larga y eos • 
tosa experiencia. Tiene que competir ade-
más con la industria del azúcar de cana, 
tanto de este país como de los trópicos, y 
por eaa razón sólo podemos esperar que 
medre en aquellas localidades que reúnan 
todas las condiciones necesarias de terreno, 
de clima, de proximidad de combustible, de 
baratura de mano de obra y otras circuns-
tancias favorables. Es de esperar que al 
plantear la industria de la remolacha se 
eviten todos los errores que por tanto tiem-
po han amenazado destruir la industria del 
azúcar de sorgo. Es preciso que el juicio 
mesurado y la sobria razón no se dejen a-
rrastrar por el entusiasmo y las esperanzas 
disparatadas. Deben estudiarse cuidadosa-
mente todas las condiciones necesarias pa-
ra el éxito; deben preverse, investigarse y 
obviarse todas las dificultades, y es preciso 
aportar á dicha industria suficiente capital, 
junto con la más juiciosa perseverancia." 
L a amonestación os oportuna. L a historia 
de las tentativas que se han hecho en los 
Estados Unidos para implantar esa indus-
tr ia es una serie do descalabros. Oigamos lo 
que nos dice el mismo Mr. Wiley sobre este 
punto: " E n los últ imos veinticinco años se 
han hecho numerosas tentativas para in 
troducir la industria de la remolacha en 
nuestro país . So han establecido factorías 
en los Estados de Nueva-Inglaterra, part i -
calarmentf en Maiae y en Massachusetts, 
y además en los Estados de Delaware, I l l i -
nois y California. Exceptuando dos de esas 
empresas, todas las demás han fracasado. 
Las fábricas do Nueva-Inglaterra, de De-
laware y de Il l inois y algunas de las esta-
blecidas en California ae han abandonado. 
Una de las de California, situada en A l v a -
rado, ha trabajado con buen rendimiento 
por espacio de algunos años. Otra en Wat-
sonvillo ha operado los úl t imos dos anos 
coa buen éxi to . Esto induce á creer que o 
tras d a r í a n buen resultado en condiciones 
favorables. Bueno será, sin embargo, aho-
ra que parece despertarse el in terés por 
esa industria, hacer una advertencia. Unos 
cuantos desastres m á s acaba r í an por ejor 
cor uu efecto depresivo y perjudicial al fo 
monto de esa industria. Esos desastres no 
se p o d r á n evitar si se intenta establecer fá-
bricas en corto tiempo en localidades cu-
yas condiciones de suelo y de clima no se 
han puesto á prueba, con capital insuficien-
te para llevar la empresa á feliz t é r m i n o , ó 
bajo la d i recc ión de personas inexpertas en 
los varios ramos de esa industria." 
Desde que M r . Wiley escribió esas l íneas, 
en marzo de 1890, se han montado y se es 
t á n montando otras fábricas. Una de ella?, 
la de G-rand Island, Nebraska, nos dicen 
que tiene el éx i to asegurado. E l nuevo a-
rancel de Me Kin ley , con la concesión de 
una pr ima de dos centavos por l ibra sobre 
el a z ú c a r de producción nacional, ha veni-
do á estimular á los labradores de ciertas 
localidades á que intenten el cult ivo de la 
remolacha, y de un mes á esta parte ae nota 
cierta dieposición á dar impulso á esa i n -
dustria. 
Muy provechosa será en tales circunstan-
cias la publ icac ión del Departamento de A • 
gr icul tura, donde, a d e m á s de una reseña 
h i s tó r ica de la industria referida, desde loa 
primeros ensayos de Margraflf en la Acade-
mia de Ciencias de Ber l ín , en 1747, y de su 
discípulo Achard á ú l t imos del siglo pasa 
do, hasta la invención del difusor continuo 
por Mr. Charles, y su perfeccionamiento 
por Mr. Peret. y la adopción del sistema de 
evaporac ión Welner-Jelinek, se hal lan va-
liosos datos é informes y cuadros es t ad í s t i • 
eos con referencia á varios puntos relacio-
nados con el cult ivo de la remolacha y la 
fabr icación del azúca r , como p o d r á verse 
por la simple enunciac ión de algunos de 
sus cap í tu los . 
"His tor ia del progreso de la industria da 
la remolacha en Europa.—En loa Estados-
Unidos .—Estad í s t i ca .—Producc ión de la se-
milla.—Variedades de remolacha en Fran-
cia, (con numerosas ilustraciones).—Mejo-
ramiento de la remolacha sacarina.—Suelo, 
p lan t ío , cult ivo, (con ilustraciones de loa 
aperos de labranza) —Métodos de cultivo 
en Bohemia.—Terrenos propios para el 
cul t ivo en California.—En otros puntos.— 
Abonos.—La química y la fisiología de la 
remolacha. —Condiciones meteorológicas .— 
Experimentos recientes para la introduc-
cióu de la industria en los Estados-Unidos. 
— L a industria de la romolacha en el Cana-
d á —Elaborac ión del a z ú c a r . " 
A c o m p a ñ a n a l texto un mapa de los Es-
tados-Unidos donde es tán indicadas las 
aeseiones y localidades que m á s se prestan 
al cult ivo de la remolacha, y varios graba 
dos que i lust ran la maquinaria de difusión 
m á s perfeccionada para la fabricación de 
eae azúca r . 
E l i n t e ré s que esa publ icación ha desper-
tado en los c í rculos azucaroroa se refleja en 
la circular que hoy publican loa Srea. W i -
l le t t & Gray, de la cual toda una p á g i n a 
es tá dedicada á una r e s e ñ a h i s tó r ica de la 
industria de remolacha en los Estados-Uni-
dos, desde 3830 queso hicieron los primeros 
ensayos en Pensilvania, hasta la fecha; re-
seña extractada de los copiosos datos que 
contiene la obra de M r . Wiley . 
Si bien de ellos se desprende que hasta 
ahora no ha sido muy provechosa esa i n -
dusfci'ia, es preciso no perder de vista las 
posibilidades de eate país , así en suelo como 
en clima, recursos, espí r i tu de empresa y 
apoyo gubernativo, y so c o m p r e n d e r á que 
hay motivo para contemplar con cierta alar-
ma los esfuerzos que se hacen en varias 
secciones y que dentro de algunos años pue 
den adquir ir proporciones gigantescas. 
Los siguientes datos que recojo al azar, 
pueden servir de base para formar cálculos 
y deducciones/ 
L a p roducc ión de a z ú c a r de remolacha 
en California fué en 1870 de 2L:5 toneladas, 
En 1890 so calcula en 4,000 toneladas. 
La producción en todoalos Estados Uni-
dos fué en 1839 de 1,300 libras. En 1890 se 
calcula en 10,000 toneladas. 
Hay actualmente tres fábricae, cuya pro 
dneción diaria es como sigue: En Grand Is-
iand (Nebraeka), 350 toneladas. En Alva -
rado (California), 150 toneladas. En Wat-
aoiiville (California), 300 toneladas. 
Ea 1891 el gobierno de loa Estados-Unidos 
e m p e z a r á á a b o n a r una pr ima de dos cen-
tavos por l ibra sobre todo el azúca r que se 
produzca en el país , y segui rá haciendo 
igual concesión todos loa añoa hasta 1905. 
Además de esa prima nacional, el Etsiüdo 
de Nebraska abona ots-a prima do un cen-
tavo por l ibra sobre el a zúca r producido en 
au terr i tor io, y el Estado de Kansas abo 
aa una p r ima de dos centavos por l ibra so 
Jiro sus a z ú c a r e s . 
E l resultado, anál is is y comparac ión de 
•varios axperi montos hechos en distintos 
-puntos del Estado de Nebraska, han de 
mostrado que su suelo ao preata admirable-
mente a l cul t ivo de la remolacha, puea el 
promedio del rendimiento de jugo sacarino 
de ese tubé rcu lo ha sido en Nebraska de 
16.1/10 por ciento, contra un promedio de 
14 p S en Europa. 
Por ú l t imo ofrece el mayor in te rés el si-
guiente cuadro que nos da la producción 
comparativa del a z ú c a r de c a ñ a y del de 
remolacha en todo el mundo en los úl t imos 
siete a ñ o s : 
Bemolacha. Caña . Total. 
tender con el club Fe en terrenos de Almen 
dares. Cortéses como pocos, p a g a r á n la 
visita los feistas el jueves 1? de enero, lie 
vando una excursión que h a r á época por lo 
espléndida, á la patria de Milanós. Cinco 
coches, atestados de bellas n iñas y alegres 
jóvenes, una buena banda y otras no 
vedades que sabrá el que con tietnpo acuda 
por su boleto de pasaje, á Villegas 88. 
TOROS DE ESPAÑA.—Los que ha t r a ído 
el espada Frascuelo, para la corrida de Año 
Nuevo son magníficos. Pueden verse en los 
corrales de Montesinos. Proceden de una 
famosa ganader ía de Colmenar Viejo y son 
seis fieras. 
DoNATivo. - -La Sra. D * Matilde Vignau 
de Benedecd nos ha enviado tres pesos b i -
lletes para la Sra. D1? Domlti la Garc ía de 
Coronado, que tiene postrado en cama y sin 
recursos á su esposo. Dios se lo p a g a r á . 
DATOS BSTADÍSTICOS —Según una curio-
sa es tadís t ica que publica un periódico de 
Londres, las fábricas de Birmingham pro-
ducen, en una semana, 14.000,000 de p lu -
mas do escribir, 600 camas de hierro, 7,000 
fusiles, 300 000,000 de clavos, 100 000,000 
de botones, 1,000 sillas de montar, 5.000,000 
de monedas de cobre, 20,000 pares de an-
teojos, y joyas por valor de m á s de 30,000 
l ibras esterlinas. 
Según el ú l t imo censo canino, existen en 
Par í s 71,6i6 perros, de los cuales 43,739 es-
t á n clasificados como perros de guarda, 
pagando una contr ibución de cinco francos 
cada uno, y el resto, 27,907, son chiens de 
luxe, pagando 10 francos de contr ibución. 
Es decir, que el Ayuntamiento de P a r í s 
recauda anualmente 497,765 francos en 
concepto de contr ibución canina. 
En la Habana no sabemos los perros que 
habrá , pe ro ' s í sabemos que el Ayuntamien-
to no cobra lo que debiera. 
L L U V I A DB E S T R E L L A S . — E l Observato-
rio del Vaticano ha publicado el resultado 
de los estudios referentes á la l luvia de es-
trellas, que se observó en los d ías del 9 al 
11 de agosto úl t imo. 
habido es que este curioso fenómeno se 
ha hecho casi periódico, y que los a s t róno -
mos lo estudian con una a tenc ión especial, 
á fin de establecer mejor sus causas, que 
hasta ahora no han podido fijar. Este año 
la l luvia de estrellas fué m á s abundante 
que de costumbre. Se contaron 1,971, re-
partidas así: 160 en la noche del 9 al 10, á 
las diez de la noche y algunos minutos; 737 
la noche siguiente, de diez de la noche á 
dos y media d é l a m a ñ a n a , y 1,065 en la 
noche del 11 al 12, t ambién de diez á dos 
y media. 
D O L O R A . — E n un periódico argentino he 
moa viato la siguiente bell ísima Dolora, 
digna del autor de esta forma de poesía: 
—¡Ah del puertol , Ah da la r ía! 




—¿Qué mercanc ía? 
—Ilusiones y esperanza. 
E n t r ó la nave al momento, 
y al cabo de algunos años 
volvió á dar su vela al viento, 
llevando por cargamento 
pesares y desengaños. 
VACUNA —Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacrist ías de las iglesias 
del Vedado, éj Cerro y Jaeúá del Monte. 
M a ñ a n a , luoos, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — H e aquí el 
programa de hoy, domingo, en dicho co 
liseo: 
A las 7i—Toros de Puntas. Baile. 
A las S^—La Vía M á s G-rande. Baile. 
A las 9 | — C o l e g i a l a . Baile. 
A las 1Q\—Se Necesitan Artistas. Baile. 
PUBLICACIÓN- M á . D R i L E S A . — E n t r e loa 
maguíficoa grabadoa que engalanan el n ú -
mero X L i I V de L a I l u s t r ac ión E s p a ñ o l a 
y Americana, merecen citarae las copias de 
los cuadros Fatalismo, Una discusión y En 
L a Siesta, todas de relevante mér i to . 
En el mismo número abundan los graba-
dos de primer orden, tales como un retrato 
del Rey de los Pa í ses Bajos; Pormenores a-
cerca del naufragio del torpedero inglés 
"Serpent." E l Dr . Kock en su Laborato-
rio; Las Cigarreras Madr i leñas ; retrato del 
autor cómico D . Ricardo de la Vega; Las 
Grandes Fincas Argentinas; Vistas de Gua-
temala y Una Boda en Sierra Leona. 
La sección literaria, tan bien atendida 
como la ar t í s t ica , contiene esta vez un her-
moso estudio de D . Emilio Castelar que se 
denomina Les Novios Valencianos. 
Para m á s noticias, acúdase á la Agencia 
de la mencionada I lus t rac ión , sita en la ca 
He de la Muralla número 89, entresuelos. 
D E GUAÍTABACOA A MARIANAO.—Las 
dos ú l t imas foncionos de la compañía del 
famoso coronel, en la v i l la de Pepe Antonio, 
se han diapuesto para hoy, domingo, una 
al medio día y otra por la noche. Después 
se l evan ta rá de allí el circo para jpfrmí«/í-
carlo en Marianao, donde pe rmanece rá a l -
gunos días . No lo olviden los de Guanaba-
coa. 
T E A T R O D E I R I J O A . — L a Sociedad Co-
ra l Asturiana de Cárdenas , que en excur-
sión extraordinaria viene á la Habana hoy, 
domingo, d a r á por la noche en ol teatro de 
Iri joa una función extraordinaria, poniendo 
en escena la zarzuela bufa t i tulada L a 
Gran Duquesa de Gerolstein. 
Y la Sociedad Coral Asturiana de esta 
capital, deseando recibir dignamente á sus 
comprovincianos los de Cárdenas , han a-
cordado que el domingo á las doce del d ía 
estén todos los individuos en el Muelle de 
Luz, donde desembarca rán los de Cárde-
nas, para do allí reunidos recorrer las pr in-
cipales callea de la ciudad hasta Reina n ú 
mero 11, donde se depos i ta rán los estandar-
tes. Para amenizar con todo lo que sea po 
sible la función de por la noche en el tea-
tro de Ir i joa, t o m a r á parte la Sociedad Coral 
Asturiana de és ta ciudad, ejecutando las 
piezas siguientes: 
L a Aurora , serenata, coro á veces solas, 
poesía de la Sra. Du Angela Qrassi, música 
de F . Reventós , dir igida por el inteligente 
Director D . Luciano Raluy. 
Romanza de tenor de la ópera Mar ta , 
Flotow, cantada por el aficionado don 
José F e r n á n d e z y González. 
E l espectáculo comenza rá á las ocho en 
punto. 
C I R C O D E P U B I L L O N E S . — F u n c i ó n á la 
una do la tarde y función á las ocho de la 
noche, h a b r á hoy, domingo, en el circo de 
Pubillones, frente al Parque Central. En 
ambas funciones, cuyo programa es muy 
variado, se p re sen t a r á la exhibición, ún ica-
mente en los intermedios, de loa fenómenos 
m á s notablea que se conocen en el día. 
Han llegado de los Estados Unidos nue-
vos artistas que debu t a r án p róx imamente . 
S O R P R E N D E N T E ESPECTÁCULO.—Las per-
sonas que el jueves ú l t imo no concurrieron 
á la plaza de toros de ia calzada de la I n -
fanta, donde se efectuó su maravillosa as 
ceusión á la m o n t a ñ a espiral, descendiendo 
después de aquella gran altura, el primer 
equilibrista del mondo, Mr . Achille Phi 
lión, deben acudir hoy, domingo, al indica-
do lugar, para ver el ar r iesgadís imo traba-
jo de ese joven artista, que sorprende al es-
pectador y le deja a tóni to , al contemplarle 
cómo sube y baja por aquella pendiente 
metá l ica , bailando sobre una esfera de tres 
pióa de d iámet ro . 
Trea vesea h a r á esta tarde su trabajo el 
in t rép ido Mr. Phi l ión, en la citada plaza, 
á las dos, las tres y las cuatro. Loa que 
compren entrada para la primera exhibi-
ción p o d r á n disfrutar de la segunda, y los 
que la tomen para esta t e n d r á n derecho á 
presenciar la tercera. Es un espectáculo 
verdaderamente admirable. 
L A ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—Hemoa 
recibido los números 465 y 466 de la muy 
amena ó interesante publicación barcelone-
sa que se t i tu la como esta gacetilla. Su tex-
to es tan interesante ó máa que el de los an-
teriores; y respecto á grabados, el méri to 
de estos es tan extraordinario, que difícil-
mente podrán ser superados por otros. 
Cuanto ae diga en su alabanza será pá l ido 
ante lo que realmente valen. 
Acompaña á dichos números el 18.1 de E l 
Salón de la M o i a , que viene enriquecido 
con mul t i tud de modelos de trajes, sombre-
ros y laborea de todaa claaes. Trae t ambién 
un lindo figurín iluminado y una gran hoja 
de patrones de t amaño natural. 
L a agencia de L a I lus t rac ión Art ís t ica y 
E l Salón de la Moda, es tá á cargo de nuestro 
amigo D. Luis Ar t íaga , Neptuno 8, único 
representante en Cuba de la casa editorial 
de los Sres. Montaner y Simón, de Barce 
lona. 
T E A T R O D E AÍ,BISU.—Para la noche de 
hoy, doiningo, ae ha combinado un escogido 
espectáculo de cuatro tandas, en el popular 
coliseo de AlbísU. He aquí el orden de las 
mismas: 
A las siete y medin,.—Certamen Nacio-
nal . 
A las ocho y media.—Las doce y media y 
sereno. 
A las nueve y media.—Los Quanaoos. 
A las diez y media.—Una inocentada 
chistosísima. Véase lo que dice de ella el 
programa: 
"Esta empresa, que no repara en sacrificio 
de n ingún género cuando de complacer al 
público se trata, ha contratado en I ta l ia la 
bella, un cuadro de artistas notables—y con 
voces hechas á medida y según los disenos 
que se han mandado á un Agente entendido 
y voluntarioso,—con el único y exclusivo 
objeto de que tomen parte en esta selecta y 
nunca bien ponderada función. Se pondrá 
en escena, para el debut de tan eminentes 
artistas, la ópera en un acto escrita para es-
te día por el maestro Macarroni y que tíene 
por t í tulo Toreari per lo finolis, con qüea ta 
reparticione: 
Da Bárbara , Signora Alixandra d i Cás-
tero. 
Florinda, Sigunra R icá rdora Arebinchi. 
Pepa, Signora Edoardi Baccilieri. 
D . Felipe, Signor Etelvinio Rodrigoni. 
Angelito, Signor Elvi ro A r v i d i n i . 
POLICÍA.—Al llegar á au casa, calle de 
la Habana n ú m e r o 21, D^ Rosa Cárdenas , 
observó que sal ía de la misma un individuo 
desconocido, l l evándose un bulto de ropa, 
por cuyo motivo dió voces de auxil io, acu-
diendo el vigilante n ú m e r o 103, y los seño -
res D . Alberto de los Santos, Alcalde M u -
nicipal de Managua y D . Luis Azcá ra t e , los 
cuales lograron detener á dicho sujeto, á 
quien se le ocupó lo qxie se h a b í a robado. E l 
detenido fué conducido ante el Sr. Juez del 
distrito de la Audiencia. 
— E l celador del barrio de Marte ocupó 
en una l ibrer ía de la calzada del Monte un 
Diccionario, que le fué robado á una seño-
ra hace días . F u é detenido el dependiente 
de dicho establecimiento y remitido ante 
el Sr. Juez respectivo. 
— D . Marcos Alvarez se lesionó un dedo 
de la mano derecha al estar trabajando con 
un carro en la Escuela de Agr icu l tu ra , 
siendo de pronóst ico menos grave dicha le-
sión, según certificación del médico do la 
casa de aocorro del cuarto distrito, que le 
hizo la primera cura. 
—En el Depósi to Municipal se alberga-
ron, durante la noche del viernes, 88 men 
digos. 
L a flor y nata de los E L I X I R E S para la 
boca es el L I C O R D E L POLO D E ORIVE. 
Quien acude á él con dolores de muelas 
con aeguridad encuentra au curación, y 
quien lo usa á diario en su toihtte. infal i-
blemente se l ibra de sufrir de la dentadura. 
Exí jase la marca de f íb r ica . De venta en 
todas las farmacias y perfumerías bien sur-
tidas. Depósi to R. L A R R A Z á B A L , Muralla 
99, Habana. Botica S A N J U L I A N . 
R 1-28 
L A E M U L S I O N de L A N M A N & K E M P , 
preparada con el Aceite de H í g a d o de Ba-
calao m á s puro que producen las pesque-
r ías de Noruega, es no solamente un pode 
roso reconstituyente de las naturalezas dé-
biles y un remedio seguro é infalible contra 
todas las afeccionea del Pecho, de la Gar-
ganta y de los Pulmones, y otras en las 
cuales se prescribe el uso del Aceite de Hí-
gado de Bacalao paro, sino que t ambién ea 
en sí o' agente digestivo por excelencia pa-
ra los es tómagos delicados ó dispépt icos . 
PARROQUIA DE MOÜERRATE. 
E l dia l? de enero se celebrará la fiesta del Santo 
Niño de Atocha. Elpanejírico estará á cargo del Rdo. 
P. Joso Caloug© 8. E. que ocupará la cátedra del 
Espíritu Santo, por primera, vez en esta Isla. 
E l Párroco y la Camarera que suscribe invitan á ios 
fieles.—La Cumbrera, Laura Mendiye de Prieto. 
15323 4-28 
Parroquia del Cano. 
K l domingo 28, á las nueve y media de la mafiana 
se celebrará una solemne fiesta religiosa con orquesta 
y escogidas voces á N . P. Jesús Nazareno del Rescate 
en su ermita de Arroyo Arenas; estando el sermón á 
cargo del elocuente orador R. P, Muntadas. 
Lo que se anuncia á los devotos de tan milagrosa 
imagen.—Cano, diciembre 26 de 1890.—El Párroco. 
15296 2d-27 la-27 
j H . é 
IGLESIA DE BELÉN. 
E l día 31 por la tarde se celebra en esta Iglesia la 
fiesta de costumbre, en acción de gracias por todos 
los beneficios recibidos de Dios Nuestro Señor en el 
presente año. 
A las seis, se expone S. D . M . y se vera, el Santo 
Rosario y á continuación predicará el R. P. Guezu-
raga de la Compañía de Jesús. Concluido el sermón 
se cantará á orquesta el Te-Deum del maestro Ca-
rrancia, terminándose con la bendición del Santísimo 
Sacramento. 
E l día 1? de enero es la fiesta titular de la Compa-
ñía de Jesús. 
A las ocho de la mañana se cantará á gran orquesta 
y con escogidas voces, la gran misa pastoril del maes-
tro Vüauova, y predicará el R. P. Vega, de la Con-
gregación do la Misión, 
Nota.—Por concesión de los Romanos Pontífices, 
todos los fieles que ese día visitaren esta Iirlesia de 
Belon, ganan indulgencia plenaria confesando y co-
mulgando. A. M . D . G. 15293 4-27 
Parroquia de Jesús del Monte. 
SOLEMNE T R I D U O . 
En honor de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Je-
sús, tend . á lugar los días 29, 30 y 31 del actual, á las 
ocbo de su mañana, é igual en las tardes de los mis-
mos, celebrándose al efecto misas solemnes, con mo-
tetes alusivos al caso, así como el Santo Rosario se 
rezará por las tardes, con cánticos, Salves y Letanías. 
E l día 19 solemne fiesta con sermón por un padre 
Carmelita, á las ocho de la mañana; por la tarde, á las 
cuatro y media, la solemne procesión por las calles de 
Jeaús del Monte hasta la Vívora 
El Sr Cura párroco y la que suscribe, invitan á los 
fieles á los indicados actos.—-Habana, 26 de diciembre 
de 1890. — íVaneisca Blanco de Obregón. 
15291 4-27 
Q L , D I A 28 D E L PRESENTE MES A LAS 8 y 
remedia de la mañana se celebra en la iglesia de 
San Nicolás de Bari, la fiesta á su santo patrono. Pre-
dica el el cuente orador sagrado Fray Elias: invitan á 
loa tieles el cura párroco y la camarera, Nieves Plo-
res d« Rojas. 152R2 3-25 
Iglesia de Sto. Domingo de la Habana 
Continúan en esta Iglesia las Misas Solemnes de la 
Sma Virgen, llamadas de Aguinaldo, con música pas-
tor!', á las ocho de la mañana. E l día 25 á las doce 
de la norhe babr5. Mi-a Solemne con orquesta, en ce-
le'ni'lad del nacimiento de Nuestro Divino Redentor. 
El día 31 á la oración, habrá gran halve y Letanías, 
con oiquesta; y el dia 19 de Enero á las ocho de su 
mañana se celebrará la Gran Fiesta del Dulce Nom-
bro de JeaÚ3, en que predicará el renombrado orador 
Sagrado Dr. D Manuel Espinopa canónico peniten-
cíarii» de la Santa Iglesia Catedral. Habana 80 de 
Dioiembr-i de J890.—El Preáideutt». Pbro.. Miguel 
A U D'A MiM TERRA. 
SECCION D E RECREO Y ADORNO, 
S E C R E T A R I A . 
Competentemente autorizada esta Sección por la 
Directiva de la Sociedad, ha organizado una esplén-
dida y variada función lírico-dramática, con baile al 
final, para el próximo domingo día 28 del corriente 
que tendrá efecto en los salones de este Instituto. 
Una orquesta, compuesta de cuarenta profesores, a-
menizará el espectáculo. 
Oportunamente se publicará el programa, que 
consta de grandes atractivos y en el cual tomarán 
parte distinguidísimos artistas. 
A los señores socios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de la 
fecha. 
Habana, diciembre 25 de 1890.—El Secretario, Se-
cundino O. ForeZa. C1970 2a-26 2d-27 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
NTRA. SRA. DEL BUEN SOCORRO. 
Por encargo del Sr. Presidente cito a los señores a-
sociados para la Junta ge .eral ordinaria que ha de ve-
rificarse el domingo 28 del corriente á las doce del día 
en los salones del Centro Canario. £1 Sr. Director mé 
ordena, al propio tiempo, recomiendo á los señores a 
sodados la asistencia á esta Junta, por ocasionar gra-
ves trastornos á esta Sociedad una segunda convoca-
toria. Habana, 18 de diciembre de 1890.—Ascensio 
S a n j u á n , Secretario. 
Orden del día.—Lectura del acta.—Balance general 
—Memoria del año.—Elección de Directiva.—Asun 
tos generales. 15205 4a-23 4d-24 
SORTEO 1354. 
500 .000 
13.741 > A Mwwttnontnnaa 5 $1-000 






Todos estos ó infinidad de premiados en 
$500 han eido vendidos en la Administra-
ción de Lote r ías y casa de cambio L a Co-
lumnata, Plazoleta de Monserrate. 
BoJier y Gauna. 
— H a y b i l l e t e s de M a d r i d d e l 
e x t r a o r d i n a r i o p r e m i o zna 
N o t a 
so / t eo 
y o r de 
15144 
$500.000 oro. 
6 21d 4 22a 
Gradit, Misionero Apostólico. 15113 10-21 
SORTEO KT. 1,354. 
$ 5 O O , O O 0 . 
N ú m e r o 1 3 7 4 3 $ 6 0 0 , 0 0 0 
2 6 5 . . . . $ l . O O O 
Vendidos, medio billete en la vidriara del paradero 
de Cristina y el otro medio en la vidriera situada en la 
accesoria del establecimiento de víveres La Fama, 
Monte 197. 
En ta mi-»raa so vanden selloa y papel sellado, taba -
cos superiores y cigarros de las principales marcas. 
Del Siboney y Los Bomberos á precio de fábrica -
Tomás López. 15158 4a-22 6d-23 
OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ánge les , estrellas, liras, 
anclas, pensamientos y cintas con inscrip-
ciones; hav todo el año gran surtido y se 
venden sin competencia posible én 
L A F A S H I O N A B L E , 
92, OBISPO. 
A P C n l 8 2 l I D 
P . D. 
LA 8ENOBITA 
Carmen de Albear y García, 
H A F A L L E C I D O : 
Uno de los mejores que se conocen 
en la Habana, se vende en la casa de 
préstamos LA AMERICA, calle de 
Neptuno nümero 41. 
15251 P 4 24 
CARROS DE FABRICAS Y TRAFICO 
de dos y cuatro ruedas. 
La Comisión que suscribe, ruega á los señores due-
ños de carros de fábricas, que para las respectivas de-
claratorias de los mismos, se sirvan pasar á la Lonja 
de Víveres, Lamparilla número 2, Secretaría de Gre-
mios de la Habana, donde se hallan establecidas las 
oficinas de la Comisión. 
Habana, diciembre 22 de 1890.—La Comisión. 
C 1963 P 5a-24 6d-25 
Y dispuesto su entierro para las 8 
de la m a ñ a n a del domingo 28 del ac 
tual, au madre, hermana, hermanos, 
hermano político y primos, suplican á 
sus amigos se sirvan encomendar su 
alma á Dios y a c o m p a ñ a r el c adáve r 
desde la casa mortuoria, Merced 96, 
ai Cementerio de Colón; cuyo favor a-
gradecerán . 
Babána , 27 de diciembre de 1890. 
Juan, Francisco, Rafael y Enrique de A l -
bear •/ Saint-Just—Antonio RojoySojo— 
Juan Bautista Zangroniz—Leoncio de Acos-
ta—Ramón Vivauco y Acosta. 
LOS NUMEROS 
15018 y 15023, aproximaciones 
de los $500,000, 
han sido vendidos por Boher y Gauna, Administra-
ción de Loterías y Oasa de cambio 
I Í A C O L U M N A T A » 
Plazoleta de Mouserate. 
BOHER Y GAUNA. 
15216 la-23 4d-21 
15316 la-27 ld-28 
Sa avisa á, estos beneméritos Cuerpos haber llegado 
las superiores CAPAS D E AGUA de goma blanca. 
O B I B P O 98, 
LA MODA ELEGANTE. 
15331 P 4-28 
Sr. D . Alfredo Pérez Carrillo.—Presente.—Muy 
señor mió y de toda mi consideración: Por las cura-
ciones que supo llevaban á cabo empleando el V i i o de 
papayina de Gandul en las enfermedades del estóma-
go, decidí, estando en el Marial, empezar á. tomarlo, 
por lo que hice que mi esposo lo comprase en la Ha-
bana en uno de sus viajes, como en efecto lo hizo; me 
sometí á su empleo y estoy hace ya bastante tiempo 
completamente restablecida, por lo que lo hago pú-
blico para que los que se haUen en mi caso puedan 
verse pronto bien, como ms veo yo hoy. Sin otro par-
ticular se ofrece de V. atenta s. 8. q. b. s m , Cándida 
Rosa Pérez.—S(c. Animas 120.—Habana, diciembre 
7 de 1890. C 1948 8-23 
G O N O R R E A S 
P E L E T E R I A 
P O R T A L E S D E L U Z . 
Telefono n ú m . 
O) o 
orto 
CERTIFICO: Que D . Manuel Gutiérrez, del Co-
mercio en Galiano 126, Agente General en esta 
Isla de Tho Mexican International Banking Com-
pany, para el pago de premios, me ha entregado á 
Ja presentación del medio billete del número 
S'IOW (treinta y dos mil treinta y dos) correspon-
diente al sorteo semanal, clase e?, celebraao en 
C. Ju í rez , Paso del Norte, el día 16 de este mes, 
la suma de dos mil quinientos pesos en moneda a-
mericana, que corresponde á dicho medio billete 
por razón del premio mayor de $5,000 con que 
fué agraciado el entero. 
Habana, diciembre 27 de 1890. 
Manuel 3f. Péres . 
Nota.—El billete de referencia queda de manifiesto 
al público en ezta casa. 
MANUEL GUTIÉRREZ. 
C 1975 2a-27 2d-23 
P o r todos lo s c o r r e o s r e c i b © 
e s t a b l e c i m i e n t o u n g r a n sur t ido de 
calssado de ú l t i m a n o v e d a d , de s u 
p r o p i a f á b r i c a dir ig ido bajo l a Inte-
l i g e n c i a de n u e s t r o gerente S r . P i r i s . 
E s p e c i a l s u r t i d o e n l e g í t i m o s p a -
r a g u a s c a t a l a n e s , c o m o t a m b i é n 
c o l c h o n e t a s y e fectos p a r a v i a j e . 
TODO BUENO ¥ BARATO. 
En la L ib re r í a t i tulada L E POESÍA , calle 
del Obispo r.úmero 135, entre Villegas y 
Bernaza, hemos comprado un método sen 
cilio para adquirir los primeros elementos 
del estudio de la lengua inglesa. 
Se t i tula P R I M E R L I B R O DE L E C T U R A T 
TRADUCCIÓN, y contiene veinte y cinco 
lecciones fficiies de aprender. 
Varios estudiantes. 
15340 4 28 
BOTICA DE SANTA AM. 
l_j A T T ^ / ^ (enfermedades del) se curan 
JuLXVTTxxX-/vJ^ con los Polcas Purgantes de 
Santa A n a . Los pueden tomar loa que padecen i r r i -
taciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T í J A T?T?1? A Q Pedid 108 PaPeli1108 
J ^ J L J ^ X \ ) X \ > X ! j ^ i . l O » tónico* y digestivog 
que se venden en la botica de SANTA A N A , Riela 
número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
catarral ó sifilítica 
_ con pujos, ardor, 
dificultad a l orinar, sea el flujo amarillo ó blanco, 
se quita con la Pasta balsámica de H E R N A N D E Z 
como remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas y BU USO en 
los catarros de la vejiga y aun del pecbo es cada día 
más considerable. En la gonorrea para abreviar la 
curación úsese á la vez la Inyección Ba l sámica cica 
trisante. 
A T J M O T Í T? A A ^ Pomada de estra-. ¿ V . - U m V / . Q , J X i ^ U ± Í O molli0 calma el dolor, 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , c e X ^ o n 8 ' 
cienes del B A L S A M O S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
r^AnnAT?tir^Qdela ^J '^-" curación 
V ^ x X X x X l . V i Í.\v^k3 cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brsa y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
Agoa cicatrizante. g r a ú Ü ™ ^ 
chancros y toda clase de llagas. 
D I S E N T E R I A 
diarreas flemosa» y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una^caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 63, frente al DIAKIO DH LA MAHINA. 
U635 21-1 I D 
etc. 
fric-
Piris y Estiu. 
P «!• 90-30 E 
No se deoconfíe dé la CURACION por 
antiguo que sea el padedudento, de, s 
las enfermedades nerviosas t e n i d a s 1 -
por incurablos, con las Pasti l las/^^3 (¿<v/20 
Antiepiléplicas de O C H O A / ^ ^ ^ ^ Q 
(Farmacéutico) cuyos p r o - ^ <©•/-„ 
^ a / Para mas 
^^/cletal les se dan 
enfermos ^ X ^ ^ l ^ Z ^ -
padecían / . , 
X ^ macia de 
l i A K ^ / S A N J U L I A N , Habana. 
. / veil*;íl en 1<*E Pí'mcipales far 
^y ' iuacias do España, Isla de Cuba, 
^ ^ ¿ / P u e r t o - R i c o , Méjico, Canarias y P i l i -
/ pinas. 
•MH| 
digiosos resultados son^ ^ 
la admiración ^ e y / ^ i r 
que 
26-2í!Jn 
y i i o P i n \ n m . 
PREPARADAS POR EL 
(5 centigramos de Cloiiiidrato de Orexina en cada grajea.) 
Las GrEAJBAS D E O E E X I N A del Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumeutar el apetito tiaclendo á la vez 
máa fácil la digestión. 
U n gran número de facultativos en Eu 
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar loa maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún s íntoma desagradable ó nocivo 
acompaña es ía propiedad de las ORA J E A S 
D E O R E X I N A ; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándose 
de nuevo el apetito, y como consecuencia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A ; 
Droguería del Dr. M. Joiinson, 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 
C \m P 16 Dbre 
¡4qní está ROCA! Y punto en boca, si lo nece-
sitas, toca, en Obrapía, 83. 
Y si por algiin revés 
De aquellos de Punto en boca. 
Cayó a guno, aqui estA Roca, 
Obrapía, 83. 
Suapeiiporios, Guarda camisas, aparatos de goma v 
todito lo demís . 
llOt A, Obrapía, 83, Habana. 
15338 la-27 ld-28 
SECRETARIA GENERAL. 
Debiendo practicarse reparaciones en los entre&ue 
loa de la casa calle de Sau Rafael número l , se avisa 
para que loa qne doñeen bacer propoiieiouca á dichas 
trabajoM, pa.-eu por ta decretaría, donde so hallan la 
¡iieuKüia y pliego de. comdu-iuues; admitiéadose aque • 
llaí husta las ocho de U noche del día 31 del mes ac-
tual. 
Habana, ?G «le diciembre de 1390 —José R, Pac/o. 
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La Vüejor época pava purificar la sangre es pl i n -
vierno y el mejor cíeTmjvi <í«o es el l i O B de G A N -
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con t i Itob depurativo de Gan-
dul son innumerables, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas do to-
dos, lo que hac« que aumente por dias en venta. Em-
pléese con fé en la sífilis secundaria y p r imar ia y 
en iodas las enfermedades provenentes oe malos hu -
mores adquiridoa j her criados j en úlceras, herjies 
y todas las enfermedades de la piel en las que debe 
emoiearse al mismo tiempo la Jjoción antiherpéiiea 
Pérez Carrillo de éxito garantizado.—Exíjase el se-
llo de garantía y pídanse en todas las farmacias. 
C1950 8-23 
. A . 1 7 T S O -
Habiéndose extraviado el título número 163. corres-
pondiente á las lunetas ns. 6, 8, 10 y '2 de la fila 12? 
para las 20 funciones de ópera que ha de ofrecer en 
esta ciudad y en el teatro de Payret la ÍSmpresa Aram-
buro-Antón, se suplica & la persona en cuyo poder se 
encuentre se sirva entregarlo al Sr. Tesorero de la 
Comkióu Gestora, en Cuba 78; advirtiendo que se ha 
extendido un duplicado del referido título al interesa-
do dando como nulo el original extraviado. 
15267 4-25 
ÜIA !á8 DE D I C I E M B R E . 
E l Circular está en Jesús María. 
La Degollación de los Santos Inocentes, y San 
Troadio, mártires. 
E l tránsito de los Santos Inocentes, en Belén de 
Judá, á los cuales hizo matar el rey Herodes, persi-
guiendo á Jesucristo. 
DIA 39. 
Santo Tomás Cuantuariense, arzobispo y mártir. 
E l tránsito de Santo Tomás, arzobispo y mártir, en 
Cantorbery; al cual por defender la justicia y la in-
munidad eclesiástica, dieron muerte unos impíos faci-
nerosos en su misma ig'esia-
F J E S T A S E l . LiUNES Y M A R T E S . 
MISAS SOLBÍÍNBS.—En la catedral la de Tercia á 
las ocho y en las d«m4a iglpsiaa las de costumbre. 
COKTE DB MABIA.—Día 28.—Corresppnde visitar 
Nuestra Señora de Zapopan en Ursulinas y el día 29 
ü Nuestra Señora de Monserrate en au iglesia. 
C1TR0 ASTURIANO. 
De orden del Sr. Presidente se anuncia á las seño-
res socios y al público en general, que las oficinas del 
Centro Asturiano se han instalado en la casa propie-
dad del mismo, San Rafael n. 1, señalándose el acceso 
á oilaa por la puerta que da á la calle da Zulueta. 
Habana y diciembre 22 de 1890.—El Secretario ge-
neral. Jn*e i?. Da£¡ro. C ]ííi7 7a-22 6d-23 
Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 























































Terminales en 81. 
Terminales en 37. 
E l billete entero 
á 
cuarto premio grande de $1,000 oro americano, se pa 
ga en el acto por esta lista en estacasa. 
La li«ta oiioiaJ llegará el dia 81, 
E l próximo sorteo para el 21 de enero. Premio ma-
yor $60,000. 
Precio $4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Paga los premios 
Manuel Gutiérrez. 
G A M A NO 1 2 6 , 
O 1972 aa-26 2d-27 
Con objeto de evitar dudas y torcidas interpretaciones, participamos al públ ico en 
general que el único depósi to que tenemos establecido en esta capital, queda á cargo de 
D. A. M. ALBUERNE, Santa Clara, número 37. 
BACARDI Y COMP., Santiago de Cuba. 
Unico representante, nuestro gerente D . J o s é Baca rd í 
C 1P52 4-24 
C U S A 




No hay operación. 
RADURAS. 
E s efectuada por 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
4-25 
D I C I E M B R E 33. 
SORTEO SEMANAL. 
1 3 3 9 2 S . O O O 
2 8 5 1 1 , 2 0 0 
3 5 4 2 6 . . . . 7 0 0 
T e x m i n a l e s e n 9 2 4 
T o r m i n a l e s e n 5 1 3 
T e r m i n a l e s e n 2 6 2 
Estos premios están perfectamente rectificados y se 
pagan en el acto en esta casa. 
L a lista oficial l l egará el dia 29. 
E l próximo sorteo para el 30. 
Precio §0 cts. el entero y 25 el medio. 
Manuel Gutiérrez, 
G A L I A N O 126. 
C1071 2a-26 2d-27 
ANUNCIO D E L O S F S T A D O S - U N T D O S . 
L O l t i U I 
P O R L A 
E M U L S I O N d e S C O T T 
D E 
A C E I T E D E H I G A D O 
= E E E C O N = 
E B A C A L A O 
C A L I F O M U . 
E l próximo G R A N SORTEO se ce lebra rá 
el d ía 8 de enero, siendo sus premios los 








L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor dé $ 60,000 
1 Premio principal de 20,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
8 Premios da 1,000...., 
6 Premios de 500...., 
20 Premios de 200 , 
100 Premios de 100 10,000 
340 Premios de 50 17,000 
554 Premios de 20 11,080 
PREMIOS A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60,000 9,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 7,500 
160 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 15,980 
2276 Premios que hacen un total de $178,560 
PREGiO: 
A. 4 pesacsa e l en tero , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
A g e n t e g e n e r a l p a r a e l pago de 
p r e m i o s . 
Manuel O-utlérrex, 
C1931 alt 8a-19 9d-19 
EXTRáCTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E X T L H I C I , QUIMICO, 
Con patente de E. D. é Inglaterra. 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Bronquitis. Afecciones de la garganta. Cata' 
rro de la vegiga. Herpes. 
P0F0SF1T0S DE GAL Y DE SOSA, 
Porque es tan agradablé al palaclar como la leche y la apetecen y sns constitueioneg 
teclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
Está preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir el alimento 
ordinario, dijerirán Y asimilarán fácilmente la Emulsión de Scott y se 
fortalecerán y robustecerán con rapidez sorprendente. 
La combinación de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hfpofos-
fitos, ha dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los niños, maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
Los Médicos del mundo entero reconocen que la 
S C O T T 
es la mejor medicina que existe para los niños enfermizos y también para ouraf 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. Para l o* 
Catarros, tos crónica ó cualquier afecc ión deesa naturaleza, es un 
remedio infalible y en corto tiempo restaurará y fortalecerá el sistema contra 1« 
repetición de otros ataques. Miles de manifesteciones han llegado á nuestra? 
manos, de todas partes del mundo, haciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con la Emulsión de Scott, en la cura df 
la Tisis y otras enfermedades análogas. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S -
fCOTT A BOWNE. - Químicos . - NUEVA YORíC 
AVISO. 
L a consulta que el Dr . Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedades de la piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia La Unión, la ha trasladado á la 
calle de Riela 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
de la tarde. 15270 26-23D 
DR. JVüNEZ. 
CIRUJANO-DENTISTA 
110 HABANA 110 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e ü l r i c i , 
ra las enfermedades del luga 
V L \ 0 R E Í W T I M B N T E DE ÜLBICI 
de Parthenium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Ceutral. 13651 57-15Nv 
PREPARADO POR EL 
D R . J O H N S O N . 
Contiene 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tón ico - r epa rado r que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor : 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
\y en todas las boticas. 
<; 18¿8 l - D 
A N U N C I O S . 
F K O F E S I O I T E 
11 
P O L V O S 
dentrífleos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elbdr han tenido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á todas horas. 
C 1836 a l t 1 D 
ElGriLimeBMfilDr.HoUli 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 
r MARCA DE CELLO ó CEPTIWA 
;jD0RAD0LA JMARAv'tLU 
Esta medicina afamada ea sin dnda el desen-
brumenio más maraviüoeo que en el mundo sa 
Conoce. 
« % . S E E ' I j 0 ^ O E A D O 6 I s S E P T I M A 
ALAJSAMl .r .A enra prontamente las eiguleniea 
enfermedades: D o l e r de Cabeza , N e u r a l -
Sría, Dolor de Muelas , C ó l i c o y D o l o r de 
E s t ó m a g o , de Costado y de los Muslos , 
Kenmatiamo, C ó l e r a Morbo, D i a r r e a . 
PluJOjTorcednrae, Contorsiones, Her idas , 
Quemaduras, P icaduras de Insectos, Mor-
deduras de Serpientes Venenosas, etc. 
Las curas se efectúan casi instantáneamente, 
como por encanto. 
Do venta en las principales Droguerías y 
Boticas. 
HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, 
Chicago, UL, D . 8 . A. 
C I M E N T O PORTL.AJVD 
SUPERIOR, LEGITIMO BE I A TAN JUSTAMENTE CELEBRADA 
MARCA 
Í ^ A ^ ^ ^ J Í 0tr,a^^laAsSs^íimentas' (lesde$2 oro ^ barril en adelante. 
T A S ^ E ^ ° ^ S M O S A I C O S A Z I J L E J O S , L A D R I L L O S R B F R A © -
T A R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O y demás materiales de edificación. 
Pons Hnos., Egido 4. Correos: Apartado 169. Teléfono: 182. 
15025 5a-18 l l d - 1 » 
ü 
L A V I N A , " 
" J Ü M . 2 1 . TELEFONO 1,:)00. 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r 
Ambo» sujetos que cuentan con capital suficiente 
Eara suplir todos los gastos hasta su terminación, se acen cargo de correr todos los trámites de testamen-
rías. intestados y toda clase de negocios judiciales y 
reclamaciones: lo mismo que compran toda clase de 
hipotecas vencidas y recihos de censos y de capella-
nías: pueden dejar aviso Dragones 98 y Salud 35. 
15330 4 28 
Tomás J . GranadoSa 
PROCURABOH DE LOS JUZGADOS DB ESTA CAPITAL, 
Concordia 87, y Cplegifi de Escribanos de 2 á 4. 
15328 4-28 
DR A N G E L RODRIGUEZ: SE D E D I C A CON especialidad á los partos, enfermedades de núme-
ros y niños, así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en Jas demás í-iifarmedados. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). Amargura 21. 15i28 5-24 
V S I T I A 
CIRUJANO QUIROPEDISTA D E C A M A R A 
D E 8. M. 
Especialista en uñas encarnadas (Oaix.) Gabinete 
de operaciones Aguacate 51. 152'!9 4-24 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptuno 187. 
C 1906 Gratis para los pobres. 17-Dbre 
MEDICO-CIRUJANO. 
Cousultas de 11 á 1. 
CONSUIiADO NUM. 113, 
entre Animas y Trocadero. 
14834 14 16D 
A l entrar el públ ico en la YI5Í A, Reina, n ú m e r o 21, encuentra notas impresas de 
precios de todos loe ar t ículos que encierra este vasto a lmacén y asi sabe de antemano lo 
que vale el efecto que desea. E n L A Vl5s A no se atrae a l públ ico oon « p a r a t o s para 
cobrar caro, sino con efectos de primera calidad y precios bajos iguales para todo el 
mundo. 
Véanse algunos de nuestros precios; 
Legí t imos turrones de Gijona, m a z a p á n , yema, frutas, á un peso billetes l ibra. 
Turrones de Estera, á un peso billetes lata. 
Albaricoques, melocotones y otras frutas abrillantadas, á un peso billetes l ibra y una 
lata que contiene 6 i libras de dichas frutas, á $ 5 i billetes. 
Latas de fresas francesas, fresas gallegas y peras de California, barriles de aceitunas 
Reinas, garrafoncitos de aceitunas negras, pomos de jalea de frutas de Mallorca, todo á 
un peso billetes. 
Ricos vinos de Moscatel. Pedro Ximónez y Malvas ía de la acreditada marca Gua-
dalete, de Jerez, á un peso billetes botella y á $2 oro ga lón con 5 i botellas. 
Vino pasa, t into y Malvasía, de Canarias, á un peso billetes botella v á $3-60 billetes 
el galón con 5 botellas. 
Cerezas, melocotones y chinois a Toan de vie, á un peso billetes pomo. 
Galleticas inglesas hay como cien clases, á un peso billetes lata. 
Latas de lujo, con candados conteniendo galleticas extra, propias para regaloa, á un 
peso, dos pesos, dos pesos y medio y tres pesos billetes. 
Carne de membrillo y dát i les de Berber ía , á medio peso billetes l ib ra . 
Coquitos del Brasil, á sesenta centavos billetes l ibra. 
Cajitas de higos de Smirna, á medio peso billetes. 
Otras mayores clases extra, á $1-20 billetes cajita. 
_ Mantequilla francesa, dinamarquesa, de Filadelfia v de Boston en latas nomos v 
paños . ' ^ 
Uvas de Almería , en barriles y sueltas. 
Pasas en racimos, á 75 centavos billetes l ibra y á $3 la caja con 6 libras. 
Peladillas de Alcoy, á 10 reales üilletes l ibra . 
Y otros mi l art ículos que no es posible mencionar en un anuncio: pero todos superio-
res y a precios de importación. ' 
En carnes, embutidos, legumbres, pescados, licores, cervezas, champagne, nuestro 
surtido es colosal, así como en jamones de York , gallegos, Westphalia, etc. 
Gran existencia de vinos, Navarro, Rioja, Va ldepeñas , Blanco de las Navas, P r io -
rato, Alella, San Vicente, Montferrand, St. Emll ion, Medoc, St. Estephe, en botellas, ga-
rrafones, cuarterolas ó barricas. 
Vinos de Borgoña, Bodega de Povos, Rioja clarete, Lecanda, Sauternes, Barsao, etc. 
Vinos superiores de Jerez, Amonti l lado, «olera , Moscatel, Malvas ía , Pedazo, M á l a -
ga, etc. Moscatel de Sitgea de Riera, Mestres y Robert, y en ñn , cuanto pueda apetecer 
el gas t rónomo más exigente. 
Lechónos asados y jamones en dulce en abundancia v 20 dependientes para atender 
al público. 
Todo esto y mucho más se encuentra en 




O f r e c e á s u s f a v o r e c e d o r a s y a l p ú b l i c o e a g e n e r a l , u n g r a n s u r t i d o de P R E N D E R I A F I N A , m o d e -
l o s c a p r i c h o s o s y do v e r d a d e r a f a n t a s í a , t a n t o e n j o y a s s e n c i l l a s de poco p r e c i o , c o m o de g r a n v a l o r , 
c o n B R I L L A N T E S , R U B I E S , Z A F I R O S y P E R L A S . T a m b i é n s© h.a r e c i b i d o u n i n m a n s o s u r t i d o do 
objetos de F A N T A S I A e n p l a t e a d o s y b r o n c e s . J u e g o s de l a v a b o , e s c r i b a n í a s , e s t a t u a s b r o n c a d e c o -
rado , c o l u m n a s y jarsroaes , c u b i e r t o s p l a t a C b r i s t o f le, c e n t r o s de m e s a de b r o n c e y p l a t e a d o s ú l t i m a 
n o v e d a d ) . T A R J E T E R O S m i l f o r m a s c a p r i e b o s a s , j u e g o s de c a f ó y de t é , n e c e s e r e s p a r a c a b a l l e r o s y 
s e ñ o r a s . C A N D E L A B R O S y R E L O J E S de s o b r e m e s a . C A R T E R A S p i e l de R u s i a ( s u r t i d o v a r i a d o . 
B A S T O N E S c o n p u ñ o s de c a p r i e b o , de oro y p l a t a ( l e s b a y de m u e b o l u j o , e n s u s c a j a s | B O Q Ú J L L A S 
de á m b a r . G - E M E L O S de teatro . F O S F O R E R A S y C I G A R R E R A S de oro y p l a t a c o n e s m a l t e s y o t r a s 
f o r m a s . L E O N T I N A S y L E O P O L D I N A S de todos p r e c i o s . R E L O J E S d a p i n t a y oro . A L F I L E R E S , i 
B O T O N A D U R A S , B O L S I L L O S de oro y de p l a t a y m i l ob je tos m á s q u e d e j a m o s de m e n c i o n a r . 
E s d e c i r , q u e e n Li». A C A C I A , c e n t r o de l a e l e g a n c i a y de l a b a r a t e z , s e e n c u e n t r a todo lo m e j o r ( 
q u e s e f a b r i c a e n J O I T E R I A y O B J E T O S de f a n t a s í a y n o v e d a d , e n l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de P a r í s , . 
L o n d r e s , V i e n a y N u e v a - Y o r k . ' 
I T I / ^ L m ^ \ C T ^ f T " ^ \ 
r e c i b e t o d a s s u s m e r c a n c í a s D I R E C T A M E N T E y p u e d e v e n d e r l a s c o n m u y p o c a u t i l i d a d y todo 
G A R A N T I Z A D O . 
PRECIOS FIJOS MARCADOS EN CADA OBJETO. 
M. C O R E S Y H E R M A N O . 
SAN R A F A E L 12, entre Consulado é Industria. Habana. 12 
D R . C A S I M I R O J - S ' iAEZ. 
Médico-Ciriijaoo. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. EF>>ecialidade8: f n 
fermeda ies de nefioia» piirtos y afecdiones de las vías 
kriiiaria domicilio Lna 48 U W 29-3ÜN 
DR. ESPADA. 
ymaiEB MÉDICO HETiaADO DB LA ARMADA. 
KBIHA 3. 
flspedalidad. Eiaformedadeg venéreo-BifilItloaa j 
aíeccioue» de la piel. Conaaltaa de 2 & 4. 
OT, 1826 1-D 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á 1. Sol Fi3 Hahana. 14925 27-17D 
Antonio L. Valverde 
ABOGADO. 
Domicilio: Compostela 76. Estudio: Aguacate 128. 
14917 l l - l ' 
Mcanor Mella y 
SASTRES. 




liCÜBáCM DE LA SORDERA!! 
Habiendo áesoubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludioig Mork Clínica 
At*ral.—Lagunas número 15, Habana, Cu-




SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cnba C3. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
C 1917 158-17D 
Dr. tíalyez Guillem. 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
«oche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Kei-
lly 106. 15090 11-18D 
DR. HEWRY EOEELIH. 
BISrPBItMEDADES DE L A PIEL T SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2, Jesús María 91. 
C 1781 -25N 
Bafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujía Denftal 
deí Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni -
rersidsd do la Habana. Consultas de 8 á4. Prado 79 A, 
Ca '810 26 11) 
José A. Duque de Heredia. 
ABOGADO, 
Ha trasladado su estudio y domicilio á Empedrado 
62. entre C«mpostela y Aguacate t ' t .W 2«-4D 
ACOSTA núm. 19. Horas de consvlt:», áü ount 
6 una F-si^cialidad: Matriz, vías uriuariaK. laringe y 
éAmo.s.* C n. 1825 
• A M 8 . 
UNA P R O F E S O E A I Í ÍGLE>A DESEA A U -mentar SUJB clafies á domicilio; Bp.cñd inglés, francés, alemán, música, solfeo, inet.mcción y di»vtío{ 
con su sisrema adelanta murho el discípulo; precios 
mó i< os: dejar las sofias en O' lapo 185 ó en el despa-
cho de esta imprenta 1^*9 ^ 28 
" R O M A S A N T A . " 
Colegio para niñas y señoritas.—Vuelve á reanudar 
ana ela8«s el próximo dos de enero.—Se faoilitan pros-
pectos.—San Ignacio número 69, esnuina á Acoara. 
* 153114 d6-27 afi 27 
F r a n c é s , I n g l é s y A l e m á n . 
J o t é Emilio Herremberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio. Dejar las señas en el 
hotel Boma 6 en la librería de Wilson, Obispo 43. 
1524i 4-25 
CLASES DE INGLES, FRANCES, I T A L I A N O y alemán —Los discípulos estudiosos son aptos & los tres meses para llevar a correspondencia extranje-
ra Hay ciase especial para los f xtranjero» —Se pasa 
á los coleeios y en casa de particulares. I mpondrán 
Luz n. 24. 15217 «-24 
M A R I A H E Q Ü E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á loe 
padres de familia, especialmente á los que fueron a-
mistad de su difunto padre D Carlos Gustavo He-
quet. Jesús María n. 94. 14403 78-4D 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J , Groa, calle de Luz ia° 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
ros. y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
iior mí y dos hilos, Antonio Aroo y Pedro Fornándet. 
14973 17-16Dbre 
8 0 Ü G I T I M 
¡¡OJO!! 
A los s e ñ o r e s H a c e n d a d o s . 
Ofrece sus servicios como Administrador, una per-
sona joven, activa, inteligente y práctica en el mane-
jo de fincas azucareras. Cuenta con personal entendi-
do y tiene personas que garanticen su honradez. D i r i -
girse por escrito á D . J M tenedor de libros de la 
Peletería ' Luz Jimaguas", calle de la Muralla esqui-
na á Aguacate 15313 5-28 
« I T E R E M E . 
COMO especialidades 
cosas de gusto 
NOSOTROS. 
NOSOTROS. 
efectos de novedad 
COMO variedad en los artículos 
NOSOTROS. 
NOSOTROS. 
casa que vende cosas de efectiva utilidad 
COMO establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
Y sobre todo, para vender barato 
A l v a r e z y K i n s e 
123, O B I S P O , 123. 
15G-7 oct. 
8 A Ñ O P O R l O O 
200,OCO $. 
Se dan en hipoteca hasta en partidas de á 500 $. 
Concordia 87 ó Reina 80, raciben aviso. 15224 4-24 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, para el servicio de mano, blanca ó de color, 
que sepa su obligación y una cocinera, prefiriéndose 
que duerma en el acomodo: Ancha del Norte 238. 
15210 4-24 
S e d e s e a c o l o c a r u n a c r i a n d e r a 
á media leche, tiene abundante leche para dos. Amis-
tad 15. á t p ^ i ^oraa 15255 4-25 
.' Ñ P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
i ..' i.i de mano con una corta familia: 
entre Prado y Zulueta C y B altos, da-
15211 4-24 
U N A Jen carse de < 
Teniente-Re> 
rán inform<íp. 
UN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse en casa particular ó establecimiento; tiene 
buenas referencias y sabe cumplir con su obligación; 
en Rev llagigedo numero 11, esquina á la de Corrales 
darán razón. 18310 4-28 
Hipotecas, alguileres, acciones, p a g a r é s . 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea con estas garantías. Salud 85, pueden dejar aviso. 
15329 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea aseada y tenca recomen-
daciones y un criado para la limpieza. Teniente-Rey 
número 14 1534* 4 28 
1 MPORTANTE,—Para toda casa que carezca de 
Jlsirviente, pasando aviso á Lamparilla 27J de mo-
mento serán servidos: con tirgencia solicito dos cria-
dos á onza o o, 8 á $30 y 4 á $25, 4 criadas. 2 cocine-
ras, 8 cociueros á $60, y tengo 2 orianderas, 2 porteros 
y 1 cochero. Dirección: M. G. de la Torre, Lampari-
lla 27 J. 15360 4-28 
UBSOS E 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a á domici l io . 
Solo se pagan $2 al mes y 4 en fondo, que se de-
vuelven al borrarse. Librería y papelería La Univer-
sidad, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
15309 4- 28 
S E D E S E A COLOCAR 
una señora de criandera á leche entera recien llega-
da do la Península: informarán Mercaderes 13. 
15332 4 28 
Se solicita 
una criada de 
' 'Sinta Ana." 
mano. Muralla 
15336 
número 68, Botica 
4 28 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que haya estado en casa par-
ticular y que sepa su obligación, suelde 25 pesos bi-
lletes y ropa limpia. Sol n. 78, 
15346 4 28 
Concordia 23. 
Se desea tomar en alquiler una criada de color que 
sea general en todos los quehaceres de oaea de fami-
lia y tenga buenas referencias. 
15343 4 28 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar, de cocinero en casa de una corta familia 6 de 
criado de mano ó portero, tiene quien garantice su 
conducta: informarán Calzada del Monte n. 8. 
1520K 4-24 
P A K A E L V E D A D O 
se solicita una cocinera que duerma en el acomodo y 
ayude algo al servicio de la casa. Informarán Campa-
nario 33. 15197 4-24 
o E S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O U N A 
Ocosturera, bien sea blanca ó de color que sepa cor-
tar y entallar por figurín y que haga la limpieza de 
unas habitaciones. También una manejadora para un 
niño de pocos meses, que sea cariñosa y que esté a-
costumbrada á este servicio. Boina 89. 
ISlse 4-24 
2 5 , 0 0 0 $. 
Se desean asegurar en hipotecas de casas hasta en 
partidas de á 20o $ en todos puntos. Salud 85 ó Em-
pedrado 22 ó Dragones 98 pueden dejar nota. 
15^25 4 24 
T^VESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R pa-
U r ra portero; siendo una familia corta desempeña 
el servicio de criado de mano también: Inquisidor es-
quina á Sol, en la panadería darán razón. 
15223 4-24 
S E S O L I C I T A 
una baena criada: sueldo 30 pesos billetes. Obrapía 
n. 20, altoB. 15198 4-24 
ÜN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE; ES buen criado de mano y tiene buenas recomenda-
fiones: informarán Torreón de San Lázaro, calle de 
los Hon.os n. 7. 15229 4-24 
SO L I C I T A COLOCACION U N COCINERO D E mediana edad, peninsular, en casa pajticular ó es 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera que sea formal y cumpla con 
su deber, para corta familia. Amargura 72 altos, entre 
Compostela y Aguacate. 15321 4-28 
LIBROS BUENOS. 
Precios en oro, 
N O V I S I M O D I C C I O N A R I O de la lengua caste 
llana que c2mprende la última edición íntegra del pu-
blicado por la Academia Española y cerca de cien mil 
voces; acepciones, frases y loouciones añadidas por u -
na sociedad de literatos, y aumentado con un suple-
mento de voces de ciencias, ar ea y oficios, comercio, 
industria, (S¿, seguido de los Diccionarios de sinóni-
mos y de la Rima, l vol. grende con máe de 1,500 pá-
gmas. bien empastado, $6 50. 
NOCIONES D E GEOLOGIA, por Archibaldo 
Geikie. 1 vol. de 158 páginas con muchas láminas y 
buena pasta 40 cts. 
NOCIONES D E BOTANICA, por J. D . Hooker, 
1 -ol .de 160 páginas con muchas lámina» y buena 
pasta, 40 cts-
NOCIONES D E FISICA, por Balfour Stevart, 1 
vol. de 152 páginas con muchas láminas y buena pas* 
ta. 40 cts. 
NOCIONES D E ECONOMIA política, por Stan-
ley Jevons, 1 vol. de 18ij páginas con buena pasta, 
40 cts 
NOCIONES D E FIS IOLOGIA, por M . Foster, 
1 vol. de 156 páginas con muchas láminas y buena 
pasta 40 cts. 
NOCIONES DE Q U I M I C A , por H . E. lloscoe, 
1 vol de y'¿ \ páginas con buena pasta. 40 cts. 
NOCIONES D E LOGICA, por Stanley Jevons, 
1 vol do 180 pápiuas con huena pasta, 40 cts. 
_ NOCIONES D E ASTRONOMIA, por J, Norman 
ijockyer, 1 vol. de 145 páginas con muchas láminas y 
buena hasta. 40 cts 
E L CARACTER, por Samuel Smiles, 1 vol. em-
pastado $1 10. 
E L AHORRO, por Samuel Smiles, 1 vol empas-
tado. $ l - l 0 
¡ATUDATE!, por Samuel Smiles, 1 vol. empasta-
do, $1-1<». 
ORACULO NOVISIMO ó el libro de los destinos 
1 vol empnstado 40 cis. 
O F T A L M O L O G I A , por el Dr. Enrique López 
Oculista de Hospital Mercedes, 1 vol. de 282 págini' 
que comprende estadictioas, obaervacioces clínicas 
notas fisiológicas, estado del órgxno en las afecciones 
ocular «. terapéutica Precio $1 40 
A N A L I S I S D E L JUEGO D E AJEDREZ, por 
André-Clemente Vázqo. z 2 vol $2 50 
GEOGRAFIA PO T A L DE ESPAÑA, por Pe 
dro Lópeo Alonso, 1 vol $1. 
L A MUJER D U R A N T E E L PERIODO MENS 
T R A L , &c . po. S. I 'xrd 1 vol. $2 
CATALOGO RAZONADO bibgráfico y bibliográ 
fico de los autores portugneaes que escribieron 
caste'lano por Dimin^o García Pérez, 1 vol. $2-F0 
G U I A PRA' T I C A del oficial de marina, por An 
tonioPerea > Oribe, 1 vol. 
CONGRESOS CIENTIFICOS celebrados sn 18»6 
Relato por D Juan Vilanova y Pi/ra 1 vol. $'-25 
NOTA—Se remiten francos de porte á cualquier 
pumo de la I s ' a á todo el que mande el importe en zo-
ilos de corroo bajo sobre «.irigido á M Ricoy, < )l>iap 
86, libreiía, Habana. ÍSS314 4-V8 
Se solicita 
un buen camarero que entienda su oficio y pueda pre 
sentar recomendaciones, Zulueta núm. 71. 
15319 4-28 
C o c i n e r a 
Se solicita una cocinera de color que sepa su obli-
gación en la calle del Aguila 143, entre S José y 
Barcelona. 15317 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA JO-ven, sana y robusta de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene cinco meses de 
parida y personas que la garanticen, impond'án Apo-
dacan. 8. 15320 4-28 
Se solicitan 
Una buena criada de mano y una manejadora joven 
que le agraden los niños: han de dar buenas referen-
cias. Galiano 36. 15315 4-2S 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PEN1N sular de camarera, bien sea para arreglo de habi-
taciones ó el cuidado del ropero: tiene las mejores re-
comendaciones de su conducta: Sauta Clara núme 
ro 39. 153̂  6 4-28 
SE SOLICITA 
un coemero. 153G5 
Trocadero número 83. 
4-28 
S e s o l i c i t a n 
un criado de mano que sepa su obligación y una eos 
turera que sepa cortar y entallar. Cárdenas n. 2, le-
tra E . 15311 4-28 
C u e n t o s p a r a n i ñ o s . 
de ambos sexos, propios para regalos, con láminas 
Intercaladas y bonita cubierta ó pasta con dorados á 
precios muy baratos, desde iO cts, á $6 btes Salud 23 
librería. 1B253 4 25 
POETAS CUBANOS. 
Colección escogida de los poetas cubanos: contiene 
las de Zequelra, Hcredia, Vélez Herrera, Plácido 
Delmonte. Gómez de Avellaneda, Palma, Orgáz. M i 
lanés, Zambrana. Blanchie, Montes de Oca, Zenea, 
Tolón. Betancourt. Güell y Rentó, Ñápeles Fajardo 
y otros; contiene 52 poetas con sus biografías; 1 tomo, 
rollo, $4 billetes. Librería La Universidad, O'Reilly 
número1 «1. 15236 4 21 
PARA R E I R / 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
jltanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cate-
dráticos, negritas fuscitoras, guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbiiri-
dades, simp ezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de ají. guaRuao. etc.; un tomo con láminas y caricatu-
ras, $1 B(B. De venta en la calle de la Salud n. 23, 
librería. 15234 4-24 
ÁETES Y OFIC 
ALBAKILERIA. Y CARPINTERIA. 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está 
haci-ndo varias de primer orden y que tiene bastante 
garantía y persona de responsabilidad que responda y 
•« hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car-
pintería como reparaciones sin exigir anticipo hasta 
que oo esf é concluido el trabajo: recibe aviso Concor-
dia 87 y Empedrado 22 —Gustavo L . Bello. 
^ 15327 4-28 
87, OBISPO 87. 
E n L A M A G N O L I A se hacen corsés por medida 
á precios módicos. 87, Obispo 87. 
15265 15 25 D 
LA MODISTA DE AGOSTA 92 se ha trasladado par» G aun a acoa por u m corta temporada, para 
la eaile de Güira n. 2 ef quina á Animas: se confeccio-
nan vestidos de lana y seda; con forma elegant y 
muy baratos: se toman medidas á domicilio. 
15190 8-23 
M O D I S T A . 
Se confecciona toda clase de trajes; se adornan som-
breros y se cus» ña á bordar primorosamente, todo á 
precios módicos: Villegas í>3 esquina á Teniente-Rey, 
entresuelo, entrada por esta última calle. 
1^212 12-Db24 
m í FABRIDA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 ASOS, 
D E H. A. VEGA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mecha 
práctica hace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 




A N I M A S 9 9 . 
Se solicita una cocinera para corta familia, que 
traiga buenas referencias. 153f8 4-2H 
, ^ ESEA COLOCARSE U Ñ X T O E É N P E N I N -
I /sular, excelente criada de mana, activa ó inteli 
gente y con buenas referencias de su couducU; im 
pondrán Santa Clara n. 39. 15307 1-28 
S E S O L I C I T A 
tina lavandera y plancbadora, blanca ó do color, for 
mal Calzada do Galiano n 03. 1535S 4 28 
S tó DESEA i CLOCAR UN M U c H A C U u PE-dinsular recien llegado, sabe leer un poco: Te-
mente Rey 89, informará y respondo por su conducta, 
tintorería- lfí353 4-28 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, dulcera y repostero, blanco ó de color 
que duerma en el acomodo y iraiga refereacins I m 
l.on.nín Manrique 78. 15274 2a 26 2d-27 
¿ 1 E NECESITA UNA COCINERA, B L A N C A O 
Ode color, aseada y de moralidad, para muy corta 
ramilla; se prefiere blanca y que duerma en el acomo 
do: bu< n sueldo. Calzada de San Lázaro n. 284. es-
quina á Lealtad. 15271 4-27 
M a n e j a d o r a de n i ñ o s . 
So solicita una en Gervasio n. 85, entre San Rafael 
y San José. 15286 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que tenca bue 
nos informes y sepa asistir enfermos. Sol n. 12, altos 
impondrán. 15287 4 27 
S E S O L I C I T A 
una coc'nera blanca para una corta familia: sueldo, 20 
(jesos. En la misma hace falta un portero. Industria 
n 115, en los altos. 15278 4 27 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O DETLA PE nínsula desea colocarse de dependiente de una 
farmacia en esta capital ó para el campo; sabe por 
Netamente su obligación: informarán á todas horas 
Neptuno esquina á Amistad, bodega: en la misma de-
sea colocarse un joven para dependíante de cafó, á 
todas horas inform»rán. 15299 4-27 
tablecimiento 
lado, bodega. 
Informarán Animas esquina á Coneu-
15220 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de diez á doce añoc, para el 
servicio de mano; se le suscribirá & la quinta si no lo 
está. Dirigirse á Estrella número 66. 
15219 4-24 
S E N E C E S I T A 
una manejadora para la playa de Batabanó: informa-
rán Campanario 59. 15233 4-21 
H 
Un maestro de azúcar y polarizador acredit ado, con 
veinte años de práctica en los mejores ingenios de esta 
Isla, ofrece sus servicios para la presente zafra. 
l3P*Reeibe ordenes en Angeles n. 9, á todas horas. 
Referencias las que deseén. 
C 1955 10-23 
SE DESEA SABER E L BARADERO E N L A Isla do D. José Vicente Lranes y Peña, lo solici-
ta en San Cristóbal la señora viuda de su hermano 
Antonio. So suplica la reproducción del presente suel-
to á los colegas del interior de la Isla. 
15129 8-21 
« *ON R A F A E L F E R N A N D E Z Y P E L L O N na-
| y tural de Santander, villa de Noja, fué licenciado 
en el año de 1888 del batallón cazadores de Bailón: 
para asuntos de familia se desea saber de su paradero, 
y la persona que dé informe de él, puede dirigirse por 
correo abenándosele el gasto que obtenga, á D . Pe-
dro liaza, calzada de Jesús del Monte 80, Habana: se 
desea la reproducción en los periódicos de la Isla. 
11987 16-18 
E D A DINERO CON H I P O T E C A D E FINCAS 
urbanas en esta capital. Aguiar 61, de 12 á 3 de la s: 
tarde. 15012 9-18 
C01PMS 
Se compran muebles 
en Reina niím. 2, frente á la Corona. 
15354 4-28 
SE DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de tercero, una casa en Guanabacoa, que esté bien 
situada y que sea de poco precio, pues se cuenta con 
poco capital. E l que desee hacer negocio puede dejar 
informas en la tienda de ropas La Central, calle Real 
Guanabacoa. 15357 8-25 
Muebles, alhajas, oro y plata vieja 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquina á 
Amistad. 15219 8-25 
PEEDMS. 
AVISO. 
En la mañana del día 23 de diciembre, ha desapar-
recido de la casa calle de Manrique n. 42, esquina á 
Virtudes, una perrita raza Peles, color cenicienta: el 
hocico, las puntas de las orejas y una raya sobre el lo-
mo color negro; entiende por Curra y se gratificará 
con $21 20 cts. oro á la persona que la entregue en la 
CHIIO de San Miguel n 87 ó dé razón cierta de su par-
radero. 15362 10d-28 5a-29 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado una cartera en el paradero de 
CristÍDa, conteniendo documentos que le interesan á 
su dueño; el que la entregue en la cantina del para-
dero, será ff«nerosamente gratificado. 
' T5312 la-27 3d-28 
S E S O J - i C I T A 
una criada de edad para unos cortos quehaceres, que 
sepa coser algo; se le darán 12 pesos btes. y ropa 
limpia. San José 23. 15297 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para el servicio de un matrimo-
n o: informarán San Nicolás 29. 
«5-'94 4-27 
SE SOLICITA UNA S E Ñ O R A O S E Ñ O R I T A que sepa cortar y entallar por figurín y todo lo con-
CHrniente á modisturas; se da buen sueldo, casa y co-
mida si lo desea: informará Sr. Betancourt, Aguacate 
número 122. C 19^8 4-27 
D 
ESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
peninsular en casa particular ó establecimiento: 
es aseado y sabe cumplir con su obligación: tiene quien 
lo garantice: Villegas 107 impondrán. 
15284 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco de 10 á 12 años: calle del Consulado 
número 98. 15277 5-,27 
S E S O L I C I T A 
un alambiquero que presente buenas referencias, para 
una finca próxima á esta capital: informan eu Bernaza 
36, de 11 á 3. 15279 5 27 
SE H A E X T R A V I A D O U N B A U L CON LAS inicíalos M. L . N . en las dos cabezas, marcado con 
el número 1,127. llegado on el vapor Marseillc atra-
cado al muelle de San José: se suplioa al que lo tenga 
lo entregue lo más pronto en Cuba 64, donde se gra-
tificará generosamente, por tener documentos que son 
urgentes. 16203 la-23 3d-2t 
Í\ N L A T A R D E D E L D O M I N G O 21 SE H A ^extraviado una perrita galga, color de acero, en-tiende por L i l i : se gratificará á la persona que la pre-
sente calle del Aguila 48, altos de la carnicería, 
15171 4-23 
Er i L 16 D E L A C T U A L POK L A MAÑANA SE Liexcravió una perrita galga que tiene puesto collar 
de cuero y metal con dos cascabeles, desde la calle de 
Cuba esquina á Amargura á la calle de Agniar y Lam -
parilla; se gratificará al que la entregue Amargura y 
Aguiar, altos, bodega. 14999 9-18 
AVISO.—Se han extraviado las libranzas n. 155 y 173 giradas en 16 de noviembre del corriente año, eu el ingenio "Unión," por D. Valentín Casaus, á 
cargo de D. Carlos F. Sánchez, por las sumas de $30 y 
$25-50 oro, las cuales quedarán nulas y de ningún 
nhigún valor. Habana, diciembre 16 de 1890. 
C1934 8d-20 8a-20 
ALOÜILEM 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, y una 
nuebachita de 12 años para entretener niñas y ayudar 
la limpieza; paga segura: con referencias: Neptuno 
. 155. 15800 4-27 
f - T N A 
U n 
SEÑORA I N G L E S A DESEA E N C O N -
rar una casa respetable para cuidar un niño y 
enseñarle su idioma, 6 bien acompañar una gsñora ó 
señorita: no tiene inconveniente en ir al campo, pu-
diendo dar las mejores referencias. Inquisidor 21. 
15292 4 27 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de manejadora 6 criada de mano, es de i n -
tachable conducta. Aguiar 67 darán razón. 
15243 4-25 
u NA SEÑORA I S L E Ñ A S O L I C I T A C O L O -cacíón para acompañar á una señora y limpiarla 
us habitaciones; cose á mano y á máquina ó manejar 
un niño; teniendo personas que la garanticen; no tiene 
ticonvenipnte en ir al campo. Habana 108, 
15263 4,25 
E n T e j a d i l l o n . I , p r i n c i p a l 
se solicita un buen criado ó criada de mano; merecién-
io*t)lo fe le pagará bien. 15262 4-25 
UN JOVEN PELUQUERO, R E C I E N L L E -gado de Paríi», desea una colocación de salón y 
frece SUR servicios á las señoras que deseen peinarse 
á domi^lio: dirigirse á O-Eeilly 61, E l Siglo. 
15240 4-25 
í b. M i A COLOCARSE UNA J O V E N r E N I N -
JL/ouLir, recien l'cgalUt (U~-, luaiif-iadnTa de niños ó 
criada de mano; sabe cumplir cou m obligación y tie-
ne quípn 1» garantice: impondrán Revillagido 50 
15241 4 25 
.ESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A del 
•nnpo, de mes y medí" df> parida, á lechf- entera. 
Eecobarn. 28. 15213 4-24 
Aun matrimonio sin hijos se alquila la preciosa casa del jardín "Las Delicias," en Guanabacoa, con 
acoió'i al recreo que brinda aquella encantadora pro-
piedad. Informarán en esta ciudad. Amargura 18. 
15361 10-28 
Se alquila en casa de familia una cií pequeña habita-^ición' interior en veinte pesos billetes, para hombre 
solo. Reina 49, entrada por Rayo, en los altos de la 
locería, so cambian referencias. 
15347 8-28 
Se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas con balcones á la calle, limpieza, gas y llavin; precios 
módicos, Habana, etquina á Tejadillo, altos. 
15351 4-28 
Se arrienda un potrero de diez caballerías de tierra, cercado de piedras, empastado en yerba de guinea 
y con aguadas; situado á una legua al sur de San José 
de las Lajas. Impondrán Teniente-Rey 62. 
15357 4-28 
Se alquila una magnífica habitación bien amueblada, con suelo de mosáico y balcón á la calle y á la b r i -
sa; se "da asistencia sí la desean, es propia para un ma-
trimonio O-Reilly 30, A, altos del café* 
15356 4-28 
"íTillegas número 87, altos de la fonda, entrada por 
V Amargura, se alquibi una bonita sala, piso de 
mármol, con su dormitorio, cou muebles ó sin ellos, 
muy propia para un matrimonio sin hijos, así como 
para dos amigos. Pueden comer en familia. E s casa 
muy tranquila. 153Í2 4 28 
SE ALQUILAN 
dos cuartos á matrimonio sin hijos 6 á señoras solas— 
son frescos y en buenas condiciones—Neptuno 165 
darán razón 15335 4 28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca habitac.ón con vista á la caüe, 
suelo de mármol, limpieza, ga« y entrada á todas ho-
ratc tamltión hay otra intisrior: precios módicos: O -
Reilly 77. Uajns. 15352 4-23 
P r a d o 93, Prado 93. 
Se alquilan he^aiosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prndny al Pasaje: precios módicos. 
15344 4-28 
B F Z E J Z R S I - A . . | 
i Este cosmético que desde 1876, es el preferido do las señoras por su éxito seguro y porque dovuelveS 
T al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el ciUis IIÍQ, 
A la ropa v porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másm 
i perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, P e r f ú m e n o s , Qwneal le r ías y Ae-cj 
3 der ías C 18!5 l -Da ffi 
P R A D O 1 1 5 . 
Se cederá una habitación hermosa y bien ventilada 
en el piso principal con mantención y servicios á un 
matrimonio sin niños ó caballero solo de formalidad. 
15315 4 28 
A caballeros solos. 
Se alquila una hermosa habitación alta con balcón 
á la calle, asistencia y mesa, en casa de familia, dan-
do y exiíiendo referencia?, en Galiano 136, altos. 
15337 4 28 
CERRO 
Se alquila muy barata por ausentarse la familia, la 
hermosa casa Cármen 4, próxima á los paraderon. E n 
la misma informarán. 15334 6-2 8 
S e a l q u i l a 
un salón entresuelo con vista para la calle, frente al 
Parque Central y de los teairos, á caballero solo ó 
matrimonio sin hijos, se dan y toman referencias Ber-
naza 1. 15326 4-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos cou balcón á la calle y con agua en la casa, 
San Isidro 49 y en Cuarteles 5 un cuarto alto espa-
cioso en la azotea. 15322 4-28 
Se alquila una casa, r San Juan de Dios n. 17, entre _ Compostela y Habana; tiene sa'a, 3 cuartos, patio, 
agua de Vento, cloaca; es muv fresca y seca. Obrapía 
57, entre Compostela y A«ua.cate, está la llave y su 
dueño. lf'289 4 27 
anta Claran. 22 —Se alquila: 12 habitaciones, agua 
de Vento, caballeriza é inodoro, propia para fami • s 
lia arriba; escritorio y almacenaje abajo: la have. bo 
dega esquina de San Ignacio, ó J. Durand, baños 
Campos Elíseos 15295 4 2r 
X í C e r m o s a s y á l a b r i s a . 
En casa de familia respetable se ceden algunas ba-
bitaciones altas á personas de moralidad: precios mó-
dicos: se dan y se torr>ari referencias. Aguacate 122 
15í'88 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Esperanza 88, casi esquina á San Nicolás, 
compuesta de sala, saleta y 3 cuartos: la llave en la 
bodega esquina á San Ntcolás: informarán Corrales 
n, 147. 15301 4-27 
Cinco casas en San Lázaro, calle del Vapor núme-ros 15, 17, 21, 25 y 27, con sala, comedor y 3 cuar-
tos, á $30 y $34, con agua; una casa bala de portal, 
Infanta 96 esquina á San José, con agua, propia-para 
industria ó particular, $51; una casa Lagunas n. 28, 
con 5 posesiones, $40; unos altos independientes San 
José 74, con agua y 3 posesiones, $30; oíros Gloría 101 
independientes, con dos salas, 4 cuaituf, azotea y bal-
cones por dos calles. $i0; una casa próxima á desocu-
parse R. de J. del Monte 101, con sala, comedor y 6 
cuartos, $40: todo en billetes: las llaves lo indican los 
carteles. Salud R5. 15^82 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced n. 55, con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, azotea, etc., en $25-50 oro: la llave en la es-
quina do Habana, é impondrán Salud n. 23, librería. 
152^i 4-2S 
S E A L Q U I L A N 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al Prado. 
Prado 13. 15250 4-25 
S a b a n a n ú m . I O S 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten-
cia ó sin ella. 15261 4-25 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas y una baja, á hombre solo ó matrimonio sin niños, en 
Prado 89. vista a' parque. 15201 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas n. 15, entre Industria y Consulado, 
con tres hermosos cuartos, buen cernedor, espaciosa 
cocina y agua de pozo. Es muy seca y fresca. En el 19 
está la llave. 15207 4-21 
P R A D O 9 1 . 
Se alquilan tres cuartos entresuelos, juntos ó sepa-
rados, y también los bajos, con ventanas al Prado y 
agua da Vftnto. 1520t 4-21 
E n C r e s p o 1 2 
se alquila unu habitación alta á uu caballero. 
15199 4-24 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, con muebles ó sin ellos, á un ca-
ballero de edad. Luz número 24, iu ornarán <io ocho 
ú diez de la mañana. 15218 4-24 
Se alquilan 
los espaciosos entresuelos Compostela 112, propíos 
para familia, escritorios ó bufetes. 15153 5-23 
La casa Obrapía número 8 se alquilan los entresue-los y los bajos de esta casa en siete onzas oro: i n -
formarán Baratillo número 7. 
15177 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael, á hombres solos ó 
un matrimonio sin niños. San Rafael n. 15J, cafe, en-
tre Ami tad y Aguila. 15i32 9-21 
SE alquila en Lealtad n. 57 por ocho pesos cincuen-ta oro mensual, un salón alto con balcón corrido y 
servicio de agua; á hombre solo ó matrimonio sin hijos. 
14975 11-18 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones elegan-
temente amuebladas con entrada á todas horas, á 
hombre solo y precios desde una onza oro á tres do -
bienes: réntríco, inmediato á Prado. 
14947 16-17Dbre 
Ojo. M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se alquila un hermoso zaguán y patio cerrado, pro-
pío para toda clase de depósitos y particularmente 
para ferretería, tabaco, azúcar, vino, y para alambi-
que ó panadería; hay habitaciones altas a doce pesos 
billetes. 1Í712 17-12 d 
V E D M I O . — B A l f l S l 
á una cuadra de los mismos y 6;Í punto muy ooncurri-
do, se alquila por meses ó por un año; tiene gas, por-
tal, sala, comedor y cuatro cuartos arriba, y, en el 
bajo, la cocina, dos cuartos de criados y tres piezas 
más de desahogo, patio y traspatio: la llave en 11 nú-
mero 4 V su ajuste en Manrique 15, 'después de las 8. 
15095 7-20 
MaflgflrasFfistaWBcíiÉis 
ATENCION!! SEÑORES COMPRADORES D E establecimientos. Sa vende un establecimiento 
de café y cantina muy antiguo y acreditado, solo se 
vende por desavenencia de los socios, en dicha c-qui-
na se puede poner fonda, bodega, cambio de oro, etc. 
Impondrán Zanja esquina al callejón de Chavez. 
15H41 4 28 
CERRO —POR RETIRARSE A L A P E N I N -sula se venden baratísimas dos casitas próximas á 
los talleres del ferrocarril y del Urbano. Producen 
más del uno por ciento libres. Carmen 4, Cerro, pró-
ximo al paradero darán razón. En la misma se vende 
una puerta grande nueva. 15363 6 28 
E V E N D E U N CAFE T B I L L A R POR T E -
ner que marcharse su dueño al campo. Calzada de 
Jesús del Monte número 14S, puente de Agua-Dulce. 
15273 S-27 
s 
O : JO—POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU dueño se vende una fondíta situada en buen pun-
to y muy bien suitída: se da muy barata, é infor-
man de su precio y condiciones. Se toman $ *,000 oro 
sobre una casa, primera hipoteca. Aguacatu 54 esqui-
na á O-Reilly^ 15290 4-27 
• j p v U I E N SE COMERA ESTA BREVA?—EN 
4 - l o más florido de la Habana se vende un pre-
cioso café; hace buena venta, sólo por el punto, y 
asegura un porvenir muy risueño para dos socios que 
quieran trabajar; presenta negocios que puede quedar 
casi libre el alquiler, y quieren $4,000 billetes; infor-
mará D Isidoro Lombera, Monte número 63. 
152H6 4-25 
POR NO PODER ASISTIRLO, SE V E N D E U N acreditado establecimiento de tabiicos, cigarros, 
papel sellado y billetes de Lotería; tiene de 80 á 100 
suscritores, módico alquiler, y quieren 2,500 pesos b i -
lletes. Monte número 63, café Marte y Belona, de 
siete á diez de la noche, Isidoro Lombera. 
15269 4-25 
SI punto del Vedado de 2 ventanas, seis cuartos, mo-
dernas A 7Ü0O oro: 2 en la calle de San Rafael en 50C0 
oro; una San Lázaro cerca de la Punta, de azotea y 
agua redimida 8500 y doy en garantía de casas en par-
tidas al 8, 9, 10, 12 por ciento 250,000 oro sin corre-
dor: razón Reina 3, sombrerería, de 11 á 2. 
15266 4-25 
ATENCION: POR NECESITARSE D E M O -mento el dinero se vende en 4500 $ en oro, y en 
pacto por un año en 3500 $ oro una hermosa casa á 
iiua cuadra de los Almacenes de S. José, con sala, 
comedor, J3 cuartea, patio y traspatio, cantería y mani-
postería aiquiiada en ¡?1 $ oro: impondrán Composte-
la esq. á San Isidro', bodega. j.5222 4-24 
3 5 , 0 0 0 E N C E N S O S . 
En 8,000 $ en pacto se vende y se paga buen inte-
rés. En 2,500 $ se vende una casa calle de las Da-
mas con 4 cuartos bajos y uno alto. Lealtad 151 re-
ciben aviso. 15226 4-24 
CARNICERIA. 
Se vende una de esquina, barrio de la Ceiba, hace 
una venta diaria de 100 á 120 kdos, se dará en pro-
porción por ausentarse su dueño. Informaiá u Vi l l e -
•ras 64. altos. 151*5 10 21 
S E V E N D E N 
dos casas en Regla, calle do Buena Vista números 24 
y 26, así como la de la calle dtíl Campanario número 
105 en la Habana Informarán Santos Suárez n. 9. Je-
sús del Monte. 15076 10-20 
O E V E N D E UNA CASA CON SU E S T A B L E -
Ocimieuto de bodega muy acreditada en la calle de 
Moreno, esquina á Harmonía; es de azotea con 40 va-
ras de fondo y ocho de frente: en la misma darán ra-
zón. 14896 1 6-16 d 
$7.UUO SE V E N D K U N C A P I T A L D E 
$12.388-87^ con sus réditos de nueve años venci-
dos, acensuado en tierras del ingenio Flor de Cuba. 
Baratillo n, 5, de 12 á 4. 15042 9-19 
EN  
DE MIMALES. 
GANGA PARA UN N I Ñ O : SE V E N D E U N lindo caballito trinitario, de cinco cuartas de a l -
zada, cuat'o años y muy sano, maestro de tiro y mon-
ta. Puede verse á "todas horas en el establecimiento 
de veterinaria Prado 50 15359 8-28 
Se veude 
un magnífico caballo criollo, dorado retinto buen ca-
minador. Puede vtrse en Galiano 121 talabartería 
E l Gusto Cubano. 15325 4-28 
¡ P E R R O S , P E R R O S ! 
Se venden tres bonitos cachorritos machos y una 
hembra del bravo Mastín, la hembra un doblón y los 
machón A tres escudos oro, anden aprisa. Aguacate 89 
15324 4-28 
Q E V E N D E U N M U L O Y U N A MU-LA D E 3 
Safios, seis y media cuarUs: se venden juntas ó se-
paradas: también hacen pareja. Cerro 791. 
15245 4-25 
S! E V E N D E N DOS CABALLOS CRIOLLOS de buenas condiciones, uno de silla buen caminador y el otro de trote para coche, de buen tamaño y muy 
buen pecho, ambos jóvenes y sanos, baratos por no 
necesitarlos. Aguacate 12. 15258 4-25 
SE V E N D E UNA M U L A Y UN M U L O G R A N -des y nuevos, de mucha condición, propios para 
personas de gusto, se hallan en Sa'» Rafael 152, en-
trada por San Miguel, y tratarán de su ajaste en 
Prado 89, Celestino Alonso. 15200 4-24 
A PERDONAS D E GUSTO. 
Se vende un precioso potro, para ¡o que quieran de-
dicarlo, en monta es buen caminador y en carruaje, lo 
mejor que puede haber y un cabriolé casi nuevo, muy 
ligero y elegante, de 4 á 6 Aguacate 112. 
15214 4-24 
DE CARRUAJES. 
DEPOSITO D E CARRUAJES D E VENTA.— Se venden 1 victoria, 2 faetones, 1 tíibury, l jar-
dinera con su sombrilla de repuesto, pues no hay otro 
camiuje en su clase igual á ella, 2 troncos de arreos y 
ropa hecha, 2 escaparates de arreos. Amargura 54. 
15339 4-28 
Se vende 
un bonito faetón de moda en Reina núm. 14. 
lfS30ó 4-28 
P o r r e t i r a r s e s u d u e ñ o , 
se venden dos milores con cuatro caballos: calzada de 
San Lázaro 393. 15281 4-27 
D E V E N T A 
Su venden muy baratos, un carro de cuatro ruedas, 
propio para cualquiera clase de establecimiento, y dos 
juegos de arreos para tiro, muy buenos y de muy po-
co uso.—Todo puede verso en el Almacén de la So-
ciedad Cooperativa de Consumo. Galiano núm. 94; 
tratindor-c de su ajusto f-n Obrapía 14, bajos, de dos 
á 4 de la tarde 1^94 6-23 
S E V E N D E 
muy kuata una carretela francesa, eu inmejorable 
estado, Tenerife esquina á Belascoa u informarán: en 
la misma un tilbnry con caballo y arreos. 
151X3 10-23 
E^VENDELV O SE C A M B I A N POR OTROS 
coches, un elegante vis-a-vis de 2 fuelles, remon-
tado de nuevo de los más chicos y un coupé de la 
morca E. Courtíller. 151^9 10-21 
O N C A R R I T O . 
Se vende, de medio UM), cuatro ni3da8,_todo made-
ra y en proporción, 
M8B6 
Belascoaín número 52, 
14-16 
DE 1ÜEBLE8. 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Juegos de sala á lo Luís X V , y medios, baratos, ne-
vsras ídem, 2 famosos espejos como no hay mejores, 
casi regalados; un escritorio buró cosí buena y barato; 
un canasti'kro como hay pocos; también más aencillos 
para li.brotj un pianiao casi nuevo; un escaparate de 
hombre en $37 B; aparadores de moda á $30 B; pei-
na dores, escaparates con puerta de espejo; una cama 
de mo 'a en $20 B: todo birato en Reina 2; frente á la 
Corona. 1Ó355 4 28 
P i a n i c o de P i o y e l , u . 6, o b l i c u o . 
Sin comejÓD y se responde, muy barato, 
por atitfétit.arsp eu dueño, en Amistad 142, 
barber ía do Aguilera. 15302 4 27 
A F T I C J U A M U E B L E R I A 
D E F . QUINTANA, 
Concordia 33, esquÍLa á San N'kolás. 
En esta casa so encuentra ponatanti-mente el surti-
do más completo y variado d« muetdes que puede de-
searse tanto del país como del ^iranjero, desde los 
fino'; de más lujo á los más modestos y sencillos, todos 
á precios sumamente baratos: tarabica se cambia y 
compra toda clase de mueble i y pianos prefiriéndose 
los finos. 15303 4-27 
SE VEN l.>E ÜN E L E G A N T E CANASTILLERO de palisandro y lunas, un veetidor de caoba, un a-
parador, jarrero, lavabo, espfjo medallón, CR cap ara te 
y otros muñbles Luís X V v oe Viena. Tejadillo 48, 
püo principal. 15298 4-27 
S E V E N D E 
un kiosko y unos estantes con vidrieras, propios para 
cualquier establecimiento: informarán Aguila n 215. 
n5285 4-27 
REALIZACION DE MUEBLES. 
San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
Se realizan escaparates, lavabos, peinadores, jarre-
ros, tiní jeros, juegos de sala de Luís X V , aparadores, 
máquinas de coser é infinidad de muebles de todas 
clases que sería prolijo el enumerarlos, á precio de 
ganga, por necesitarse el local. 15280 8-27 
P i a n i n p 
Se vende uno £ano sin comején eu seis onzas oro 
por marcharse fuera su dueño. Habana 24, darán ra-
15259 4-25 
¡SE D A N MUEBLES E N A L Q U I L E R ! 
y si quieren con derecho á l a propiedad, se venden 
muy baratos al contado, y también á plazos pagade-
ros eu 40 sábados. Los hay de todas clases y entre 
ellos pianos muy buenos.—"El Compás"; Mueblería 
de Betancourt.—Villegas «6. 16221 4-24 
P i a n o 
Se vende barato un gran piano de cola, marca 
Erard, de grandes voces, propio para una sociedad ó 
persona de gusto, en Prado 89. 
1520S[ 4-24 
S E V E N D E 
una magnífica fiambrera de cedro á propósito para 
casa particular ¿ para fonda, muv barata; darán ra 
zón San Isidro 76. 15235 4 21 
A l m a c é n d é p l a n e s d s ' T . J . C u r t i a 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garunti-
zados. al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
14477 27- fi dic. 
L-A. SERVICIAD 
PRESTAMOS. 
Neptuno 128. < squina á Lealtad. 
Sobre toda clase de alhajas de oro, plata y brillan-
tes, muebles, pianos, ropas y otros valores; facilita d i -
nero est* antigua, casa y reali?» todo 'o que vjocedp 
de lo mí^mo á precios baratísimos.—J. BLANCO, 
e 11-17 
" L A E S T R E L L A D E ORO," 
C o m p o s t e l a 4 6 
Sillas & $1 btes.; juegos de sala á 100; camas, pei-
nadores, escaparates, cunas, canastilleros, aparadores, 
escritorios, vidrieras de metal, cubiertos á 3, sortijas 
de brillantes á $25 btes., aretes á 12, relojes de oro á 
50, anillos á 4. Se compran y cambian muebles: se 
compran prendas y piedras finas, cubiertos de plata 
pagando altos precios. 15033 16-19 
Se vende 
un magnífico piano francés de muy poco uso, buenas 
voces; en precio bastante módico; Lealtad n. 57. 
14974 11-18 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE FOR-TEZA, Bernaza n. 53.—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirles al campe, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos; especiar-
lidad en bolas de billar. 14139 27-28N 
Se vende lo siguiente: 
Dos filtros-prensas de 30 cámaras para cachaza, 
cinco defecadores de cobre: informarán San Ignacio 
número 82. 15238 4-25 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta dgrecios de fábr ica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase do 
maqui7iaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 183^ 21-D 
HACENDADOS 
FERRETERO 
Legftbúos dé Bell desdo $ 26 50 hacta $ 42,50 según 
clase Toldónos para laigas distancias. 
Ais'adoreK de vidrio con sus cuñas desde $ 5 hasta 
$12,50 el ciento. 
Alambre de teléfonos desdo $6,59 hasta $8. A m -
bas cosas Kegún cantidad y clase. 
Todas clases de materiales dei ramo. Extírigaido-
res químicos Babcock. 
En precios y calidad no hay quien compita cou 
HENRY B. H A M E L &. Co, 
Visitadnos en Mercaderes 2, aunque no compréis. 
15232 6-24 
I 
MELADO DE CANA 
del ingenio San Isidro de los herederos de Mourín; el 
más superior que se conoce para el consumo de las 
familias, y en la misma se venden á precios suma-
mente módicos vinos, licores, víveres, casabe, gofio, 
lechón tostado y raspadura á 1 peso 36 ladrillos. Calle 
de la Salud n. 49, esquina á Campanario, Casa de Gua-
najay.—Andrés Collazo. 14921 10a-16 lOd 17 
Para las Pascuas, pídase en todos los cafés v res-
taurants. C 1959 8a-23 7d-24 
De Droinería y Peiinería. 
C O I H N A ' S 
FHENIX BALSAMO 
ESPECÍFICO INFALIBLE l'AKA 
por graves que sean 
E v i t a P A S M O y G - A N G r R E N A 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani 
males 
E* 7 E H T A EN L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O S 
L A C E S T l i A L , Obrai j . ía n í i m . So 
L A R E U N I O N , T e n i e n t e - R e y 4 1 . 
M . JOHNSOIV. Qhisuo « t í m . gH. 
81-11 Dbre HH47 
NES1A READA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. 0. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más grave. 
L A MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
que es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo laque su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f rascos . 
FABRICA: San Igruju io ntim. 2$).—Hubuua. 
Correo: Apartado 287. 
8068 alt 26-fiJl 
1I8GELAM. 
A EOS HACENDADOS DE INGENIOS 
Cal viva para la elaboración de azúcar superior, de 
las canteras del Gavilán. 
Depósito de cal y otros materiales de fabricación de 
Santos Fernández, Monserrate esqnina á Lamparilla 
número 6. 15036 10-19 
inicios eilrairos. 
SOfiQfi tÜS /S i Vds desean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o -
I j pe lado de la piel, evitar las Grietas, 
ipj y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD 
de la C r e m a Elspumos 1, 
Q - u l m . i c o - p e r f u r a i s t a 
l^sta €Jvc tna es superior a los Cold-
Cream, a la Glicerina líquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
IU por su espuma lechosa que res t i tuye 
jflj á la p ie l , toda su simividad. 
I f l S e ñ o r e s ¡ Si Vetó desean evitar las 
JÜJ afecciones que puedeu pei j iu l icar á la 
j l j p i e l , uo admitan para los cuidados del 
| | | ros t ro , para ht Barba, irtua que la 
VA V i ' e m n e v p n i n o s a H I J Y Í J Y A . 
I^j incomparable por su untuosidad de 
11 E . R A Y B J A U D , quiiuico-porfumista. 
% L a C r e m a G J b Y C Y A . , acuanta 
| todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfumo 
fino y agradable. 
Depósito general en PARÍS, 16, me í e i ' E c l i i p l e r 
En LA HABANA : JOSJK «.llflífyl 
y c;¡ las prinélpnlftá casas t i 
N e u r o s i s 
A I I B I I I I 
C l o r o s i s 
A W T I - A N E M i C O - A W T i ° W E R V i 0 3 0 
delDrHS 
Con S e s q u i - B r o m u r o de H i e r r o 
líl bíejor de todos Ion ferruginosos; el único que rcnousUtuyo la 
sangroal mismo tiempo qno calma los nervios y que no ex t r íñe nunca. 
DOSIS: 4 K ti QK.VOEAS POK. DIA ANTES DK COMER 
ELIXIR Y JARABE del»' HECQUET.COD S e s q u i - B r o m u r o de H i e r r o 
Parii : Montagu, 12, Kue 3o» Lorabards; 
iín Habana : José San-a, y en (odas lat Farmacias. 
J A R A B E y P I L D O R A S de R E B I L L 0 N 
c o n Y O n U M O D O J B J L J E ! d e U I E M U O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es de una eficacia cierta on la 
CLORÓSIS FLORES BLANCAS, SUPRESION y DESORDENES >le la MENSTRUACION, ENFERMEDADES del PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES l ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que oonvieno y se debe emplear con exclusión de cualquiera otra tuitaMia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a i i a á c a d a I ^ fo sco . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. V1MARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En la HABANA : J O S I É I S A K I ^ A . ; - T - , O B ¿ 3 y O 
4 
V I N O M A R I A N I 
A L A C O C A D E U P E R U 
El VISTO T/IAXLXJBJSX experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Clorosis , á lus r/Ealaa dlgrostlones, á las Enfermedades de l a s v í a s 
re sp ira tor ias y a la Debi l idad de los órgranoa vocales. 
£o(t Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y a los Niños. 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestiva! 
y el r O I J T m C A - l V T E i por E X C E L E 3 V O I A 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DB . 
m.&.TtXJkWt, C a r i s , 41, boulovard Uanssmann; W e w - Y o r k , 19, East, 16tt, Street. 
Depositarlo en L i a H a b a n a : J o s é t S ^ k J F U F t - ^ V . . 
M 
d e H O G G 
HlOACTo F R E S C O do B A C A L A O , NA TUR AL y MEDICINAL 
E l mejor que existe puesto que ha obtenido i a m a s a l t a recompensa en la 
EXPOSICIÓN UNIVCRSAU oe PARÍS DE -1889 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el 
Brazll v en todas las Repúbl icas Hispano-Atílerlcanas, por los p r i m e r o » m é d i c o s del 
nmndo entero, contr i las l í i H í e r m e d a d e s del Pecho , T o s , P e r s o n a s d é b i l e s , 
los XSiño» r a q u í t i c o s , H u m o r c » , Erupc iones del cutis , etc. 
mucho O I M a c t i v o que /as E m u l s i o n e s que contienen mitad de agua, y que los aceite* 
¿ l a n c e s de Norueffa, cuya e.puracion los haca perder una ¿ran parte de sus propiedades curativas. 
So Yendo solanente en irascos TRIANGULARES, - íxijasa suliro la e t ique ta el SELLO AZUL del Estado Franoéa 
Soi.o PROPIETARIO : H O C 5 - C 5 - , 2 , r u ó de G a s t i g l l o n é , P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS. 
E s 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la Cabellera 
¡ l i l i T O S I G L B ED. PIMUDI 
I n f a l i b l e c o n t r a l a s P e l í c u l a s y l a C a í d a , d e los cabel los , 
— 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — F ' A . a R . I S 
AUMENTO DE LOS ENFERMOS QUE NO PUEDEN DIGERIR 
mejor 
enfermos i 
Restablece el a p e t i t o , las d i g e s t i o n e a y las f u e r x a s debilitadas. Es 
r e c o n s t i t u y a n t e de los n i ñ o s , a n c i a n o s , e o n v a l e e i e n t e s y de los 
Estooiayo, tei Feelio, a DiaMíes. ne Lanpi i ez , a P o t a de n S a n p , tic 
Sa DEBE EXIQIR la FlfíMA CA TILLON porque 
laPEPTOHA CiTILlOH u la única quo ligara en al Balstln do la Academia de Medicina de Parb 
GATtLLON et ei único proveedor de PEPTONA délos HOSPITALES DE PARIS 
SI TISO de PEPTONA CATILLOH ei 3 vecei mas activo que Tailai Imitadoiei. 
PARIS, 3, BOUL4 ST-MARTIN, Y EN LAS BUENAS FARMACIAS. 
C L O R O S I S , A N E M B A , D E B I L I D A D G E N E R A L , 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S G H I E N S 
ADMITIDO Elf LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, n i estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DB V i n o , J a r a b e Y Grageas 
Preparación y venta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN 4 C\ l l , r . de la Parle, PARIS ¡ 
r>33FOSiTOS BZST TOia-A^s L A S F^ .ÜMA-OIA.S 
NUEVA P í i R F Ü M l A EXTRA-FINA 
m i 
JABON.ESENCIñ.AfiUAdeTOCADOR.POLVOdeARROZ.ACElTLBRlLLANTlNA. 
M i r t o l d e l D r L i n á r i x 
P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í s . 
E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col el mayor éxi to en las 
A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S D E L . P E C H O a 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o , A s m a con O p r e s i ó n y Palp i tac iones . 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la mañana , dos durante el día y dos por la noche. 
Todas las personas que t o m a n l o s V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
Dr L I N Á R I X e s t á n concordes en reconocer que r e s p i r a n m á s f á c i l m e n t e . 
E x í j a n s e los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de C L I N y C u , de P A B I S . 
1296 que se h a l l a n en las p r i n c i p a l e s Boticas y D r o g u e r í a s . 
L a € a s a X . L , J E G M A N I * , d e J P a r i s 
cree dtber a v i s a r a su c l iente la de tener cu idado f o n las numerosas f a l s i f i -
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r o z , vendidos bajo e l nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r í z a - V e l o u t é 
Las Cajas , los R ó t u l o s , y hasta l a M a r c a de F á b r i c a , e s t á n m u y bien i m i -
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, á los ( C o i m n n t i d o r e s 
que se d i r i g e l a Casa X * S J I Í Í € V S Í A . N I } 9 s u p l i c á n d o l o s se s i r v a n e x a m i n a r 
con cuidado los Polvos que se venden bajo e l nombre de O r i x a r J P o w d e r 
y V e l o t i t é f y a c o n s e j á n d o l e s de no compra r l a 
sino en las casas de toda conf ianza . 
NOTA. — Con motivo tío su agrandeclmlento, la Casa n. LCGRAND acaba de mydans 
B R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos p u l m o n a r e s 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
D * 1 ' F 0 U R N I E R 
Exijir sobre la Caja 
^ C A P S U L A S " 
C R E O S O T A D A S 
[dol Doctor. 
Unicas p remiadas 
En la Exposición, Faiis, 1870 
KXMAHK.LA UANDA Da 
OAUAKTTA l';riM.AI>A 
L o s Trabajos 
de los M É D I C O S 
mas autorizados ' 




con t ra estas terr ibles 
Enfermedades la Banda de Garantía 
firmada 3* 
REPRODUCCION ^ - " - ^ — D E Lfl CAJA 
Esto producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino oreosoteado y Aceite creosoíeaob. 
Depósitos en l a H a h a n a : José Sarra ; — Lobe y C , y ea las principales l'aimacir.s. 
S O U L f l C D O i l l filiad M A G U t U M E 
PREMIOS 
POR KL PRIOU 
« E l empleo cotidiano del E L I X I R , POLVO y PASTA DENTIFRICOS de 
los RR. PP, BENEDICTINOS que con dosis de algunas gotas en el agua, 
cura y evita el caries, fortalece las encias devolv iendo á los dientes u n 
blanco perfecto. 
« Es u n verdadero servicio prestado A nno<ít?05 To^+nrr»; « f ñ a l a f l e s esta 
ant igua y ú t i l í s i m a p r e p a r a c i ó n c m v , $ m e j ü i ' Q.ÜJÍÍÍ i>]u y uñ ióo p r e s e r 
v a t i v o de las Afecciones d e n i a r h i s . » 
BXiX2£IZ7,; J'SC, Bl lOs, 14'. 24'.— P O L V O : VIS, VW. S'sO. - S»^ 
B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas PerfúnteñftslPaMiacias v ür'.tcruerias del mundo entero 
mmmm 
